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COMENTÁRIO NACIONAL

0 CAMINHO DAS
Ações de Massas

Voltam a um ponto morto os cambalacho*,
iiiterpartidários para a sucesnáu presidencial.
A luta em tôfno dos cargos e posições torna
dificil aos partidos das classes dominantes
o candidato único imposto peloa interesses
colonizadores e guerreiros dos imperialistas

Aa massas populares, entretanto, não po-Jetn nem se devem iludir com o caráter dessas
divergências, com essa agitação de superfície
ao alinhamento eleitoral dos chamados «par-
tidos legais». .A realidade é que. na questãofundamental que se coloca hoje diante de
toda a humanidade e da nação —- o poblcms
da Paz ou da Guerra, da independência naci*
onal ou da submissão de nossa pátria aos
trustes colonizadores —-.políticos e partidos
Ias classes dominantes se põem *rm acordo
iicito. Estão contra a Paz, subordinam-se
ins interesse cscravagjstas e de agressão
-uerreira dos magnatas do dólar.
.... isso tatá claro em todas as acusações qne
rles se levantam mutuamente. São seus inte-
•esses de grupo o que defendem, como o fez
» sr. José Américo com seus «discursos—grito"
ío Senado, ou o sr. João Neves d i Fontoura,
zom o discurso demagógico pronunciado em
Porto a'-»-» ",V**rr»o fiando vestem a roupa-
gem «parrioteira», como o líder udenista Ga-
briel tfã&ivs ao verberar aa Câmara a carta
ini amante do traidor Correia e Castro são os
seus mesquinhos interesses de negociatas que
prevalecem: os interesses contrariados do qru-
po dos fazendeiros e exportadores de Café,
colocado em posição desvantajosa com as ne-
gociatas do antigo ministro da fazenda. O
próprio sr. Gabriel Passos é um dos mais fe-
rozes defensores das medidas. de traição na-
cional advogadas na Carta ultrajante *— e
amplamente executadas pela ditadura do «açor-
do americano» — ç tem se batido ardorosa-
mente pela entrega do país aos trastes, tanto
quanto o ministro demissionário.

As forças populares, em luta pela Paz e
pela independência nacional, devem certamen-
te aproveitar todas as condições, inclusive as
criadas pelas contradições internas dos bandos
das classes dominantes, e empregar todas as
armas, para o combate á ditadura americana
de Dutra.

Mas, o fundamental, para a conquista da
Paz, da democracia e 'do bem-estar «do povo.
são as lutas de massas.. Através delas é que
o povo pode, com justeza, participar da poli-
tica e aproveitar melhor, no interesse da li-
ber tação nacional, suas contradições, e, sobre-
tudo, quebrar a espinha dorsal da tirania que
se abate sobre o país, apoiada na colonização
estrangeira e no latifúndio. Somente elas, en-
fim, poderão tirar nossa pátria do campo im-
períalista e da guerra, para o qual a empurra
cada vez mais o governo servi, de Dutra.

Diante do terror fascista e das ameaças
sempre maiores de guerra, do aqravamento da
fome e da exploração das grandes massas, es-
sas lutas precisam crescer rapidamente. Preci-
sam passar das simples manifestações para as
ações de envergadura, como essa heróica luta
dos camponeses de Fernandópolis, que ocupam
ás terras do latifúndio dt armas no máo, como
a dos grevistas de Sorocaba, que ganham a
rua na luta por aumento de salários e em defe-
sa da Paz, como a dos trabalhadores de Cam--
po Formoso, na Bahia, que se recusaram a
extrair o manganês para enviá-lo aos trustes
armamentisras dos Estados Unidos.

É, pois, através de ações de massas como
essas e outras amda mais vigorosas que os
trabalhadores e todo o nosso povo farão sen-
rir sua influência sobre os acontecimentos po*
líricos, alterando o seu urso no sentido de as-
segurar a Par e libertar nossa pátria do jugo
do imperialismo. -* /
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qill 8C rr- »|.4ii» |m*!,. i..u> t-m
apoio an Congrtmw* Com-neti'
'il Am*-r-,i in.* da \'u «-vmI.-i».

« im como. *»i»i'*.»i dos »i"
Incas e do terror ds i«»-.»»»».
guerreira de i*u*«.i cresceni-entre nos », lutas i»-.i»u!»i. ¦
contra os in-uii-adore*. dc gue» •
ra. Nn verda*.!»*- o movimento
em def»'»a da Pa- vai gínhr.»»-
do niizi*s mais profundas ex-
lendcndo-*e sobretudo à?» mo.*»-•*:., trnbalhndoras. que com
prçendein mais e mais seu In
terense vital om 'mpedlr a
irtierrn que os eangster.-» do
dólar tentam deflagar.

A CLASSE OPERARIA
TEM UMA OURA EXPE-
RIÊNCIA OA GUERRA

Os trabalhadores recordam

O POVO BKASltElRO LEVA A
PICANTES DE GUERRA -INTE
AO CONGRESaSO CONTINENT
CIAS ESTADUAIS E CONÜRES
CLASSE OPERARIA VAI TOMA

VIMENTO CONTRA A Gli

RUA A LUTA CONTRA OS TRA
NSA MOBILIZAÇÃO EM APOIO
AL DO MÉXICO - CONFERÊN
SOS REGIONAIS DA PAZ - A
NDO A VANGUARDA IX) MO-
ERRA IMPERIALISTA

o que foram o*, duros ano*, da
jiUwa ¦'.wadn. Ficaram sub*
metidos a um odioso regime
di* trabalho*» forcado», com o»
salários .•*•»»*.:* t:i.|.* eom o
direito de qrêve considerado
«traição nacional», ewruanlo

o custo d<* y da «jtibin as-iistn-
doramente, em mais dc200%.
Um uu.M-.tt ii..s,, deereto-lelct**
tabelam nara a Indústria o
chamado «redimi» dc g-uerra»*
p'*lo qu«l ..** trabalhador*»» d?
e*i*to« rtimos Industria"** como
o têxtil* i*ram obrigado* a Ira

talhar 10 bora* difira*, com o
mesquinho ?*alariu do dãi nor*
io.il do 8 horas. Uma ..»*•-
«o serviço, por qualquer mo»
tivo. levava o operário Ah b**r-
i'*«. dos tlbunaismilitares. Nfto
d a perm tido ao trabalhador
mudar de fábrica ou emprego,
segundo suas conveniências e
até o direito de cs-tar-se lhe
fst.-iva interdito!

Para os ferroviários estabe*
leceu-si» o «horário de guer-
ra» de 12 horas qu»* perdurou
multo dopo'*, de terminada a

*?u»*rr'i. CHrmo se d»*u rta Lco-
Poldína Oi portuário» tom-
bém sujcitoi a tôdu» essan
exixenca*» etcravãgistal, vi
ranw** ainda a braços c«im a
falta de trabalho, pois o mo
vimento nos porto* reduz u*Se
ao m'iini,«..

E* claro que o.*, patHk**» sou*
berani tirqr o maior proveito
d**sse regime de exploração
elevando seus lucros de guer*
ra a um nível vcrdadeirnmen
te espantoso e jaira'*» nHnolda

(Conclui na 10.' pas.)
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ua quem n:mt. qui:¦¦ somente os cíi-mrios im-
perialistas anglo-amiricanos
desejam a guerra c que pai-
ses como o nosso seriam a
ela arrastados por simples
fatalidade geográfica. Nada
mai*: equivocado A guerra,
sem dúvida alguma, está
sendo preparada pelos gran-
des trustes e monopólios dos
Estados Unidos e da Ingla-
terra, que preteàaem resol-
ver as tremendas contradi-
ções do sèu caduco sistema
social à cnstf. do sangue das
povos. Mas essa criminosa
política corresponde igual-,
mente aòs interesses dos la-
tiíundiários e da grande' bur-
guêsia doí países da Ameri-
ca Latina, que se encontram
frente a problemas pratica-
mente lnsoiuvels. O que de-
termina esse entrosamento
de interessas? Que caminho
tal situação Indica aos po-
vos latino «-mericano*?

E» SOMBRIO O PANORÀ-
MA D/a AMERICA LA-

UN/.
CRTSE geral do sistema
capitalista, que apOs a

segunda guerra entrou em
fase mais crítica tem sérias
repercussões nos países da
America Latina. Ela deter-
mina o crescimento de difi-
culdades econômicas sem
precedentes e gera: como
conseqüência, um clima de
efervescência ravoluclonária
entre as grandes massas tra-
bàlhadoras.

E' sombrio o panorama da

JOÃO AMAZONAS
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America Latina. Cobrem-se
os campos — nue süo vastos
latifúndios — de externa mi-
i-éria. com á continuada que-

du da produção, com a
transformação de Imenso.»
tratos de terras árâvels em
pa.stagens tíe gado, com o
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Leiam Neste Numero
1Hr — O Conteúdo de
guerra dós Acordos Po-
liticos •*-- artigo dé Pe-
dro Pomar, na 3.* pág,

-'-••-: "

íc — A Luta pela Par
está no centro dos inte-
resses do proletariado
— nai* pág.

*k — iim greve mais dc
7 mil têxteis de Soroca-
ba '— na 5.' pág.- • -
"i-r —- Nada impedirá h
união de Católicos t.
Comunistas pela Paz,
na pag. central.

. - •.-
^r — -, Ocupam a

ra c^e. arma na niCo -—
na pág. 12.Fv - -sV - :'
ir — Ã Derrota do Es-
tatúto do Pecróleo, ser;i
a derrota da Standard
Oil — na pág- 12.

_ ~ * ~•k -r E mais as raatè-
ter- rias da 1 ..* pág
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aesaiojamcnto iorçaao ae
miií.ócs oe camponeses da.s
terras r-ue cultivam, ü êxodo
rural transforma-se em ver-
dadeira caudal humana, ln-
vadindo as cidades* em busca
cie trabalho. A- indústria,
cuja produção aumentou e
se tornou mais variada em
cón^uiúüiic.a das dificulda-
des na Importação durante a
kueiau, J.éuate-Ã. cora sérias
ciiiculdades motivadas prin-
cipalmente pela concorrên-
cia ía.'.iiiíe e poia reciu-áo xio
mercado interno. Fecham-se
fábricas ou reauz-se o tempo
de jfQuução. O numero de
opsrárips sem trabalho crês-
ce ininterruptamente. Min-
guam a-s receitas públicas,
apesai do aumento dos írr
postos indiretos, e a infla
çao avança, de ponta a por.
ta do Continente, determi
nunuu os miais ai los índice
de carestia da ida já regls-
trados nestes hemisférios.

Que fazer com os estoque*
acumulados, que se elevam
como montanhas, de trigo,
de milho, de aveia, de carne
na Argentina? De lã no üru-
guai? De açúcar em Cuba?
D$ cobre c saütre no Chile?
De estanho na Bolivia? De
cacau, fumo, açúcar, borra-
chr. cera . de carnaúba no

** Brasil? Como impedir a bai-
xa continuada dos preços
desses produtos nos merca-
-dos mundiais?

A -GUERRA "SALVADORA'"

A 
GUERRA APRESENTA
como saida a essa mino*'...ria de latifundiários e de

grandes capitalistas que do-
mina em nossos paise3.
Tamberr para ê«ses senho-
res, e não só para os b$m-
quelros anglo-americanos. ?
giievra passou a ser uma
necessidade premente. Eles
tomem que a catástrofe eco-
nômica r/qe se ^.vizinha, leve
os ppvos' latino americanos
a Revolução, ao ajuste de
contas com o rogime que
protege seus injustos pri*
vilègios de classe. Quando
o general 

"Jordèiro de Fa-
rias, do exercito brasileiro,
declara, cinicamente, que o
uosso país mpVcharfa ao la-
do dos Estados Unidos, no
éaso de guerra pm»/"'» qv' >.

(Conclui na 1«.' paff*)
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AYDANO DO COUTO FERRAZ
QUE juucu.í í.ucm da «ua genlalldaoe e da sai In-

comparável íinaemi Eu falarei de um coração huma.o
quf coube dsntro du mundo em luta or.ra 03 m abres
monstros que conheceu a Hlsworü, os m.n.-.u^ que ele
tcnceu íaoc a f.xe uuma luta desigual?

Eu n&o o vi em Lelpzlg perante o tribunal do Releh,
como tambon nâo vi os mortos da Comuna diante do
Muro dos Federados Llebknccht e Rosa Luxemburgo lu-
tando contra a guerra. Itslkava 1*1 sua pátria- feudal, nem
Ti o grande Preste.; fulminando, sem vacilar, a justiça
de classe orasllelra. Mas a luta é uma sò.

No entanto a et.orme «gora do operário gráfico bul-
garo que se fez um dos cnaíca do proletariado incandiou
minha imaginação m. muitos anos e ns dia em que ele
desapareceu ouvi eon: lagrimas nos olhos os comunicados
Nào sentiria vergonha dessas lagrimas se outras pssjoaa
da sua morte expedidos pelas aimpanhalros de armas.
m vissem, mas consegu! ocultá-las. Contam que suas
mãos eram grandes, mãos de gigante, calosas e fraternas,
t sua eloqüência límpida como um rio de estrelas. E é certo
que houve um Instante na História em que este homem
encarnou a dignidade.humana.
.•• 86 e sem advogados, mas contando na solidão do car
eere com uma coisa que vale mais do que todos os advoga-
dos do mundo, a solidariedade ativa do praistxrUia in-
ternacíonal, suas palavras diante dos carraJ2oj, trutifica-
ram eomo um exemplo: **Eu não sou apMis o arasado
Dimitrov, mas também o defensor do acaiaio Dlnltrav".

.» Na sua modéstia de revolucionário eonssqasnto. de-
pois que havia passado a tempestade, disse certa vez que
reconhecia haver lutado eom valor até o fim. Mas vocâ
compreende — falavt para um Jornalista — nfto vejo
nisso nenhum heroísmo pessoal, pois o destamor em face
da morte é, no fundo, uma qualidade do proletariado re*
voluclcnárto. do comunismo, dos bolchevlques.

.-„ Não! Não quero falar da sua bra vara, ds sua fldsllda*
de aos princípios, da sua indiferença ants oporijo. O que
lembro agora sã. certas cartas do cirjsre. sai amor íi-
liai, seu carinho pela irmã distante, soas dosvolo3 pila
esposa enferma. <Ei.tão, rebutalhos de uma clasie canis-
nada, não dizcls que os comunistas são contra a famUla?
Vede que amor que nãc conhecei* e náo podeis Ideal,
transpira de sffas palavrasl r <

,¦.,«, Liuba. a esposa, estava doente em Moscou durante
sua prisão na Alemanha. Os carcereiros não lhe dei ca-
yam receber cartas da velha mãe e das imãs distantes.
Mas oomo pode uma nuvem de melancolia baixar so*>re o
peito do lutador quj fez da mais honrosi. das lutas, do
sonho dos malore: sábios, o sentido e o conteúdo da sua
vida? Algemado por clncc me-ses a fio. «orlvaran-no tam*
bem de livros e de jornais. E só lhe retiravam dos pul-
sos os instrumentos de tortura oara ve-.tir-.se oíU nanhã
ou preparar-se para o duro leito á noite. Paaea3 veses
através das grade- nesses cinco meses; como um pouco
de água para uma garganta ressequida, passara n suas
palavras* de confiança e amor para os seres etbremosoi.
Mas lo^o que pôde, escrevendo à sua mãe, dizia referindo-
se á irmã e á comoanheira: "Ain Ia nao reee'3l resnosta
de minha carta a Lena. Nâo sei tão ooizi o qte se oassa
com Liuba. Segundo uma notiela que reee>l ürin antes
de ser preso a pobre jazi: no leito de morte. Voeês sabem'o 

que significaria para mim esta perda.. Seria a perda
mais sensível e o mais rud? goloe qae tenha raae'3llá em
toda a minha vidí-". Esse gal?e terrivel, ele o reiebeu
Atas sua firmeza não se abalou. Restavam-lhe ainda re-
servas para referir-isr con ban hunor a eol3oil53 faml-
Iiares, criticando um descuido da irmã: "Leia se. queixa
em cada carta que recebo de que não- lhe respondo. Mas
em todas as suas carta- se osiieee de me dar o sei ende-
íeço. E como vou escrever para Paris sen ter o eat^esa
certo? Paris é grand e nessa Leia. é certo que é u na Jo-
vem muito inteligente, mas ainda lhe falta muito oara
checar a ser uma personagem tão famosa ao manda in-.
te ro que baste por o seu nome num envelope e a Admi-
rv-tranãc dos Correio de Pt ris saiha de rpm se tnvi.
Sempre íoi assim a noss*. boa Lona... uma verdadeira"sábia 

distraída!"- .
Faiar da sua humanidade transbordantet Falar da sua-* caoacidade de comunicação e de infundir confian-ia. qua-

Udades que enriquecem a trama eioeeial de que s 10.feitos
os homens,da vanguarda e que erar tribos predan^ian»
tes da personalidad de Dimitrov! E ele foi a esse aspec-
to. uma das figuras modelaresde dirigente operário de en-
yergadura mund ai. Homem de massa, extrívassa calor
tíumano de cada'passagem da sm vida. 4. satdaiao q-iís
fez a Thaelman, á distancia, na írísão, nãoé un aeOnte-
cimento qualouer é" um ato de imnortaneia oo^ticá.. F^z
parte da noticia que ele di ao mando ao sair d1 a oareere>,
de que o estivador hamburguês estava vivo e que era pre-
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aa Luta.

Ia da Assiduidade
OS TRAIULIlADORES

começam o oW»r as nrmm-
re* v.tdr 03 na luta pi» tler-
tu :i: 1 da .-..¦. ii.... escrava-
gbta dog lôXtoli 11 .i:.iin- w
o* operários do Fabrica Pou
Orande. em Mígé, conscpul*
rom. através da grtfve oue
os com por cento de assidul-
dade cxgldos fos-em reduxl-
dos a 80 por cento. N;i se-
mana- passndo- tamliém 01
tec!5?s da fabrica «Bom Pon»
tor". no ^Distrito Federal,
orgonlrando-se e press'onan-
do róbre os patrdes. conauis-
taram uma tol?ranc'a de oi-
to horas de falta* ao servi-
ço. durante a semana.

CONTRA A REBAIXA OOt
SALÁRIOS

E* certo que e-?as vlUVraa
mesmo se jjonernrzn^ai cm
tôdas os emprô-as. nfto cons-
tlf.nlr'am o objetivo princi-
pai dot trabalhadores na lu-
Ia contra a ex,<tència da as-
Sdrrdsdo- mie é a de el!mi-
ná-la completamente. Na
verdade, os aumentos de m-
Irios que a classe onerftrla
vem conquistando nnda ti*m
a ver com a a-siduidnde. já
que o trabalhador ree«he de-
t^nninado jsplnrin. nfto nor-
que compareça a empr*»^

.'ar^am^ntej mas porque rr-n»
dire determ?na'In auant'*''s''e
fi* mercadoria parn o patrão.
No dia t?m ou-» nfto produz,
nfto recebe salar'o. e- ro^tan-
to. t»«o f»cí>rretn qun^uer
preWzo à emprôsa. Deixa,
arenas, de dar ma'-- \urrnn
aoc pritr^s. ou» se sorooriam

sau^o "•""oen vMt ^a hit-

A CLÁUSULA DR 100% DE FREQUtíNUAAOfc^ViÇOüfíRRU
DADA NAS PARCAS PAIT GV, ANDE, DE MAGE', E COM PAS-
TOR, DO DISTRITO FEDERAL. - A GREVE, A AHMA MAIS EF'-
CAZ NO COMBATE A' REÜA? XA DOS SAL.^R'OS - TODO O

PROLETARIADO PHECISA SEGUIR O EXEMPLO DOS
TÊXTEIS FLUMINENSES —

caloria produz da pelo tra-
balhador.

Com a exigência da arai*
duldadn o aue os patrões fa*
zem é rebaixar os salários
multando o trabalhador. ET o
cato. por exepiplo. ds situa-
cfto em oue se encontra o
proWa^lodo têxtil do Esta-
do do R o e Sfto Paulo ' oue
obteve o aumento de 40%
no« salaHon. em dis-ldios eo-
let'vo« do ano passa»*©, maa
sutelfa à exlcftnr^a de r^m
por cento de ass'duidade. Na-
quelas emnreaas em oue o
aumento está sendo paço o
tece!*o oue tnha .um salário
de 20 cruzeiros dárlos PS»-
nou a receW 38 cruzeiros,
ou selam. 168 eruze:os se-
manais. Mas. muando perde
vm di» de «-vleo na m^sna.
hê de^scontado no *»a de tra-
hat^o ncr^o — 2H erw.e ros
— e era 40% dos raiftrlos òue
panhnu durante os cineo dl«s
de trabalho. Ijtto é. em 40
cnjzeiros. O «*«larto oue ro-
eebe- assim- 100 rruze'ro.* ?e-
man»<s. volta a per menor fio
oue o mie obt'«fca antes fio
aumento de sa^ar^s — 120
croreVos por seis dias de tra-
baP*o.

ífesmo com a rcduefto da
assíduf?*ad'- a-Ra% ta's e?«os
se norfe^ \rerifi',*,r ro^^nnte-

me*»te. p*'* pie calar'os ifp fo-
. »£ 
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me qu'» recebem, a sub ali-
fnentsçfio. a estofo polo trobo^
lho* rigoroso. 0* dificuldades
nos transportes, etc., concor-
rem psra oue o trabalhador
brasüeiro nfto poro msnter
umo r/goross assiduidade ao
servço.

¦ ¦

DERRUBADA DA ASSIOÜl-
OAOE OU GREVE

Contudo, as vitórias ia oi-
cançadas pelos trabalhadores
?le alcumas empre-as. redu-
zir<V) a extf-êncla da ass'dut-
dade de cem para oitenta por
cento, sfto s!«m festivo», nio
só Doroue ai v am a multo a
oue rstão sujeitos, mos prm-

clpalmente* porque mostram
a todo o proletariado u ca->
mlnho para terminar com •
Od'oso e cínico r«*"ime dt
multas, disfarçado aob a tw
gêrc a da e-s^iuldad"».

Este caminho, evidente, *
o da luto. sobretudo o do luta
rrevisto. eomo o fizeram oe
téxteg flL*m'nenses. Lut*n-
do é mie.00 teeeldes da Fa*
briea Pau Grande e da Fahrl»
co Bom Pastor eonou^taram
e*sas nrlmeVas vHórits na
campanha contra a exleência
ds assld»»,»lade. E é seerun-
do o mesmo exemplo ou* os
der-»a«s taobalha»»OT«8 liou*-
dorfto eom o inftme regime
de rebobea de salários.

^ n> »» ^ ^ ^ ^^^i^p^p^^^p—i »e? •* m» »m mm*

ISTO ACONTECEU
l

A

IIEIH TI II ESlIfITI...
Conclusão da 12 pagna
traidor da Patr a Cor e'a e
Castro. Tanto o titular da A .ri
cultura como o da Fazenda
são sócios da Gás Esso (Stan-
dard OI) cujo «servi-o de ra-
d'n 'ffersofter ESSO) tenj
me!>mo orientado a imprensa
vend"da aos trustes na 5ua
campanha em favor da Stan-
«"n^rt- aconselhando ^'ara^en-
te o «roverno a <?oiucionar>.

o n^o^i-^via do nnt n1?»^.
ÒONTPA A *-POT.UÇAO>

T>* ST^NriAPia •
N"o no^mos tor duvidas:

semente vma vir-ornp^ am-
- pia o nròíun^á eamP9^ba de
j-ia"?"? li^e, T^á o no1n,e..-da' Stp^ard: a aorová'*?.'» fi^ V!<t.
tã+uto a c^a.pate^n5^".''» eis- -•fvp"r,e!?' Tlar', ^'ria's fí,<,:1T>",r>cv
te 'm^ô-lo. Sô u**"» ,í,f.*r,T,!!-
r^a d^ mn^pas -mrp^>^ o erl-
me r.ç?2~'*6 «?>ío •*> trs.ma ô

«£hcteQ do <sad'a»..
Todos os natriotas que nes-

te momento anseiam pela naz
v lutam contra os monstruo-
sos Preparai vos de eruerra do
lmperíali"mo amer!cano. in-
elusive em nosso propr o pais.
estarão reformando a ca!'?a
da paz combnt^n^o o Es^ntu-
to entre<nt1sta do petrnleo
ex*j»'ndo o monopóVo pstatal
Ua industria do nntro]eo- em
to^as ac s"a^ fpses.

Ass^n e?*aremos retirando
d?s *">*i'>s d<? ir^ floc tr"pfr*s
que fa^em a miOTa fie a«rní»-
^k^ e rr,T-oi'',,*a nmn fi** ^«'s
podérneai' ar^^^c piá^i^^n^^S
t*m -na1! aventairas ejié.r^e rt"?-
E.«!far',mn!8 an m"c,r>o fr-^^n

de nossa jnd?pepfl9nç.ia *¦ l"n-

PT*'3 f-o^^g %ri* r>,'n~r,-\. j^q
fran',!',a',si ^ nàtría e do
¦VTnrTTO<:<io fln per"*-».

clío aiv^nsd.íj ua.. ^..::a da 333tapa. Daí ati a gnaíscampanha qúe oiícabsçou psla Hbsriade da iníèr-aar C3r3-
bro pr.ftico do Tj:ol3tariado ai3nía. tnarfca d3aaig aas.
masmorras.de Hitlar;; é um novo élo forjado na* mesma
corrente . - •• .... ¦-¦'Jorge Dimitrov foi.assim um alto èxé"nioÍ3 vivo do queÔ morai comnnista,^ do humanismo ca-nanistá dia q 13 é oamor comunista pai . familia e.pslo om. 'liaíao anor ver*dadsiro pprquantv. não tom ra'z3s nà iat3r3333 e?^i>n'aa,na ambição e nó dinheiro, è sim nos mais profundos enobres santímentqs.-oapaaes de gerar a abn^àião e o sa-crificio

ESTADOS UNIDOS

QUE A CLASSE OFEBARIA PBOTI8TEI
Foi seivagemente trucidado paios cãss nidrófobos do

Socorro Urgente, o Uabalhador Manuel Messias dos Santos.
Preso em sua residência, ali mo.xna foi espancado pe.os
bandidos policiais, depois -dentro do carr j e na própria de»
legacia de Bangú. sofrendo "fraturas dlvarsas» rutura doa
Intestinos, estrangulamento do órgão gznital e várias ou-
trás lesões", de que resultou sua marte dias dapois no
Hospital Rocha Faria. .

E' mais um crime brutal, horripilante, das bestas feras
. de Dutra, que nada ficam a dever aas mais taradas tortu*
radores nazistas. E' preciso qus os moradoras de Bangú
que a classe opsrár.i em geral e todas os dt aooratas, em
todos os recantos do pais, faça.n oav.r da far.na mais vt>
gorosa possível, seu veemente protesto contra esse crime
Inominável. A consciência pública nio pois deixar-se em«»~bair pelas farsas dos "inquéritos ri3oroao3". A consciên-
cia pública exige a punição severa dos bestiais criminosos
da policia. -

TERROR INTERPARTIDÁRIO
Na mesma sessão da Câmara em que. fora denunciada

essa selvagsrla, foi exibida a prova de oatro bárbaro crime
policial — a fotografia do jornalista sargia?.a3S Frágmoa
Carlos Borges com aa cosas lanhadas pslal szvícia da policia
de Aracaju. Esse o clima da tarrar qi3 raiaa no Brasil
de ponta a ponta, sob o signo ianque do acârdo inter-
partidário.

A A.B.I. e todas as associacõas de impresa não podem
silenciar diante des.s.-i selvagem agressão. Que se mobilfr
cheio, a todos os profissionais de" i.npransa. Que s mobili-
zem todos os jornalistas para desagravar o cologa agro
diáo e para dizer uaa veemento "basta" a, tais atsntadoi
contra a imprensa.

OS TRAIDORES EM AÇÃO
Bafejado pelo vento da rei;i3. qae hoje s»:/*a eus

todo o país, o nazi-ints^ralism:) valta a intaidfisar suas
atividades O quislL^ Plinio Salgado arenga em"São Paulo,
protegido pela polícia dè Ademar caatra a iilixia-jio doai
democratas; em seguida diri?a-se aa Caari, oiiã igual
apoio recebe do governador Fàtistino? ds AlViiuerque da
partido do Brigadeiro — parti Ia que cada v»z se dasmo-
raliza mais perante a opinião pública* a qüín pretendeu
enganar com seu falso slogan de "etiria viTilancia". Por
sua vez; o procurado; garal da sr 9a'ra paraate o tri-- bunal eleitoral manifestá-se cantrárl» à cassação do ro»
gistro do P33P—-agremiação em que se dhfarçam e se reri-
nem os traidores verdes. 'Túlio_'Re?i3••Waaí'-?ia-íto e Melo
RIourão que em nlena guerra daran» iníorma^õss secretas
ao govêmo de Hitler sôbre a dstsaa naíiaaa» d» "3rasil, •
a infame Margarida .Hirschttiann. oaao^tram-se * todos era
liberdade, protegidos pclç govsrno Dutra,. prej»arando*se
para novamente trair nossa pátria, no easO. de nm terceiro

Uma escandalosa negociata de oficiais:
generais do Exérc.to norte-amsricano foi
denunciada no Sub-comítê das Forças. Ar-
aaadas do Senado. O major general Harry
Waitt. chefe do Corpo de Guerra Química;
b s uájor general Hérman Feldman, inten-
flént- geral do Exército, foram denunciados
por facilitarem vultosas negociações com
determinadas firmas, em troca de uma co-
missão de 5 por cento.

PARAGUAI .
Foi recebido pelo Papa Pio joí o em-

taixador do Paragaui. Referindose ao go-
verne guarani — o mesmo governo que man-
tem centenas de prisioneiros políticos em
campos de concentração — o Chefe da Igreja
Romana elogiou.o "progresso social" dêste
pa"ís e — "lamentou as incompreensões de
Várias nações", para com o atual governa.

.?.?.??•? ? ?.? ?>,?.,..«.*¦.?.?,>¦?> OO <> o O <? O O o

EQUADOR
Apesar do caráter patronal por que se

revestiu o Congresso Intsr-americano de Im-
prensa ultimamente real zado em Quito, o
delegado argentino Júlio Garzon denunciou
os atentados à liberdade de imprensa leva-
dos b efeito pelo governo brasileiro. Garzon
enumerou diversos empastelamentos e sus-
pensões verificados a partir de 1946.

VENEZUELA '

Repetidos atos de repressão vêm sendo
desf-jhados contra o movimento sind cal
venezuelano. Foram presos, ultimamente, vá-
rios. liderei sindicais. V
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UKUúiÜAl
Reíerindo-se ao decreto papal de exoo*

munhão dos comuniatas, Éú^cniò ,' Gomes,
secretario geral tío Pavt.hlo Oonimaista Uru-,
guaio, de?larou qiie não lhe surpreendia esta
at Uidf do- alto elsro « lémbTO.u que Gari»
baidi Cavour e ¦Mazzini, libertadores e uni»• fies dores da Itália, também foram erccomun-
ó*adc pela "Igreja Romana-, uo século XIX.

• ^

CANADA
Mairo vigor assumiu a greve dos mar!?

timos canadenses depois das vaJiosas adesões
dos estivadores franceses é italianos que
tornaram a mesma deesão dí>, britânicos,
d^; hãi .escarrègarétn os navios que viagem
sob c pavilhão do Canadá,

BOLÍVIA
Após um amplo movimento popular, e

presidente Battle acabou permitindo que os
refugiados políticos bolivianos, ultimamenta
«xpulsos do território argentino,, tiws§«®«ai© no Urnguaè

hm m
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O CONTEÚDO GUERREIRO 00S CONCHAVOS POU TICOS
A8 

MANOBRAS das forças
da rcaç&u. -surgida*

mais claramente no campo
nacional, aio motivada*
principalmente pelo perigo
ortaceute de guerra o visam
» esmagaoicnto da raslston-
ela popular em crescimento
eontra «mia ameaça.

Começado assim a com*
preender que o perigo de
guerra nlo é uma (rase
Nm sentido, que éle existe."Ora. basta o mais elemen*
tar conhecimento do quehoje ae passa no mundo...
para que ae revelem aoa
nossos olhos esses '-elemen-
tos de crise e de guerra"
que se avolumam cada res
mais", disse Prestes num
dos seus últimos artigos n*A
CLAS8B OPERARIA.

Os resultados da Confe-
renda doe Chanceleres, em
Paris, foram certamente po-
altivos para a cansa da Paa.
vieram estimular a luta doi
partidários da defesa da coo-
peracáo internacional e do
entendimento entre os po-ros. Mas serlt» errado su-

por que oe <au,re* de crise
de guerra estejam elimina-
dos pelos êxitos da OonfO*
réncia. Ao contrário, toses
fatores estáo agravados. A
flrmtaa da politica lUltnla-
na de pas e v avanço do
campo democrático levam o
desespero ao campo dos In-
cendlarios de guerra. O fra-
casso do Plano Marshall e o
Inicio da crise cíclica nos
principais paises capitalistas
nao prenunciai! sentimentos
pacíficos da reação... A de*
bacle econômica em perspec-
tira nn Inglaterra e nos
Estados Unidos obriga os
dirigente dessas nações a
buscar cada vez mais sua"salvação". descarregando
sobre as costas das massas
trabalhadoras e dos paises
atrasados o peso maior de
suas dificuldades. Isto querdlser que as classes domlnan-
tes. os grandes monopólios
capitalista procurarão de-
fender e fortalecer seu do-
minlo através do fascismo e
da guerra. Dal os ataques e
provocações dos dirigentes

conflito, desta voa a serviço do Imperialismo Ianque.
Neste momento de perigo iminente de guerra, é dever

de cada patriota, especialmente das mães. dos irmãos, das
noivas, de todos aqueles que perdera n seus entes queridos
nos torpedeamontos dos nossos naví •, — cuja rota foi In-
alçada por esses nazl-integrallstas aos submarinos inimi-
gos — e de todos os parentes e amigos dos nossos bravos
pracinhas que hoje repousam em Pistola, lutar sem tréguas
e oom o máximo vigor contra as atividades nazl-integra-
listas em nossa terra, organizando-ss para golpear, onde
quer que levante a cabeça, a quinta-coluna integralista.

PELO ARQOTVAMENTO DA LEI DO TERROR IANQUE
Continua na Comissão de Constituição e Justiça da Ca-

mara dos Deputados, recebendo parecer désse servlçal do
imperialismo ianque Lameira Bittencourt a chamada "lei
de segurança'.' ou de "defesa do Estado", mas na verdade
de defesa dos privilégios e interesses dos colonizadores ian-
quês, dos mais implacáveis exploradores de nosso povo. lei
do terror ianque contra as massas populares, notadamente
contra o proletariado. De acordo com esse mostrengo, que
visa "legalizar" a tirania da ditadura, ficam abolidos na
prática todos os direitos dos operários, desde o de greve
e de associação sindical, até a simples liberdade de reunir-
se para debater seus problemas. Mas são também os inte-
lectuais, os artistas, o~ escritores e jornalistas, que se verão
atingidos ainda mais pelas restrições à sua llbsrdade de
criação e de expresão de pensamento. E são igualmente
os advogados, pois os tribunais se transformarão em ins-
trumentos abertos da mais abjeta ditadura. A todos esses
compete debater em suas associações o negregado projeto de
lei de "defesa do Estado" desmascarar o terrorismo que
ele encerra, promover manifestações de protesto e exigir o
seu arquivamento definitivo.

MAKIANI DERROTADO
Durante a instalação, em Salvador, do XD. Congres-

so Nacional de Estudantes, o acadêmico Solano Martins,
presidente da UEB. denunciou a infiltração de policiais
naquele conclave. ali enviados com' os dinheiros públicos
e cartas de recomendação às autoridades para fazer pro-
vocações.

Sabe-sé quem é o responsável mais direta por esse in-
sul to aos jovens estudantes: o negocista do Ministério da
Educação, Clemente Mariani, que tenta destruir a UNE por
iodos os meios que estejam ao seu alcance. E por que esse
ibjetivo? Porque a UNE é uma é uma fortaleza democrática
ias poucas que a tirania guerreira de Dutra não pôde
linda jogar na ilegalidade; porque a UNE. como expres-
são dos anseios de nossa juventude, é também um baluarte
da luta em defesa da Paz. da liberdade e da independen-
cia nacional.

O vigoroso repúdio da massa estudantil e também do
povo que acompanlu atentamente o desenrolar do XII
Congresso Nacional de Estudantes mostra, entretanto, que
Màriani perdeu mais esta batalha para òs jovens universi-
tários. Nem por meio das provocações integralistas poli-
ciais, nem por meio das barretadas com que o demagogo
Mangabeira tenta limpar-se ante os> estudantes, os politicos
da preparação guerreira e das negociatas conseguirão as-
saltar a direção da UNE, que permanecerá uma fortaleza
da democracia, e não calarão os anseios-de Paz e Liber*
dade que o XII Congresso exprimirá, em nome da moci-
dade brasileira.

PEDRO POMAR
anglo-americanos contra as
forras da Paa. as tentativas
dtvlrtotüstas da federação
Sindical Mundial e a aprova-
çio do Pacto do AUanUoo e
do fornecimento de armas
ao Bloco Ocidental pelo 8o-
nado norte-americano.

As classes dominantes no
Brasil, objetivam submeter-
nos aos monopólios capita-
listas ianques e realizar po-
litica que as caracteriza: fo*
me para as massas e agres
.tão à Indepen léncta de tO
das as nações. A orientação
da ditadura de Dutra, assim
como os acontecimentos
atuais em nossa Pátria, gl-
ram em torno do nerigo tml-
nente de guerra e decorrem
da própria preparação guer-
reira a que se atiram febril-
mente os imperialistas lan-
quês. A reação brasileira
vem fazendo apelos constan-
tes para o reforçamento da"união sagrada", como os do
Sr. Eurico Dutra aos gene*rals no almoço da Oávea Pe.
quena. em que solicitou o"entendimento" em face da
Savldade 

do momento In-
rnacional, Isto é. da prepa-

ração guerreira.— "Duvida que marcha-
mos para a terceira guer.
ra"? — pergunta o general
Góis Monteiro, em aparte ao
senador Salgado Filho, ao
comentar este o discurso de
Dutra. Mas não tém sido de
diferente conteúdo os pro-
nunclamentos dos srs. Vai-
ter Joblm e Adhemar de
Barros. O primeiro quando
diz em entrevista de apre-
sentação da fórmula de "me-
sa redonda" entre os parti-dos "legais"! "Atentemos
para o fato de que hà uma"ronda sinistra" sobre a de-
mocracia renascente. Neces.
sltamos fortalecê-la com o
entendimento sincero de to-
dos os democratas". E o sr.
Adhemar de Barros. em dis-
curso de recepção em Sáo
Paulo, ao governador do Rio
Grande do Sul, assegura:
Estamos escalados, como po-vo que obedece ao seu pró-
prio destino, para lutar na
primeira linha das trinchei-
ras, para as quais estão sen-
do e serão chamadas as na-
ções encarregadas da defesa
do patrimônio espiritual e
cristão em que se baseia a ei-
Valização".

Com efeito, as forças da
reação brasileira desenvol-
vem toda a sua atividade po- ção e sua combatividade con

ias atuadas, tudo Uso vem
acompanhado da politica de
atemorlJtaváo das massas pe-lo terror policial, da proibi*
çio das greves t esmaga-
mente das onanlsações ope-
rárias e populares, das per*
aegulçcee à Imprensa livre.
do emprego da demagogia de
tipo fascista e da propagan-da da luta contra o comu-
nlsmo, e da pregação do ex*
tennlnto dos comunistas. Em
ultimo lugar, a política da
reação se caracteriza, se-
gundo Prestes, em procurar,"salvar na medida do paul-vel, as aparências ou formas
democráticas . • constituclo*
nais, legalizar a reacio. a
fim de facilitar a obra dos
agentes do Imperialismo quetratam de apresentar a de-
mocracia eomo sinônimo do
anti-comunlsmo e de faser a
preparação psicológica para
a guerra contra a URSS e
as democracias populares"."Com essa política reacio»
nária estão cada ves mais
comprometidos, sem exceção,
todos os partidos das classes
dominantes", afirma Prestes.

As despedidas em massa
dos trabalhadores das Minas
de Morro Velho e das fábri*
cas do Estado do Rio, os
golpes abertos ou velados
contra todos os direitos dos
operários conquistados após
longos anos de sacrifício, a
elevação desenfreada do eus-
to de vida, fazem parte da
mesma campanha que os ge-
nerais a politicos fascistas e
reacionários vem realizando
com a criação da Escola Su-
perior de Guerra, as declara-
cõej do sr. Canrobert, a
Conferência do general Cor-
deiro de Farias e outras ini-
ciatlvas de igual caráter be-
llcoso. tal como o Pacto do
Pio de Janeiro.

A politica de desencadea-
men.o Imediato de uma nova
guerra é determinante da
hora em todas as atitudes
das forças da reação. Ela in-
fluencia de tal modo os
acontecimentos que é impôs-
sivel escondê-la por sofismas
ou artifícios de lógica opor-
tunista.

E se os cálculos de guerra
a que obedecem os passos da
reação brasileira são às vezes,
defeitos momentaneamente
pela conduta firme e pelos
êxitos do campo democrátl-
co mundial, dirigido pela
União Soviética, cumpre às
forças da paz, nacionalmen*
te, aumentar sua mobiliza*

litica tendo em vista a cam-
panha guerreira contra a
URSS e os paises da demo-
cracia popular, subordinadas
portanto ao problema inter-
nacional, aos objetivos in-
ternacionais do imperialismo
americano. A ofensiva em
nosso país cresce com a in-
tensificação da penetração
imperialista em nossa Pátria
e do emprego do terror ,e da
demagogia fascista contra o
povo e os trabalhadores. De
fato — como analisa Pres-
tes, no seu mais recente tra-
balho acerca da situação
nacional — as tentativas de
monopolizar as nossas ri-
quezas minerais (petróleo,
etc.;) üe liquidar nossa dn-
dustria e soberania econômi.

ca. de controlar nossas for

tra os provocadores de guer-
ra, a fim de liquidar de uma
vez os sonhos sanguinários
desses senhores e sua "união
sagrad* " oontra o povo. Mas
só a luta de massas, cada vez
mais enérgica, só um grande
movimento de opinião, orga-
nizado e poderoso, dirigido
especificamente contra os
preparativos e a ameaça imi-
nente de guerra, poderá
contribuir efetivamente, pa.
ra derrubar aqueles que se
opõem às soluções democrá-
ticas e revolucionárias dos
problemas brasileiros, à mar-
cha de nossa Pátria no ca*•minho da democracia e da
independência.

A luta pela Paz é pois o
centro de ação, a tarefa pri-

mordial de todos o* patriotas

"O Capital", Sente
de Morte do Capitalizo

t$f* rj

ASTROJILDO PEREIRA
A edição or ginol do livro

primeiro de cO Capital» de
Ksrl Marx saiu a lume na
Alemanha, durante o outono
de 1867 mas o prólogo escri'
to pelo autor está datado ds
Londres. 23 do Julho de 1807:
eis porque é esta a data con-
«agrada á comemoração do
aparecimento da obra funda*
montai do socialismo c'ent fl
co. Ainda em vida de Marx,
publicou-se a segunda edição
désse üvro primeiro, eom um
prólogo datado de 24 do Ja-
neiro de 11*73. A torcera edi*
çio apareceu com ura prólo*
go datado de 7 de Novembro
de 1883 e firmado por F. En-
gols: Max havia falecido oito
meses antes, a 14 de Março.
Sabe-se também que o segun-
do e o terceiro livros cuja
redação ficara incompleta fo*
ram publicados por Encels-
respectivamente em 1885 <
1894. O plano geral da obra
compreenda ainda um nuor-
to livro, editado por Kari
Kautsky. de 1904 a 1910. como
obra independente sob o titu-
lo «Teorias de Mais valia: mas
esta edição de Kautsky apare-
cou mutilada, sendo reedita*
da de forma completa, já em
nossos dias, pelo Insttuto
Marx-Engels-Lenln de Mo*
cou.

O CAPITAL é um inonu-
mento do saber, e sua elabo-
raçün consumiu dezenas de
anos de gigantesco trabalho,
de sacrifícios, do sofrimento**.
Ele é seguramente o livra
ma's Importante já esci* to no
mundo por um homem, e de
nenhum outro, em tempo «1-
gum. se poderá dizer que par-
ticipou que participa, que é
parte integrante da
história da humanidade
a partir do momento em que
foi puWcado. Com razíio es-
creveu V. Adoratski. preta
ctador da «tua edição de 1932
feito pelo Instituto Marx-En-
gcls-Lenln»: <A historia de
O CAPITAL, dos trabalhos
qup lhe serviram de prepara
ção. da sua redação das edi-
ções publcadas em vários nal-
ses- do modo como foi recebi-
do e divuleado. atacado e de-
fendido. é também a hj.stóriii
da luta de classes dvrante
mnls de melo sécuio*.

Os eronòmístas da burgue-
s'a o receberam or1mo'ro com

e democratas que compreen-
dem as conseqüências .unes.
tas _>ara o Brasil e para o
mundo se a guerra imperia-
lista fôr desencadeada. A
luta pela Paz deve assim
unir, com urgência, e sem
limitações a t-dos os since-
ros partidários da, Paz em
nossa Pátria para que o mo-
vimento anti-guerreiro ga-
nhe amplitude e leve ao Mé-
xico, em setembro, a expres-'
são de nossos sentimento**
de amor à humanidade e
torne mais sólida a frente
unlca pela Pa_; r.o Continente
e no mundo.

desdén e silêncio; depois, não
podendo mais fingir que i
Ignoravam, tentaram ame»
qulnhá lo o desfigurá-lo; porí m. à vista de sua crcscenU
e esmsgadora Influência, tude
fzeram para refutá-lo. Ns
combate A sua doutrina en.i«e
nhr.r-.m-ae com eleito, oi
mal, diversos porta vosc% ai
«xronòmla política burguesa
desde oa professores de uni'
versdade até aos csoclal-stnai
revisionista, marca Bernstein
passando pelos «econnmistai»
do Vaticano. Este ultime
não se contentando com o re
futá lo. § na impossibilidade
de levar o seu autor á fogue'*
ra inqulsltorlal. excomungou s
eomo obra do diabo. Tudo
porém» debalde: a*. ed-çfles d.
livro se multiplicavam, oe
ano para ano. em tftdar ai
línguas cultas do mundo' e
em nossos dlss O CAPITAI,
é reeonheedo por centena* de
milhões de pessoas em tfcdoi
os continentes- como a na**
doutrinária e clenWca dò^o-
rfallsmo. E ê***" fttò se vérl-
fica, mu'to naturalmente. ¥»»r
que os flconf'",,*-*",**tos hWo
ricos da nos«*i «•.noca t«"*m
confirmado rl^oros^ment^' h
análise genial do sistema^»,
pltolista. feta por Kari Marx
mostrando ao mesmo tenty*1
como eram justas a? nertfye*
etiva** traídas no seu \ym
imortal. *•

Os economistas burinicei
construíram l?Mr''>'*',= ffco*
rias para explicar o •••''*'*r|_j fí
lucro, a s"*per-prodi!',:ir> ««r^rl
ses n de*r«a!«" asoertnc do *•>"*¦•
tema capitalista, mas Év
eles apesar da fe>"o *»-*£¦.-
resada e o ofunda r**m'*$y
fe dada as *»uas es^e^-1?*^ -
permaneceram na ^•nçrft'
na nnaronc^ dm cosas, £*omente Morx e^m o «eu m**o
do dialético P-W atlp*Í!fjE a
essência mesmo dn entuta
Hsmo. desvendando os sK"*'
segredos, pondo a nu as sm'"-
contradições e •»** ^""eleis internas evfrom^mord»*
complexas. Kle pôde nor jssn
mosmo. prever o decl:n;o 'è o
fim <"o oaP"ta"ismo. e a ronjfr
mnffín Mstô**'ra das «jua*! çre*visõou domonstr-i o r"v-:|'er
nb1"Mvo e oientifW, *n nv*o-
do d'a1étíco. ,;

Por rxemplo a te<ir'a ,;da.«
cr_'se<; cicl^as do mr)!t"":s/no
cujas renetierões levaram, I
crise peral: os «sábios» eco-
nomistas a serviço da burgue
s'a cr'a**am numero*«as tico-
rias* a fim de dosfrur a xeo-
ria marx's1a. Tompo -.Ardirio.
prsta«as ouéimpdas em vão:
as eHses aconfTo^am e sí
sucederam necessar^^nonto,
conduzindo o ra-vinr-.-.o í
crise e;eral de nt*° «-"o ^.rX- sp
levantará.

Fsfud**n»"lo a ^b*"T fln "Tnr-x
o camarada Henrf t pí^vre
esrrevou oue ;0 Gi^PrFÃ-T. teu
a sentonca de morte do cap-
tr>Tsmo. Sentença oue,á vhis*
tória ennfrmou r>n fr.^Tv.j, j^.
np*ln*w»t
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BAHIA
Instalou-se com a presença de 400 dele-

gados o XII Congresso vNacionâl dos Estu-
dantes, no Salão Nobre da Faculdade de
Medicina da Bahia, falando um delegado de
cada Estado. Foi reafirmada a disposição
da mocidade de lutar pela paz e em defesa
dos princípios democráticos...

CEARA
Por iniciativa das Ctmiissões dos balr-

ros d i José Bonifácio. Campo de Aviação,
Farias Brito e Granja Paraíso, e patroci-nado pelo Centro Estadual de Defesa do
Petróleo, realizou-se neste último bairro,
concorrido comício em defesa do nosso ouro
negro. Os oradores denunciaram as recen-
tes manobras da Standard OU visando a
aprovação do "Estatuto**. )

RIO GRANDE DO NORTE
Estiveram em greve os barcaceiros de

Areia Branca, por aumento de salários e*>ara a 
"conquis^ 

da eupi úai.x A at;U-

? ?»¦???????»?» 3X_uiia»,TT» i "t iiJU-?ai ing-T t :•; ? -

de da Junta Governativa do Sindicato, quetraiu os trabalhadores e tentou impedi-los
de utilizar a sede para tmm assembléia, pre-*.cipltou a greve, que assumiu ítambém cara-
ter de protesto contra a Intervenção sin-
dical.

•jV ¦
SAO PAULO

Eàtão em greve' em Sorocaba Ti000 te-
celões. O movimento teve inicio entre os
2.400 operários da "Fábrica Santa Rosálla"

e estendeu-se a seguir a "Santo Antônio"
e "3stamparia São Paulo". Espera-se a
adesão dos 5.600 operários da "Votorantlm".
Os tecelões exigem 40% de aumento, con-
quistado na Justiça do Trabalho, e a aboli-
ção da cláusula de 100% de assiduidade. A
greve ameaça atingir iou*ras zonas e abran-
ger todo o Estado.
PERNAMBUCO

Indignadas com os sucessivos aumentos
£io. 23-7-43 U VOZ OPERÁRIA ~ Páa. 3

de preços, as mulheres recifenses saíramà rua em passeata de protesto, que-tev? nií'cio com uma concentração em frente aolegislativo do Estado. Entregaram ao Dre->sidente daquela Uasa um mem^^.al, con^e-nando a "política de fome do governoDutra".
•

MATO GROSSO
Em Campo Grande entraram em greve,a 2 du corrente, os trabalhadores do Cortu*me Coímelras, lutando por 50% de aumen-to nos salários. Desde o início do movimen-to, vôr. realçando manifestações, a últimadas quâls constou de uma posseata. a mucompareceram as mulheres e filht>« dos gre-Vistas. . v

•
RIO GRANDE DO SüL

Em sessão assistida por granae rr.assa
operária, o Tribunal de Justiça do Estado,
anulando o processo-farsa contra o vereador
popular Eloi Martins, afirmou que "a grevenão é um delito, mas um dlreiU/'

Pi
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Ação e li! Defesa da Paz
NOTICIÁRIO

tM'f.Jl-.UAss 
iulfiór» ae Confirmo Conti-'

nvntat da 1*4» a ifli rcaiivsido m Cida
di do México cn. principio*, dr Setembro,
«wfào sendo dirigido*, ao* general* l.-saro
i laiiâHUi r Ávila Camacho

EM 
(('..'ANUI. re.iiKto lonuiUMiaiIra ds

Mut-ii.i* .'n I' tiilia, r wilwida as sudi-
iotlti i*. *•« ilMf.ii.ira de Emprensa,
mis C4«. i .• srttii TM*©* Carneiro sa-
lh ítei m í nos 4...t*« itz boje, é fntidaméntal
per* i . o* novos I «lar contra, a* aiti^-tca**
gae i -na*. «Io imperial! uo norle-ameiU-ano,
qut p,r]ur4 a olhou vMo* siinu ««va var*
tilfi ma «.andlsl. ,

g\im A PAUT1CIPAÇAO »l* U elwbw var-
v re-nw*. ser.'i realizado na «nunda quin-
*ena dl Agoiio, um Grande Torneio Var/ca-
no Pela Pm*. i»a cidade dc São Paulo, no
bairro de Caraudirú. O torneio, está des*
pcrtaidu grande catn*la$m*_ mire «* a»M>-
«lados dos elube in ..o<*.

EM 
GRANDE ato -público • -••li'/.ad« no Tra*

tro José de Alencar, cm Portoltsd. o
•residente da Associação Ctatcnse dr De-
lisa d_ Par. dr. Ivo Barroso Júnior pronnn-
ciou ribrante conferência denui ii liando •
in-iperialismo ianque como eentro «lireuir-ôas
provocações guerreiras.

ei

EM 
GRANDE comicio realitado no Crusel*

ro de São Francisco, em Salvador. Es-
tado da Bahia, a senhorita Maria Luixa'ttfhaun, 

falando em nome das mulheres
baianas, depois dc ler o mani.esto da FIM.,
conciton as mães, esposas e noivas a que le-

i vantem a mais sólida barreira contra os tra-
'ficantes giurreiros.

•
REALIZARAM-SE 

nas primeiras cidades da
Kepública Argentina conferências pre-

paratorias do Congresso Continental Pela
Pa_ Os conclavcs regionais tiveram partia-
aacãc ativa das organizações operárias ju-

; vrni e femininas de todo o p*"*

:t__L'STA DESPERTANDO grande entusiasmo
***** no Rio Grande do Sul os pieparativos
para o próximo Congresso Estadual da Paz,
íaçõe. dte bairro e dc empresa wih*Aomu
a rtali-ar-sc no dia 24. já tepdo av orgam*
•delegados ao conclave.

II IA PELA
DOS INTERESSES

PAZ ESTA' 1 OM
PROLETARIADO

«DEVEMOS SABER F.IGAR
A LUTA PELA PAZ- QUE È Ü
FUNDAMENOTAI NOS DIAS
DE HOJE Á LUTA POR TODAS
AS REIVINDICAÇÕES DE NOS-
SO POVO. Á LUTA CONTRA A
CARESTIA E POR MAIORES SA-
LARIOS, A LUTA ENFIM PEI A
INDEPENDÊNCIA NACIONAL
CONTRA O JUGO 1MPERIAI.IS-
TA».

L. C. PRESTES

A FederftçSt) ..Indicai Mun-
dal i*epi-»""iua. *cm dtp.Ida*•â primeira ássiicinç&O^Klndt"
cal mundial. »i«- carâi*;i uni-
vci-*tn| mil* sc nj-l-dji. Klfi"Tol
criada i>.*rn im'ficar os es*
forços ¦'" mibiillindoies de• (ot'*.* o*, ptíises na Ida pur
umu pa/. duradoura entre os

•povos, pcl.i nn Ihnria dc - o i-
dlçõfs de v-tla dou trabaiha-
dorcft-ncli «lefc.-a d? .s«'iis
direiios e cio "Stia IlherCado
democrática. QQÍindn nowai»
Federação fo* criada. «*m
lWõ. os povos cl<> mundo nu-
Iram ainda a c-m». rança de
..i'«\ após 0 Um vitorOMi da
•4U' ria e da dei rota do las-
cismo a humanidade eslarla
livre da ameaça dc uma no-
ya merca, porque o? eov-r-
nua aa-, grandes potências
haviam prometido. s<*»lcncnien-
te, durante a guerra pas.*a-
da, que uma potonte orga-
nizâção internacional surgi-
ria para a defesa da paz c a
garantia do deí-envolvimeruo
democrático c_ da segurança
cios povos.

Mas essa esperança Irans-
formou-se em inquietude
quando se (ornou evidente
que os ambiciosos monopó-
listas dos Estado? Un*dos
sem nunca levar á praiica o
que prometeram durante a
guerra, começaram a sc pre*
para para uma nova guerra
ameaçando do causar á hu-
man idade sofrimento.*' ainda
mais graves dn que aqueles
que conheceu na guerra pie-
cedente. imposta pelo fascis*
mo.

Assim sendo, incrivelmente
dspostos a ir.até a uma.no-
va guerra, c tendo -?uh.iuga-

Por I KUSNETZOV
'.Representante èm Sindicatos Sovir.lron

no l* CongrcMe Ia PSM.) te i Sangue te Povos
do numero*»* paise* o terri*
lérlo-, oo ii,» nopolisluj. eme-
ricano*. decidiram nlo ucr
m«ls nevesfutrto fe»uirt*in
uma pulliVa de colabnruçflo
InlérhácNma! «.'•m n*s«,rv.''*.
rumo f«»i a í»!Kulda pelo l'»c*
t«d,**nle H.ic« velt.

A guerra «'«mira o íaj-cts-
mo mostrou a n»»jtBMilHdncle
«le uma feli/. couperação cn*
he ,»s povos, 

'nilependenle-
mini" da diferença CxUlen*
ie entre seus sistema** pol.t'*
cas o soclai.**. O coverno >*o*
viétfco, exprimin-l!) » vontfl-
«l« do lodo o pwm --ov'6Ucf»-
clemonslr«*»u mais de uma
vez. e demonstra ainda ago*
ra. que está disposto a dar
e a reforçar a cooperação In-
ternacional com todos os pai-
ses. qualquer que seja seu
sistema social.

Ao contrario, os Instigador
res da aírrespão. esforçam-
«f, por persuadr n? povos du
impossibilidade de uma coe*
xi.sfencia pacifica entre os 2
sistema: — o sistema soy'é-
t"co e o sislema capitalista.
E assim, edificaram sua es-
trategia de preoaração da
guerra pela difusão'da/falsa
concepção de oue esses d<vs
sistema? não podem viver la-
do a lado em paz. Em conse--
ciuencia- iniciaram os faulo-
res do guerra uma corrida
para o rearmarrienlo.

Como 6 claro, a preparação
da guerra o a própria guer-
ra representam para Os capi-
tnllsia<* uma íott-e, de ròueza
Ineomnàravel. O", mercadí-.fe'"

de cinbõet ícahzaiii •ri,-
enonue.s lucro* á cu-ir. da
«lesüc operara rebalxandc
siHi nivel d.-< vida e eõnriénan-
uo o* tralmlliadorci, á mlse*
rbi. K' princ^palmcnlc -obre
oa ombro.*, da classe opera*
raria e dc lodo* os trabalha*
dores que of cnpllalistas
iraniiíeriram o Peí,ó*di" suas
despMas militar''*:. Estamos
Vi.ndo o desemproeo creiwer
m imposto» aumentarem ••?
preço*, dos produtos dc pr.
iiieiru neccaa'dade sub-renx.
KiKiaanlii isso. OS salários
ronttnuami a diminuir e n
màftSfi dc desocupado.** cres*
c«' 1'cipÍdamcniQ e «orna. ho-
je* dezena*, dc milhões dc ho
mens. Já sobe a mau* dc i
milhão de desocupados *n-
mente na zona ocidental da
Alemanha. Centenas de mi-
lhares de operários são po*-
tos na rua na Holanda ó na
Bélgica.

Olhaj a BélgicH. E' um pe-
queno país. com uma indus-
tria dc consumo haslante
desenvolvida. Segundo os da-
dos do fundo belga de assjs*
tenc'a aos desocupados, o
numero dos que estavam sem
trabalho, na primavera de
ÍÜ49, subia a 300.00(1 homens.
Como estamos longe daqut-
li declaração solene dc tra
balho para todos contida na
Carta do Atlântico e no« Es
tatutos da O. N. U.

Sob a ameaça da nova cri-
se ..cor.omica que se avizinha
o** capitalistas americanos r*>

(Conclui na 8** pag.)

Para a Guerra te toios
(HmÇJO*ÍtànO WILITAK PAKA IMÍ». 1MMS

PA18B8 DO PACTO DO ATLÂNTICO

fAISKt» moeda imcioual
FaUiU». Unidos

•di-iurc* . 15.90U.00U.000
Inglaterra

•libra.) . 769.8U0.OOO
Kranç;

franepe) 350.ooo.oou.ooo
Bélgici

fv.-belga») . 6.800.00U.0O0
Holanda

llorins) . 10UO.000.000
Dinamarca

icoroai . 308.000.000
Itálíi

liras) . . 256.315.000.000
Canadá

ciólí.ro») 375.000.000

Cruxeii

318.000.000.0(16

60.000.000.000

24.500.000.000

2.856.000.000

7.100.000.000

1.201.200.000

7.689.450.000

7.500-000.000
-t28.84H.A0ll.lMi*.

As deápc.as acima citadas, tiradas do#
orçamentos nacionais de alguns dos pãlsei
signatários do Pacto de guerra e agressão dc
Atlântico Norte, são as ESPECIFICAMENTE
¦vflLrrARES.

Os Estados Ünidbs, pjr cxêinplo. destl-
i«am na realidade mais de 70 por cento ci<
&3\i orçamento nacional desu- ano a gasto.4
c^m a "guerra fria" dos imperialistas di
Vali Street e os ferozes preparativos para a
guerra quente de conquista e rapina contra
os povos. Nos bilhões de dólares america-
nos não estão incluídos os outros bilhões
com o Plan Marshall, as despesas para .sus-
tentar a guerra civil contra o povo grego ou
para manter a ditadura ar.ti-popular da Tur-
qula. Tampouco estão Incluídos os gastos pre*
visto para armar o_ pai_c.j signatários dc
Pacto do. Atlântico, que áobem a cerca d<
um e meio bilhão de dólares.

A UN1DÀDÍ5! dá classe oj>e-
araria no ultimo c(Jun5l0> foi
¦ iiecisiva para a derrota cios,

' agressores nuzi-fascistas e na
lijiquidaçió dos principáip focos
„a i-cagão niernàcional. Frep*
le no inimigo eonnun unifi-
rnraui-se os irabulliadores d«H

, pitises caiiit ai islãs socialista,
rotoniais e .-eini-culonias for-'íaiulo,iileoloííicainei»te, a fieo-

: te. deinocráliea e anti-fa-c*=:t*\
que enfrentou e. venceu o«

• mais ferozes inimigos vla> j-k
benlades democráticas e dc«,
direitos operários. Ne»se com-
bate dc vida e morte entre as
forcas da -cacao e do proíres-
to, os trabalhadores não >fte-
dlram sacrifícios para derro-
jtar definitivamente llitler €
«eus parceiros. Nas frentes-
de batalha, de armas na>
mãos, c na retaguarda, incen-
tiyandÒ a produção o proleta-
riado, sem preocupações _ideo-
lógicas, raciais ou religiosas,
garantiu, a vitoria das demo-
cracias »• O termino da guerra en-,
conllroú os trabâlbao.drbs mais
forlalec*'<:s e decididos em

Uararilir os direitos eonquis-
tados na luta. comum contra
o fascismo c cm ampliai', no
após-guerra, os direitos e ao
liberdades por que lutaram.

Dentro lesse espirito com-
bativo. dessa solidariedade ín-
dcstrotível, forjada durante *
'guerra,:, surgiu a necessidade
da criação dc um organismo
sinidica! de âmbito internacio-
na), capaz de unificar as as-

. pirftções da classe operária e
defender seus interesses. As-
sim, foi criada, em outubro de.
1945, a Federação Sindical
MuDdial co?n o apoio; da mai-

-oria dos, trabalhadores sindi-
i-ívM.lidof de todo o inundo.
Seu pro-íramfi v oh.iot.vos íq- .

1 f. IS. Baluarte a Luta
i-aux hrmádb» pavtkul;
oa luta coisfra os provocadores
de guerras, pelo estabeleci-
mento de uma paz estável t
dui-adoura, pela independeu-
•.-ia e progresso dos povos) pek
iridèpeiwléncia e progresso dos
ííovos, pela independência e
k auto-determinação dos paises,
ccolníais t jer.ii-coloniais pela.
ácfesta, .i-á» liberdades polticas;
v pela garantia de uma me-',
¦um. mclhbr nivel de vida' e
vónà'i$ow de trabalho par»•toda -a classe operária.
iOS D3VJ.SIONISTAS A SER-
VIÇO DA .(iUERRÀ

Ajiles do Jim da guerra oh-
séiçvou-sè «ma falta de íir- •
meâa e unidade de própòsi-
tos, ,_p bloco dc potências ev
pituJistae que participaram da.
!uia contra o eixo b se«s sa-
télites. Particularmente os
Estados Unidos que, cm con-
fronto com outros paises, foi
<v que menos sofreu as conse--
quencias do conflito e que
mais . proveito dele tirou.
Fortalecidos na guerra, ris
monopólios e trustes norte-
americanos procuraram "man-
ter,, uma vez lermina-da a'
conflagração, o mesmo nivel'
de altos negócios e lucros '

que lhes proporcionou a cou-
quase absolutos do mer<5ado"
mundial, para mau ter sua po-'
sição, nâo só necessitavam
assegurar os mercados que
absorviam os seus estoques de
mercadorias durante a guer- .
rá ¦ como cbüq>iis;tíir aovns
f.büVeè <H' íí«iti«i»;iv .¦»!»' »mk»i-,

AGOSTINHO DE CARVALHO
tivessem em dia «evi parque
industrial. .Nesse caminho,

'os Estados UniVlos adotaram
abertamente a politica de
conquista «' politica agrftiriJ-' va; t .expaneionista pavti do-
mihaçâo total do múnid;o.' 
O iMP.ERMÍ.lSwb' , CONTRA

O MOVIMENTO 
'SINDICAL

A política do» trustes c
jflonopoííos àanc|ues nã.os po-
elegia deixar de Jefletjr no
anovimento 'aindfta.1 do • prole-

fado. Coube, assim, na-
frenie sindical, desempenhar
epèr em pratica', essa poli-',.'t5ca, a Federação Amcrkana
íJo Trabalho, fiel serviçal do
capital monopolista norte-ame-
ricano.

A F. A. T-, antes mesmo
ide terminado o conflito mun-
dial, desenvolveu vjm» caro-
panha de calúnias contra a
movimento sindical soviético.
Negou-se a participar d*.*;
e o n f c rendas preparatórias
para organização da Federa-
çào Sindical mundial, alegando
que a participação d06 s'""
dical os soviéticos era contra-
via ao ; ririto democrático
e. sindical <j°s trabalhadores.
Enquanto assim agiam os
dirigentes da F. A. T., pouco
melhor aluavam os represen-
tantes das centrais"• sindicais
iuglòsas. Na Conferência de
Londres; em fevereiro de lfi45t

e»o que se reuniram vários
representantes sindicais para
traçar or rumos da organl;
xaçito de uma futura interna-
cional.- sindical, Juas tendên-
ctats ne í..>rcsentaram desde

• '.logo. Uma -delas, defendida,
por Waltei Citrine, então Sc-
eretArio Crerat dos Sindicatos
Bitárikoit, pretendia impedir
que «é tomasse nessa reunião•medidas organizativas, trans-
lormando-a numa simples
reunião consultiva dos sindi-
calos de: vários paises. A se-
fiurlija liderada pelos repre-
«çntahje.tí dos sindicatost so-
viéticos, itatlianos. franceses,
e du Amcrca Latina, de-
iendia à necessidade da
t riaçãp' de uma organiza-
ç»o internacional ativa, mili-
tante, e a serviço exclusivo-gos trabalhadores'. No Con-
gresso de Paris, em que sur-
gín ti F. S. M., subsistiram
novamente as duas correntes.
Citrine advogava tornar a F.
S. M. um organismo "apo-
litico". nos moldes da reacio-
nária Federação Sindical In-
ternacional de Ams|erdam.
A segunda corrente se impôs
e saiu'vitoriosa. Não se tra-
tava dc fünjar um 

''orjjánía-
mo sindical a serviço de cor-
rentes políticas ou de goYèr-

jjos, mas um organismo -je-
feusor da política sindical
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Pela Paz
dos trabalhadores, de t»et.t ia-
terilssee e dirèitÒB, no c*---,1P•-
nacional o :i_tei nacional.

Derrotadot- os divisioniata*;,
nessas primeiras batalhti».
não pej-x-erami. porém, a pres-
pectiva de âsolsr e )iqoí(".\;
a R S. .M. A F. A. Tc l-o-
mc-çoti a a ia?/. org«n'Àsmo„ í'n-
dicais ' internacionais e nftíio-
nais, paralelos aoa já existeu-
tes. Ene :í*348 fundaram, er«-> ¦
Lima fe Federação Jater-Ame-
r»cana do Trabalho, para'.-on-,-
trapõr-sc. á gloriosa 'Confere-
ração d Trabalhadores dí>
America Latinaj Em França,
organizaram ti Força Operária
'.'Francês», eob a djj^ção de
Jouhaiíx sjíé entiio, membro da
poderosa Ç. <G. T. ;{íanc*f-sa.
Na Europti f Ásia rxiaram os
chamados «omites í-oiisultl-
vos xíoe . íiiífjicâtoü dos paises
que acetar*m c Plano Marshall
llecent emente, em _. èenebra,
reuniram-se paru organizar
uma internacional sindical,
em oposição á Federação Sia-
dical Mundial.

No entanto., nâo só ^e fòr*
da F. S. M., agiram os di-
visionistas. Dentro de suas
próprias fileiras, procuraram
embaraçar as. atividades d»*
1*. S. M. e sabotar as ini-
cialivas do Comitê Executivo.
Os dirigentes do T. U. G. e
c|o C. I, O., como represes-
tantes de suas..organizaç»5e* nu
Comitê Rxcçplivo.da F. S.
M., sabotar-tm o trabalhe, pr
i* criação dos Departamentos
Piofismon*i«, c as rwolúyd-t*».

do Conselho dc Pinga, sóbrí
a situação slu^iunl da. Alemã*
uha. iQuiscraiu impor a acer
lação dó IMaii.j Marshall -*
Comil..' Uí.òcutivo e ás eco
tráiü sindicais que compúe»
a F. S. M. Como a mitioiii
ac opusesse, deixando a .crt
téiio da.s centrais sindicais ti
cada paisk «iceilar ou não, 1
Plano Atartjliall,: ({eseRperaiioi
apelaram abertamente para i
cisão. Propuseram' então, i
suspetii-iâo ; provisória das ati
vidades da K. S; M., ameá-
çaiMlo com a'retirada de seyi
órgãiíiimós sindicais, caso nài

. fosse.' áceitíi' «ua proposta»
Como' hã.i surtis-em efeito t.af;
ameaças, jèm iàneiro de 1!l4-t.
de .™a?'eí';.» ostensiva, c àpti-dè*
.mócráticaV os i-epresentantee :do
T; IL Ç., e da Central Sindi-
cal Holã.nd<'.sai com soas :'or/?á*
nizações. "reiirarám-»é da F
S. M.
A FOME E A GUERRA NON
DAMOS LARES DOS TH A BA-

DOUES
A importância áo reali/..*-

çio do LI Congresso Slfi^icsl
Mundial está na derrota infl5:
gida aos divisionlelaá do nio-
yliiaèntd operário- ò aos provo-
«adores o Instigadores eje uma
nova giieriii. Potentb* a Pí
S. M. hoje unifica cito' suas •
fileiras :. majoriu do'proleta-
riado interiuciônal-. Poderosas
organizações sindicais deía .fa*
/.em parte, como'. ag d.e Fran- -•¦
í», üália} TJniao .Soviética,
Hepublicás ^dpuiares.. ^a Eh: '
ropa, China, ..Popular, Corei-i'
do Norte. "Amej-loa 

Latina •
outros países. A classe ope'-,-
rária da própria Inglaterra,"",
Estados Unidos e Holanda,'
alra-vííi çje seus siijdJêatós>'t
por cima das centrais, sindi*.
t-ak nacionais, apoiam •«.. F..

(€on«)wi n« i/ **)»#'.>
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Apó« o «estado de emer*
.gencia» decretado pelo »o.£r*
no ctrabuliusta» contra os do—
quolro* de Londres, o nume*
ro de ?revistas ae elevou do
7 para 14 m 1. Em ioi:t!arle*
da-.e aot doque.ros foram 4
greve 2 mil emp.egndos do
mercado de Smilhfield mi*
lhares de motoristas ê 3.H00
marítimos das barcaças Ian*
chóef a rebocadn-e* oue tra-
balhavnm no tu"ar on^e na««*

.saram a ser empregadas ai
tropas mll-ton*.

TRANÇA

Trinta e dneo mil estiva-
dores de vários portos da
Franca entraram pm nreve.
em sinal de sol' birieiaA* aos
feu« comoanheiros br't micos
t aos marlümos canadenses.

-» *,*
ITÁLIA

A Conf-deraçíW» (jerai no*
iVabalhadores lta!'nnr*(t *»n-
vou u'a mefio de snpiarie-'
dade aos -x-fivaio-tx- hr'tani-
coq em eríve. A CfJTT antin-
c'a em sua mcnsr***em oue
em r*zSo dc «ufa golidtn^eda-
dc. os e-tf\-*r,n-«j*' o**i'anos
nr»o f'esea-TC'-n!,',:') p*iv'ns r*«e
ostentem o- pav^h^ê*. <*o ç*»-

*/*adá e da Or,1 Bretanha.

CHINA

Oco cornoq do<* exoMtos
pnn"Wp.-.. po1» o í»o«*an^r» io
geneval L'o Po fn,a**'-. in!c;a-
r****> i'irt* ro-*a o,a-*«****« e*n
dÍ*"",5ÍO ar» epl ftpmf^^Q flç
um norto ?*l*****-«o'¦•$ n^o w,!i*.
mr*rrnoi r"«» Crt**«"n Ag fr>r-as

do Kuommmng mos-rani-sc
lmprojís ona'"ai cem a nuv.»
láfea u*nda e ar.uic.IHr, «ue*ó pmlo.Rn coitrapôr nos ru
vou méiodos inlc!ramente des
conhecidos, as cqnfrun* reli-
rada, para regiões mais d--*-
tentes. ,

BULCARM

Renresentantes dot Part'-
doi •"or-MinU-a- da Fyn-a è
de tMversos p**!**'** de oul**os
co^ti-acntfn nmrtaram a Dl*
irr*'tp*jP a nu*~-a b-r-nenagem
d*» f*1**«"f* nn»vr-*,t-"f| d* •ruas pa
tr1-» n-a f**n*» d* <*o*in.

V" "-^ •i'n'.„«.„nf.nv 
M nl*.

tro d* rvt-tra. C'*nn,n* c Ar
t"** m-^Vn -*-» nv*rof*ii Pc-W-
CO «5*» PT b,*'-**iro- p-nt-|i-*c'0"r» í»»-.«*rn f***»-.***.*. jj? p'-<-.|t-»fiv.*.*-»-<-.-•-• 

a**"*»* -vfn.,,,,!.»»
\**t*Nv**-ii'(>v. c-*i no**.** r*0 tv
l"*'**1****^-»'*» -**i tT•-•S•)•t"o••*<*|,.
mm. T.-*,,,,...^ •*¦*-.*,..,*,, 

^m nom,
d-» ^r* f-T-r-*»*. T.i*'--| To--*o
d-» PC* {?n*i-)nn* p-i-f- ("t-r-"»
f.rt»-"'-*»r»« ,*^ r„..,.„ii,n .trt -t**i.
•"•*«?->*-,. «It P.'—»-,»)»!!* (*f.*Aci*-j
t-rtv •*<•.•*,->«»«*-»•» t^ni, ,»,, pt.t0/»„
f*,<» T *»« ....„,,«. /l,,,*,»-, r*-»^
T**1-*'•»?•¦*•, .t., T».,•*,r*****k. Tul- Tn
1-rt*"*. *-*> ***•(-» -1-, *'".*h!*. vi
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Um coro dc 3 mil vozes en-
tôoou o>i"0 dis trabal^iin-
ros. a «I-1+e-nac'o-.aH. 31 ti-
ro- do canh3o sanda-am Ce
orTe D;m?trr*v um doe mi*
lb^-r»-; comhaip-tes c-a Yb~r
fer^ô' do proletar ac!o mun
dial

A CRISR dn habitação, a•*"* talta tía caiias onde o
povo morar. a*:ojns)anha a
crl:o genl da valha ustru-
tura .:..:. u.;i tio mmo
pife, Cada vzz pbres os
condlçõss mLírravcls de
vida da população campo-
nesa e semnre maior o
atraso e a falta de tribu-
ih na lmen*ft maioria de
1-" l:u!o-; c cidades do pais.
para um pequeno número
de grandes cldodes. «obre-
tudo o DL-trlto Federal. São
Paulo e 8-ntos. emigram
continuamente levas e le-
v * de brasileiros, que fo-
gem à servidão dos lati-
íundlos e ao desen prego
crônico de sua* regiões de
origem. Neas** centros, o
problema da habitarão agra-
vn-re n*-s»m. cda vez mnls.
A FV^Mf-OGIA DA CASA

rCPULAR
Um governo de tatulraa

como o de Dutra é claro que

V
Trama-sc a realização
dc despejos era raaasa
para a elevação dos
alugueis -*-• Reinicia-se.
ao mesmo tempo, a «ha-
talha» contra os fave-
lados, sob a demagogia
da «casa popular» —
Que os inquilinos c os
moradores das favelas
saibam se organizar c
defender suas moradias

n&o poderia apresentar qual.
quer solução para o proble-ma. desde que procura man-
ter por todos os melo'* de
força e terror de que db?põe,
este regime de fomefc de rrl-
séria e exoloração das grnn-des massas do povo.. Mas,

também a eervlço dos gran*
(im banqueiros *.• capltoiutas.
dos t*..j...*..!...i.ir .*. áQ Imóveis,
o govémo se lança fun.rn-
mente contra a maioria da
população urbana. rc.lu:.ln-
do o número de habitações
o estimulando a exploração
do inquilinato pelos grandes
proprlct Aries.

Está ai o caso das fave*
los. 8çb o manto da mais
desenfreada demagogia, sob
o pretexto de "sanear e cm*
bclezar a cidade''. Já foram
expulsas de seus lares várias
centenas de famílias prole-tárlis do Distrito Federal.
Dirão que a Prefeitura tem
construído casas mais higld-
nicas para es?cs desabriga,
dos. A verdade, entretanto,
é que para cada cem bar-
racos que manda derrubar a
Prefeitura tem construído
apenas uma ou duas cara-*,
onde ."ão colocados, na maio-

(Conclui na 8* pag.)
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Exploração e Miséria
na Fábrica "Luheca5
A FILIAL DA «SAMBRA», NO RH CIFE, OBTÉM LUCROS DE MAIS
DU UM MILHÃO DE CRUZEI ROS - FABRICA DE TUBER-

CULOSE - OPRE SSAO E DEMAGOGr
Reportagcrr dc JAIME CAMPOS

Perxeice ao truste de algo-dão no Brasil, a fábrica"Lubeca S/A", instalada no-
Recife, ^ploração jeona-
mica e opreesão politica con-
tra os tnbalhalores andam
ai de brnç.os dados cemo de
re:to. por toda oarte em oue
se faz sentir a politica dos
trustes Imperialistas e das
cubmlrcas classes deminan-

tes do pais.
O CONTRASTE: Lucros e Sa-

iários
Para um cap.cal de Cr$ ..

7.500.00 a "Lubeca" üve um
lucro de Cr$ 1;378:083.40,
confesado em seu balance-

Enouanto isco. os oue-
rãrios têm os salários mais
ridículos aue se possam ima-
gmar: CrS 16.80 diários, su-

E*lWS\ 
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O movimento por au-.
mento de salários exron-
ira a assiduidade total
pôde se transformar de
um momento a outro
cm greve geral »—
«Nem com baionetas
sio pe'to voltaremos ao
trabalho», afirmam e
demonstram os grevis-
tas — Oi?qnes contra

n policia, passeata
e comício

O GRANDE CENTRO prole-
tário paulista. Sorocaba, está
sendo teatro de intensas lu-B
tas operárias. Desde o dia"
H do corrente se encontram
em greve-mais de 7 mil tra-
balhadores têxteis, qüe exi-
geu. o imediato pagamento
dos 40% de aumento de sa-
Iários que conquistaram o
ano passado, em dissídio co-
letivo, e a supressão da exi-
pência da assiduidade tntaí.
Iniciando-se com a "parede"
'operária na fábrica "Santa
Rosália"'. - movimento gre-
vista conquistou ra.pidáíhéri.
te à adesão dos trabalhado-
res das f^bri-as "Santo An-
fcônlo' e tía "Estamparia São
Paulo".

' A simpatia com que a¦grande ma^sa' ooerária da
cid3de paulista encara o mo-
vimento e, sob-emaneTa, a
demais industrias ¦• têxteis —
ir-^ntidade das re^vindi^a-
cões dos trnb°lhadorRs das
corro a . "Fábrica Votoran-
tim". com mais de 6 000 one-
rários e a Fábrica Santi Ma-
^ia — fazem prever uma éx-
tensão ainda maior.para a
greve qúe,' em vjtude da
firmeza damoitstiíaaa peioá

TÊXTEIS DE SOROCABA
gréVistas, pode se transfor-
mar em greve geral.
VAIAÍtAM O ADVOGADO

E SURRARAM O?'?ELÊGO"
Desde o inicie aa greve o,3

trabalhadores, já esclareci*
dos cem as evoariências de
outras lutas anteriores do
proletariado sorocabano, têm
patenteado enérgica vigilan.
cia dt classe, repelindo as
tentativas divisiònrtas. dos
patrões e de seus agentes.

Um adv-^ado patronal. di*„zendo-se * ír";nsor dos tra-.balhadores- procurou cs gre-vistas para aconselhá-los avoltar ao trabalho, pois a
greve- não era., ainda justifi-cada, desde qüe òs patrõeshaviam interposto recurso
para o Superior. Tribunal do
Trabalho, da decisão do dis*
jsidio que concedeu ao prole-tariàdo têxtil de São Paulo oaumento de 40%. A esse
apelo descarado, os grevistasresponderam com. estrondo-
sa vnla. e enxotando o cínico
agente dos paWões com cas-
cas dè banana e laranjas.'

Poucos dias' depois, tentou
ápresèntar-se à mas-sa gre-vista o "D3IÔ30" Laudel!ro
Pedro; i-íntervéntor do Sindi-
cato. . Spu obietivo era o
mssrrõ do advogado: '•üicon*'
solhar" . os trabalhadores a
voltar ao. serviço através de
promessas demagógicas e '*>
timidações. A nLssa, rè-
voltada com a atitude âo
traidor, deu-lhe uma surra
exemplar. ' .
«NEM COM BAIONETAS-

NO PEITO"
Para impedir as violências

policiais e as manobras divi-
sionistas dos patrõevos gre-^fetas-.se mantêm-diariamen-
te de*"fro dns f-?.brlcr*s. c°m

os bragos cruzados dianla

i

das maquinas. Estão dispôs-
tos a nio consentir que ai-
gum ura-greve ocasional às;
ponha em movimento. "Não
trabalharemos nem com ba-
ionotas no peito". -• daclaram
os grevistas Declaram e de-
monetram praticamente 

'essa
•decisão, como o fizeram os
trabalhadores da Fábrica
Santa Rosália; os que inicia-
rarrí o L.ovimento. Policiais
armados de fuzis invadiram
a fábrica e quiseram forca-
les a. voltar ao trabalho. Mas1
os tecelões resistiram e man-
tiveram-se de . braços cruza-
dos.
PASSEATA j: COMÍCIO

Segnnaa-feira pela. manhã
os greyLitás realiüaiám gran-de pass-ata pela cidade, indo
à sede do Sindicato, queocuparam. Ai obrigaram a
direção rninisíerialista do
mesmo .. apoiar o movimen-
to grevista.. Desfraldando abandeira nacional, os1 grevis--tas rumarax depois para ocentro, da cidade, onde reali-
zaram vibrante comício.

Uma fôroa de cavalaria
carregou centr-, os "mrnifes-
tantas, que. contudo, não • se

Jntimid:r-.m. Durante .iar-to
esps.ro. de tempo o. grevistasze empenharam em eacara-
nit;ça contra, cs bandos, poli-ciais, arrebatando de mãos
dos estirres Oo seus comna-
nhéim: qus eram presos.Somente- ouando não mais
puderam -resistir às armas
da poli-ia é que os trabalha-
dores dissolveram a man^.s-
tafão. Cerca de^riuínze tra-balh"dcres. ert^e ;êT'es ali^^r
tecelã Salvadora Lopes, fo-ram Presos.

A ' INTRANSIGÊNCIA PA- (
TRONAI. LEVA OS TRA-
BALHADORES A AÇÕES
MAIS VIGOROSAS
A prisão de seus compa-

nheiros leva ao auge a re-
.yolta djs grevistas e da mas-
sa trabalhadora de Sorocaba
que, certamente, não' os dei-
xarão em mãos da polícia - E
esta revolta é ainda maior,
diante da notícia de aue as
direções das fábricas Êstam-
paria São Paulo Santa Ro-
sália- e Santo Antônio resol-
veram. fechar os estabeleci-
mentos por-tempo indetermi.
nado. ante a recusa dos
operários em voltarem ao
trabalho.

Torrando essa' atitude, os
patrões tentam .liquidar a
gré-"e pela -ameaça de . de-
sempregò geral. È colocam
ante os grevistas o problema
de ocupar e tomar as fábri-
cas, já que esta é a resposta
que de há muite a classe om-
rária vera "c -ndo ao "loòk-
out" patronsl. •

A solidariedade dos traba-
Ihadores de São Paulo e do
Brasil in+eíro aos grevistas
tíe Sorocabana é. diante des-
.ses fetos mais necessária nue
nunca' A rçreve qu? eles rea-

;l,H?rrj; é a-^ora um dos nontos
a|fcs;;'-*a ^'ta da* classe one-
rór*q f^^fj.^, a brut^Mda^e
d? explorarão natror.al. con-
t>a a no1íflca d? guerra O.o
atual fTpvêrnp; c*ue se'reflete
em rnai-* fome e miséria' na-"
rá- ps grandes massas traba-
Ibndor^s e nonu^res.

irr* 'friMir' 
j rs*.,« .• p. }i-'

PROBLEMAS"

jeitos aos descontos de Ins-
titu to e sindicato. O truba-
lhador casado, com filhos, ]tem assim uma média de
CrS 10080 para a sua tna-
nutenção semanal. E' evl-
dente que, com tais salários.
« ainda obrigados a pagar
aluguel dos mocambos —
de 50 até 100 cruzeiros men*
cais e o-transporte diário,
nunca hienos dè Ci$ 1 00. os
trabalhadores da "Lubeca" í
vivem passando fome. Pas-1
nanrio fome para que os seus
patrões tenham; lucros anu-
aLs de mais de um milhão de
cruzeiros e vivam nababesca*
mente.
FABRICA DE TÜBERGULO-

Duríssimas são as condi-
çòes de trabalho desses ope-
rarlos. O ambiente da fabri-
ca .tóxico, poi». após ser a
mamona esprimida. resta
uma massa sólida — a borra,
que. jogada no mangue.- ao
funio da fábrica, exala chei-
ro • insuportável sob o calor
solar. A fedentina tira quase.
que completamente o apeti-
te aos. trabalhadores. Os jmenos acostumados, chegam'
a passar vários dias sem se;
poderem alimentar.

Por outro lado. o trabaiho
é realizado com emprego do
máximo de eriérglè muscular
aos operários. Por exemplo,
um depósito cheio de mamo-
na, oom o peso de 300 ks.,
* deslizado para cima da
prensa, onde • será ésprimido,
pela força do-s braços dos
ooeràrios Esse serviço — se
fôsse possivel o. gananciosos
patrões pensarem no bem es-
tar de seus trabalhadores —
podia ser feito por fõr.ça me-
canica. Não é de estranhar
que os trabalhadores da "Lu-
oeca" estejam, sujeitos a
constantes acidentes, machu-
canão dedos e mãos' ou des-
locando braços.

A fome; a"'falta"de higiene,
o'trabalho excessivo fazem
da "Lnbecr" uma fábrica de
tuberculosos. Este ano, des
O ¦ operários qr.e ali traba-
lham. 4 já saíram cem os
pulmões lesado:, pela peste
branca, Os outros" vão no
riasmo caminho...
OPRESSÃO E DEMAGOGIA

Ouando os trabalhadores,
esíaiCados pelo serviço, se
recusam a fazer . horas ex-
traornináiias, a direção da
empresa suspende-os. Per
uma ' hpra extraordinária a"Lubeca"' paf-a apenas Cr$
2ZX quando o trabalho no-
turno .'deve ser j5agò com1Rio, 23-7-49 ,-. V02-ÇPERÂIUA - Páa* 5 ™K&È&&Kl*ffi ?à-\iCowdui na. ia," i\a«-.i |l.

DiTERPELAÇÂO AO MIN7S*TICO DO TRADALnO SO
R K OS PATOS DE
NOVA UMA
Um requeranente de au-

Uma to sr. t-coro Pomar
na .-.,...-.(• úi m\ feira. 11,
exige a pr^ença, na Cama-
ra, do Mlnis.ro ü ..».., ..i
Monteiro, paia exp»car a
poiiticu anU-operaria do go*verno de cumplicidade com
a emprea proprietária das
mirai de Morro VcUio. Aca.
bam ha ouu^o. esclarece o
sr. Pedro Pom-r, de di-pe-
dir 51 operários cs.av*.*.s. a
maioria com mais de 15
anos dc serviço, sob a acusa*
ção de "sabotagem" c "gre-
ve branca". O Minls.ir.o
favorece as perseguições o
ameaças da policia privadade St. John Del Roy Min ng
Co. contra os trabalhadores
chegando a ncwne.ir uma
Comissão de Inquérito -jeore
a queda do rendimento nas
minas, para apoiar as inia*
mes acusações dos mgloscs
contra os trabalhadores,
aceitando como "legais'' asdemissões. O fato co.r.pro-
va a existência dt' uma po-litica anti-operárla, pais oMinisté.lo se oõe a serviço
dos grandes patrões, em
todos os seus atos desde a
proibição das greves até o
assassinato dos mineiros
mais destacados' na luta
pelo aumento dos salário
CONTRA OS PARASITAS

DA LAVOURA 1)0 CA-
CAU

"Dividir as terras dos
grandes latifúndios do ca-cau e ehlréga-las a quemas queira trabalhar, o he-rarío publico, á.s custas do
povo, está ajudando — co.rra enticaa de 15J miliiõ:s
acs grandes fazendeiros —
a sobrevivência de uma cas-ta de parasitas, os senheres
feudais, que vegetam sobre
a** miséria dos trabalhadores
e arrendatários do sul daBahia".

Com essas palavras, odeputado pòflro Pcmar nisessão de 11, raâpòaíeu aosr. Cordeiro de Miranda,
que defendia a necessidade
ae financiamento para ocacau, para fazer face à cri-se dos preços e que lhe per-guntara rrue m didas preco-niaa o datado comunistaem lugar do' financiamento.
O deputado Pedro Fom rmostra que o st. Oofdéirv,
como grande cacauicultsr r -
sul baiano, é interessado
d reto no projeto de firíaii-c amento. Enquanto se feiana Câmara, em d^en-*-:!
os grandes fazendeiros, con-tinúa aumentando a mííòriádos trabalhadores ove ga-nham, em toda a zona' docacau, 10 e !2 crur.iros dia-rios, checando heje a' re-'
ceber apenas 6 cruzeiros pordia.
EM DEFESA DOS MINEI-

ROS DE NOVA LIMA
Continuando sua denun-

cia eoatra a atuação do l.L-
nisteriq, ao lado ao go.or-no estadÜÂl de Minas e o
patrão da M na ce Marro
Velho, para liquidar- cs di-reitos do trabr.i-íííi;rsA
principalmente o direito daestabilidade, o cr. Pedro Po-mar volta a falar nas s;.s-
Soes de 12 e 1.- mes tran do
cemo o,sr. Milton Camões êcúmplice do assassinato dostrôs mineiros. iWillani Dla.s
Gomes, Omelio Sòüsá c Jo-
sé das Sirítos. Lê b orador
o edita'l dj csieíe ds pe'íc'aa; população eis rreva Lima
cemparando-o à proelamá"ãotíe um e;:ércitc invasor nirni
país ocupado, tal a estupi-
dez dos termos empregados
contra a população da 

°c:da-
de mineira. E termina exi-
gindp a presença do M ais-tro do Traorlho. para res-
pender aos quesitos de seurequerimento, que visa de-
féndér os direitos dos traba-Ihadores,- -esmagados pr-laaliança do Ministério comcs patrões.
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Nada Impedirá a União
dos Comunistas e Católicos Pela Paz i

O DECRETO do Vnflcano
excomungado *os católico* co*
li:illi' li»- UU -ir: ;,«?.- .ilil«-, dO
i-oniunlamu nr j tem a vôr
«*«>m u crença religiosa. Tra-
tu-se uV um ato eminen lemen*
lo polltieo para fierv r a tuna
determinada l< «difira.

A porção do Vaticano »>«
ãilimu rui ira mundial e du-
ronte tieits prcpnrul vo». nara
nfio *i i.iaÍK lonjíe ••*> paKKU-
do, cxclarece p*«r si só ob ob-
jetfvos viiMidOK pilo Ato do
Santo Oficio, objetivos oue
podem ser re**um"d08 em dote
-princ pais:

l.**** ~- Impedir a unidade
na prática entre, comunista*- °
católicos na lutu conlea a
írtierra.

2.°) — Quebrar e impedir
a unidade da «•..•lasse oneraria
em todo fi mundo e em ciula
pau- eontra a exploração pa-
fcrort.1.

IV bní-iante sintom.it'co —

po's def ns uma posição -*->
«me a excomunhão papal 80-
bre os católicos comunistas —
que persegue na realidade to»
dos os ralól-eos pro*c;ressií*tas
— seja decretada Quando
aünt-c o au-ie a preparação de.
jmorra dn imper ali*»mo ame-
riçano conta a União SoViéti-
cn cm marcha para o e«"»mu-
nismo o a« democracias popu-
larc? da Eürona Oriental e
quando as grandes massas
populares do mundo inteiro
demonstram pua repulsa á
jnierra c sua determinação do
deter p braço do agressor in-
faror*.

E* nesta emcrfiénc'.., ao
aprofundar-se a divisão do
mundo em dnis campos, que
o Vaticano se vê obrigado tt
lnnear-se de corpo inteiro,
sem rriáscará. nara o lado das
forças mais retrógradas numa
desesperada tentativa de Ira-
var a marcha da história e
manter a apodrecida ordem
de coisas apoiada nas baione-
1a- o bomba-* aiômicas da de-
cadente burguesia mononolis-
ta.

No na* a«l•». foi n »h'rcja ra'
lòiica o nln. •¦:«. mrtlg f«¦-••-.
do desenvolvimento pruun'».»!*
vo da ciência natural. Ma*,
nem iHicimnndn tiíonlano Bvu*
no, nem forçando íinliJcu a
tuna n iiuiu-.i formal dc -«ia-
deacobertai da« lei* «inf» re*
gem o universo, con-iejíuii a
igreja católica impedir a ele*-
Iruição das eimcepçóes antl-
cientificas nue defendia »* que
estavam profundamente l ga-
das aos interesses das clas^efi
estão dominuntes.

IIojo. tampouco, a ciência
rociai será contida mio»! anà
temas mediavalescos.

Antes da guerra inundlaj
recém-finda* foi ao lado do
faKCismo. enquanto éste se re-
forcou temperamento com ns
sórdidas capitulações muni-
quistas dos governos burgue-
ses- quo passou a formar o
Vaticano. Das suas hostes
.«ain o famigerado monsenhor
Tiso. que foi o quisünç de
Jl tler na EslovAouin. K que
dizia então o católico monío-
nhor Tro? Simplesmente oue
«TO cnt/iPeismo e o nazsmo
tem muito.* pontos em comum
o er> -ostre-tam as mãos narra
reformar n mundo».-Foi nor
acaso conter n»-*o pelo Vã'ca-
po? Não. rrcel.e-' n íííii nnó"o.
Fm junho dc 1040 a rádio do
Vaticano. ass:m s<* oròni'n?!a-
va .*»*"»hre -* i*>oVt'«•*•. de H;*-er
na Tcbeçosloyáou|a ónrím-dà:
*A deeinra^ão de mo** "¦'••*'•''•'¦•

T'So. afirmando c'*a lnie***-*r«o
do construíra Eslová^":a se-
«undo um r»"aníd c****;!?*^ é
mu!to apreciada t>ela San Ia
Só», '

E!s o *-olano r-i-fãn* rto Ti*
so: mandava milhares de ju-
deus ppra os ca-^^os de e«*>n-
contração o?»*a sere***- massa*
e^dos nas câmaras de p'"* e
afim-iav-j* «Tu*o o qno fn.?c-
mos contra os iud/r-ys faze-r/.-
In por amor de nossa nfcão.
O amor an nVó^m*** •*¦ * P-*-
Iria esta so fi>cr.nvo*vendo no
cambai.'» fec>-r,'*i*conf**«* n«* •"'-
ruídos do nnz!"*-"». F nV.d.i

hoje* Portugal fhmilata «? a Rn*
panha »angivniu ue br-incu,
hão •modelou. aponiniioN i" o
Vaticano.

Que diKse o Vaticano «obre
o .i -a*.sin..,ii dc milhar»**» dc
f 6>n católíCOl e ate Uflürei» tí
fteira pela* tropaa de liiller
na lranç*t durante a guerra?
Nem uma sõ pulayra dc con*
denaçào a tais crimes.

Assim, não podem influir
.-«>in«* o- católicos honestos os
atos !M.hij«•«.» sob capa religio-
sa com que i».Vat<*»no tenta
boje r"editar .u fôrmas dc lu-
ia ila Idade'Média. A grande
massa católica é pane do po-
vo. E os povos vivem aéra do
vocialfgmo. que ji não é uma
j.irnplr.s aspiração dc cérebrot.
(irivilegiados. in.i. uma reu-

J dade em bóa parte tio mun-
Ou e uma iiiip.»-.«;:t.» das gran-
des nu--¦»*- irali.-ijhadoras.

Os trabalhadoixs »nlM*m que
o patrão não lhes perg.:uin
se são cntól co» ou c«»munistap
— quer apenas escravos que
lhe dêem lucros. Podo ser co-
munistas ou católico o mise-
ro campone*. que sofre n ex-
Ploração semi-feudal no Bra-
sil ou no Chile, no latifun-
díáro só interessa a posse
do sirvo. E os bandidos im-
perialistas não indagam se
são católicos ou comunistas os
soldados oue mandam para os
«campos do batalha de suas
avu-nturas expansionistas —
são carne para canhão '' nada
m»:s.

Então, o operar'!) católico
qus precisa de melhores sala-
rios vai .deixar de lutar por
eles porque deve estender a
mão a seu «oompanjieiro co-
munista que tem os mesmos
problemas e necessidade?

Cessará dP lutar pela posse
ila terra o assalariado que vai
á missa- porque a posse da
terra é'também uma exgên-
cia do assalariado comunista
ateu?

Deixara de lutar pela paz.
estendendo a mão ao comunis.
ta, o operário católico que

odeia tanto a Ktierra como o
upiTário comunista?

Nftol Por ma»* oue tente
faz6*)o o Vat e»no, nlio .«c
trata do questão religiosa.
Não existe liase para lal quês
tão. O «in.. divide o munoo
neste momento é fundnmcn-
talmente o düêtna - PAZ on
OU»**ltRA. Ao lado da pnr. té
enfHelram todas a« forças out
desejam *. lutam pejo progres-
so da humandnde. g'<m dis*
llncão de raça ou cór. d**» creo*
ça filosófica ou rcll«'Io«a..

EstA o Vaticano contra es*
sas forças- «*»m íav«ir do im*
n^rfalismo em ' de*"e«»péro?
Tanfo p'or para Me. no'« nã»>
há dúvida que a luta ne'«
paz nHo eessar.i nem f-smo-c*
eerá. mis ao contrario, ga-
nhnrá terreno. jr> aprofundar
rã mais e mal* nela união in-
cleslrútivel oue H H"a milhóes
de homens, mulheres e loven«
oue amRm a r»'*z. «*Hle'nr** a
guerrn ft oorssão lmnerinli*-
ta. Inde«v>nde-*tem***«-.fe di
auas co^eepc^es relípíos*-*1.
gllíf>'toc ne'os mest—o*-: f«*-iseios
de Hb-r'*n***» e bem-estar.

E estes são a irní-nsa ma o-
ria. a ounsc totalVado do tzè-
nero humano. Ainda há nou-
co. fnlahdo sôbm o livro do
eómunlsta frv-ncó** Fiormond
Bonte dedicado á luta de re-
sislênçía da Franca *f*o'r*trp o
na-- «-mo o pnd-e eató''co .Ia-
nn Hoiiper on*nolf»*adÓ nota
atueeãò pátriôPca doe- com*)-
nistas. afii-mava: "Fu esnero
mi/» no combat--» oue se nreo*»
ra o- co**'',ov*.?c,as rr*o ostarão
SOS n° "¦«^a»>i:--.ho da 

'*-'''¦nra',..

Assim pensam e estão dis-
poslos a àcrir mlhões de ry
fólicos aos otiais o« comunis-
ta continuarão a estender a
mão nara a luta sem tr^çruas
eontra a truerra* em defesa
da paz. tarefa safíi*«0da de to-
dos os homens oue olham con-
fiantes para o f*)l"ro — um
futuro sem o-ii-c-s^o de o**>-
vOç e snm exni oração do ho-
mem nelo homem.
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NA Conferência «i««» Mins
tro* do,Exterior da UIISS
Estados Unidos, Inglaterra *
Krnnçn. realizada em Par $
durante n mtS de maio ulli*
mo, o chanceler americiiao
Acher-on»,tentou mistil<ai o
povo .iH in;"i«» com dados lal*
«o* sobre a situação da« zo-
•)¦•'•" da Al<*manh.i ocuuudns
pelos nor le americanos, ingle-
tes e franceses, cuja situação
eo*nom*cu foi exaltada nelo
representante de Wall Street.

I) Ministro do Extcr^ir ''a
Unflo Soviética. Andrel VI-
chinski, renôs a qucstn«i em
f-eiií» devidos termos, citando
latos que mostram, jnstamen-
te o contrario do que Achc*^
son pretendia.

— «P«óde-se julgar da situa-
ção econômica da B'zon:a —*
tlisse Vich nski —- não só pi -
l«i«j dados expostas pcIo sr.
Aehcson. mas também por
problemas como u n'vel dos
preços e o cúsfo dc vida. Se*
gundo informaçórs publicadas
••ela Direção ile Estatística fl*»
Bizonia langlo-norte-amerlca-
im). o ndice dos preços dos
ttrodutos aPon-nticIos tinha
crescido de 123 5 para 1522.
entre junho de 191S e princi-
t>ioç de 19-19. O indico dc ore-
cos das mercadorias 

'ndus-

triais subiu, nesse mesmo pe-
riodo.í de 175 6 e 216.2. en-
quanto que 0 indico peral se
•«levava de 154 8 a 190 6. lo-
mando por 100 os preços dc
39.1M.

Tudo is.to. naturalmente, re-
flete também no Índice do
custo de v-da das fam'lias
ooerar*ns Pe tom3**mos o
nível de 1937 por 100. o ind'-
rP do cus+n' de v!da em 1946-
tr\ do 125.1: em janeiro de
1948. era d-> 125 9 e cm de-
zembro (*e 1948 se hav'a ele-
vado até 144.1. Se«?undo oa*

^t>: i-i :m^ tiniimiMii" n uvv^y^r^A^*i*tA*^'^**^>^^ **«>• -*•*"' >* * »»»»?*?»»» wí m 11 m i »???< M11H i********H** i*#»i

Por Que os imperialistas Combatem
o Congresso Continental da paz

Nt\o "è dc eslianhar-se qu«'
a Íropré.n*Í*Jt "marshallisaiia"

<lo iaossó paiís tenha voltado,
com -tanta insistência e má
f<\ a combater os congressos
que em favor da poz já se re-
alizaram bu vão rcalizar-STc-ncs
te continente e nos demais.

Da policia recebeu ela ina-
truçoes para apresentá-los
como simples "mascara usa-
da pelos comunistas" no sen
•desejo dc "'subverter, ordem
uo Interesse da Rússia". Essa
campanha coordenada visa,
antes rje tudo, impedir a
mais ampla participação d»
Brasil no Congresso Conti-
mental dos Partidários da Paz
a reunir-se em breve no Mé-
jeico é ao mesmó tempo des-
viar dele as ateãções publi-

»j, hAZARU GARDENAS

rV^,;,...:;r..*r•.*#'--r.'.-.it«

cas, com a sistemática ex-
clusão dos nomes de . Henry
Wallace e do general Lázaro
Cárjenas da numerosa lista
das personalidades dos mais
variados partidos americanos
que á sua frente encontram.

Grande importância terá,
com efeito; esse Congresso Oíi
México para a causa da paz
no mundo inteiro,: c essa siiá
importância decorre, princi-
palmcnte, do fato dc se des-
tinar a congregar todas as foi-
ças populares e progressis-,
tas das Américas para a, luta
contra as* maquinações guer-
relras financiadas e comanda-
das pelo voraz imperialismo
ianque. Mais do que nuiica, é

destes pais latino-americano
nos que os imperialistas -ie..
Washington necessitam para
a sua infame aventura, dada.
a alarmante agravação, para
eles, da crise fcòioiiial preciiJi-
tada pelo vitorioso descoro-
lar das revoluções libertado-

ras na Ásia. Libertada ja cs-
tá a China quase que inteira,
e ela sozinha é, estratégi-
ca, demográfica c econômica-
mente, a metade ou mais até
da Ásia riquíssima e imensa
de centenas e centenas de n1*"
lhões de habitantes. Liberta-
da já está a metade da Co-
rela, hoje converlkiá numa
prospera e feliz republica po-
pular. A revolução libertado-
s>a 3nterna-sé pclás próprias
flclvas da Malásia, ,ja Indo*
China da Birmânia p ás. ia-
iónesla. A índia, traida' pela' 
pm. fceèunos^' co*áe?a a Hi-

WALDYR DUARTE
tar-se também. ' E o Japão,
que o imperador sem coroa
Mac Artur pensava- transfor-
mar n»ma nova ponta de lan-
ça do imperialismo ianque no
continente asiático, está com
o seu Partido Comunista cres-,
cendo a olhos vistos, e de tal
maneira que' já se prevê 

'»¦¦

sua participação obrigatória
no poder nas próximas elei*
ções. ¦

Do ponto de vista polilico
e econômico a África pouco
representa, por permanecer
ainda no maior atrazo ce-°"
nial. A Oceania é uma ilha
perdida na vastidão dos .mi-
res mais'distantes, enorme Oe
tamanho,: mas. dc população
i-éduzida. A Europa é! o q»3
»e sabe: quase dois terços dela
já atingiram O socialismo 3U
estão apressadamente a ca-
minho dele, E tios paises eu-
ropeus que ele ainda não se-
aproximaram os principais
poderão faze-lo de um mo-
mento.para o outro, como a
ítalia e a França e o tercei-
ro, a Inglaterra, já mergulha
na mais tenebrosa das crises,
que sô num dia, há algumas
semanas, causou aos seus cir-
culos capitalistas dominantes
prejuízos equivalentes a 37
biliões de cruzeiros com a
primeira queda brusca dos
ttúlos na Bolsa/da Çity

Para: os Estados Unidos,
que os magnatas d*3 Wall
Street, ajndá, controlam, suas
melhores reservas se. conecn-
tram pois, .'àetsta s.«-j5to. m-
jeiorada'. Âmèkteá lÀtiss.* «S

México possui fundamental-
mente petróleo e alguns mi-
nerios. A Veutízruela é quase,
que puro petróleo. A Argen-
tina é a carne é o trigo, são-ás
lãs, etc.. Cuba é o açúcar e

. o ferro lambem'. Q «Shile tém
cobre e salitre. A: Boliyia é
o. maior produtor de estanho
de todos os continentes. E o
Brasil é todo úm vasto
mundo, do qual tudo cies es-
peram tirar em troca de dpz
reis de mel coado desde,. ò
ferro, o manganês, o algodão
o cereais diversos, até cente-
nas de milhares de soldados
pata darem suas vidas por
eles nos campos de ..batalha

em que sonhanv .'converter ..a
Ásia e a Europa..'. E Isso
sem falar nas., novas bases
estratégicas que-.-.em -nosso
território pensam também
aparelhar (porque'.algumas já.
estão.á sua disposição^), para
se utilizarem delas para >as
suas operações militares ,dç
rapina. . „ -y

Ora, o Congresso Continental,
dos Partidários, da . Paz,,, a
réalizar-se no México, sob a.
liderança dc tão deatacadas
personalidades . -J americanas,
valerá como o mais poderoso
grito de alerta -'-contra a uti-
lização pelos- imperialistas,
para seus fins agressivos, das
nossas riquezas, do.. nosso prô-
prio solo. pátrio ,e: da,;s -vidas,'
preciosas, de nossos filhos -~
e isso é o.-que ò irrita-, o, que.
.desnorteia''- ds inagnntas guer-
relros de Washington . e feeua.
desprçziveia- agentes nativos; - .

o Congresso do México tam-
bem mostrará nitidamente,
que a unidade continental

em torno do imperialismo
Ianque, ppr ele tão gabada
para aparenta» perante oa
europen»» uma força de que
por aqui não dispõe, não pas-

' sa de puro mito. de mera
lenda sem base algu-

ma, portanto, na realidade
dos fatos. Essa unidade
apoiada num falso pari-

. america nism o não. passa
realmente, de 

'¦¦> 
um fenômeno

de ciípola, de simples con-
textura diplomática, seme-'.'?
Iharite á unidade do opera-
riado brasileirq em torno do
do Ministério dò Trabalho è
dos seus ridículos pelegos
sindicais. . Aí estão. as for-
ças >' operárias e populares,
em cada um destes países
americanos, em luta .valorosa
contra a opressão e a ex*»
ploraçáç tío Imperialismo
ianque — e nãò sèrãp os
•seus débeis govfónos anti-

' pitriofcos è . anti-Tiacíoíiais
Que as hão de levar para o
matadouro, como: dócil ins-
trum«nto dòs¦';' insaciáveis
magnatas 4os Estados Uni-
dos---, ''.' /,.

Por isso pretende o impe-
riallsmo norte-ameriçanò, por..
intermédio de seus agentes ,
nativos, .atingi» è desmora-
llzar o Congresso - Continen-
tal dos Partidários da Paz r
porque nas. massas eohtinén-
tais estãc ,itm , dos fatores !
decisivos da luta pela' con*
sèrvaçãq dá paz. Mas inúteis-
serão todas as téntafvas pa-*
ra desvia-ilas dos sèüs; jus-
tos. è.- verdadeiros • càminbos
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dou da DUeçüo de Btlatii
de llumburun. o ind ce di
to de vida de uma fa-mi
upcrnria (na llizónia rmg
americana) é lioje de lf*ü
relaçfio no ani. de 1938]
DESEMPREGO Ir-OHCAIiO

Vichinaki mot-trou taml
que neji zonas dn Ahni3n
onipadn». pelo» pai*e- cnp
l!si.*«- cresce dia a riin o
«emprego. Secundo dad«
blicndos pe*a própria impn
na incleKa, em principio
inno nltimo o numero de o;
iarlos sem trabalho rra t
vezes maior do que nos 5 t
ses anferiorcf/

— «Nestas condições
dts*e VichlnMti — é lq
que de**ça a cnpncidadi* a
sthra da população, que se
duza a pof-sibilidade de vm
das mercadorias de ..m
consumo no mercado intfi

A LUTA DOS PO foS COLONIAIS

da ai uiani.., Ocidental e que
o comércio »,e rcnirinja. Tai»
nao os fntoü que é pr«-ci* •« ter
em conin uq estudar a situa-
çtio «rcon«im ca' da Trlzoma
(ftnulo-frnnco-ftmericjina).
NA ZONA SOVIÉTICA

VichinKki enumerou em «e-
f-uldu diverru)»i «l:u|n, sobre u
üitunçao na zona ocupada peln
União Soviética. A pnrtir dn
.«.••j:undn metade de 1945 —
d'8s<» — entraram em fum-lo-
nnmcnto varias minai de mr»
vão e «rondes centrnis elétri-
c*a*i e fabricas: nimbem se res*
tuurou um numero considera-
vel án cmnresns de Industria
leve e de alimentação.

—• -íNfio so pode diz^r —
continuou V chinskl — qu«> o
processo dé restnuração n í«>-
mentó d3 industria alemã na
zona Soviética de O^paefio
tenha ti*ans<x»rrido fiem difj*

VICH1NSKI OÜSMA^CARA A PROPAGANDA DE ACHESON E í
MOSTRA A REALIDADE NA«C ZONAS DE OCUPAÇÃO

culdndes. Tem havido diíl*
«nildadc.**. u mia as ha- ma»
vão sendo vencidas cum éxl-
tu. Entre «estas difk-uldudci*

. e. IA o fato da Alemanha
orientai tes passado um peno*
do considerável sem receber
dns zonas ocidentais nem c«r*
vão, nem metata. nem bimi*
nados. Contudo, em março dc

>194B a produção da 'ndustrb'

da zona oriental havia chega
do a 96 6% em relação â pr«>*
duçfio dc 193fi. A extração dc
linhito superou, ainda **m
1948. o nível ile 1936. A pro-
ibicfío de -ncrgla elétrica, a
extração de minério de lerro

e a fabricação de vdro e nr-
ticos texfs ultrapassam o ni-
vel de 1936.

RELAÇÕES COM OS
PAISES SOCIALISTAS
ytchinski acentuou que os

éx»tos na restauração da eco-
muniu alemã dn zonn de ocu*
pação t-oviética se expl cam em
«rou considerável, pelo fato
de se terem estabelecido reln.
ç*5es comci-fials e econ«imicns
normais com os paises da Eu-
ropn Oriental e sul-oricnt.il.
A Unão Soviética c<iop«*ra
consideravelmente Para fo-
mentnr os ramos industriais
de naz no Leste da Alemã-
nha. A URSS deu ii zona
orientai da Alemanha cereais
que ali escnssenvam. conbt*
ra*. e adulws minerais. Da
URSS «;n importam tratores,
caminhões. m9ou'noria acr'*

M cm LIBERDADE
QUANDO as tropas ing

Sí»s estavam prestes a enti
de novo na Mala ia, foi
cessãrio mesmo assim fs.
uma espécie de acordo o
os patriotas malaios. A
glaterra compromèteu-so
respeitar os direitos demnc
ticos fundamentais e aca
com as medidas de repressi
Mas imediatamente após o (
gembarque de suas tropas
ingleses exerceram uma fi
pia atividade: cohtra os
ponese.? e contra os deinon
tas malaios;- as manlfcstp/
populares foram proibidas,
comitês de aldeia dissolvid
o., postos avançados mala
foram atacados. Os jorn
nacionalistas foram censu
dos- ervados de mulías. 1
redator-chefe foi condena
a quatro anos de prisão I
ter escrito que um funcioi
io inglês t-f. comportara coi
um idiota.

PROGRESSÃO
DAS FORÇAS
DEMOCRÁTICA!

', 
A dçspçito da repressão,

trabalhadores prosseguiram
movimento de orgahzaçáo c
meçado durante a guerra. Iwi
Julho de 1946, a Federaç o
dos: Sindicatos Pan-Ivíalo 1,
com 450.000 membros, foi i>|
conhecida pela Federação Si fi
dical Mundial., Realizou^
tima Frente Uhica fprmafá
pelos sndicatos,. o Par^Rò
Comunista, os movimentos
mulheres, de jovens e a Un!
dos Camponeses, A Frei
Única reclamava.'¦ o cump
mento das promessas fei
durante a guerra, á eleiç
T».or sufrgjo universal de m
A-ssémbléia Constitunte
presen tativa, a igualdade
d'reitos cívicos para todos^
unidade territorial com
Inclusão de Singapura
União Máláia.

Á«GUERRA SUJA
DAMALAIA
Houve ntão dezoito mc^ S

de «apaziguamentos». Em
guida á* concessão feita pe^os
britânicos de uma nova «Co íSJ
tituição** tão pouco libe a|
(tjuanto as ant;gas, rebep J,f.
em outubro de 1947 um ,m< d?].
snènto geral dé boicote £ i^:*

.mihi%ãção inglesa que d çi*
«Üiu- recorrer â força. *,

;Eni fevereiro de 1948,^ t^y
.embarcaram regimento fif,--'
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saltar que o «infernal N<*hru>
nao se opôs a sso),-enquanto
os agentes do Colonial Office
fazem esforços para introdu-
zir espiões no seio da Federa-
ção dos Sindicatos Pan-Ma-
laios.

1 A 12 de junho de 1948 assis-
té-sé a üm ataque violento
contra a Federação, o Part:-
do Comunista, os movimentos
dé juventude, e dos antiejos
combatentes. Foi proclama-
do o estado de sitio. Toda a
reunião de mais de cinco Pes-
soas seria dispersada Toda a
palavra «sed ciosa» pronun-
ciada dentro de um betor sln-
dlcal leva a sanções. A poli-
cia tem o direito de prender
qualquer suspeito e o magis-
trüdo qúe o interroga pôde
çonservã-lo «fcdois ânus preso»
antes de julgá-lo. Os polciais
estão autorizados a fazer fogo
â queima roupa* desde que
primeiro lancem uma adver-*
téhcia! /

Em isètembro de 1948, foram
metidas na prisão 7.000 pes-
aoás sem julgamento. Em fe-
vèreiro de 1949 verificou-se o
lncênd o de nove aldeias como
represália e foram banidos

,1.200. «suspeitos». O lider
L'ew Yau. condecorado pelo
Lord Móuntbatten em Lon-
dres no dia do desfile da Vi-
torta por seu heroísmo na
luta,contra os japoneses, foi
assassinado .A RAP lança
sôbre as aldeias maláias, prós-
pectos que reproduz«3in seu
rosto desfigurado pelas balas
imperialistas. Belo exemplo
«tia estupidez colonialista. Mes-

Madcleinc Gilaord

mo o menos consciente dos
maláaos compreende diante
dessa terrível imagem o que
representa a duplcidade e a
cmeldade dos colonialistas.

A guerra não Pára de se am-
plíar na Malásia. O próprio
Colonial Office não pôde
acreditar que «-c trate apenas
de «alguns band dos* a me-
Ter na ordem, pois mobiliza «
contra eles 70.000 homens: {
quatro brigadas inglsas, oito •
batalhões de Gurkas. atirado- \
re?, dos antigos reg'mento9 <
mnlaíos e mesmo forcas da ;
pollca trazidas da Palestina. .
tudo isto apoiado por aviões \
e encouraçados britânicos. .
cruzadores americano, e ca- \
chorros polieiais.

Pode se apostar que quando \
Slr Malcolm MacDonald rece- «
beu em Sngapura no mês de \
jnarço, seu colega francês de «
Salgon, o Alto Comissário Pi- [
gnon. não lhe escondeu a gra- >
vidadé dá situação nem, sem \
dúvida a insistência dos agen- «
tes americanos que d rigem ]
na Malásia á produçSo de nia- .
terlais estratégicos com vis- J
tas á conclusão dé algiom pa- !
cto do Pacifico para quebrar ¦']
a oadá dos* movimentos de 1'- ',
bertação nacional. Na real'- |
dade, os Estados Unidos, que ',
contam com a Malala, para «
fornecimento de nove das v'n- ',
te matena? primas estratégi* •
cas (jue a Inglaterra se com- y
prometeu a entregar â indus-
tria americana preocupam-se J„
tanto quanto o Colorfal Offi- «•
ce com a resistência malâ'á. *

Assim, diante do Imporia-

Itsmo colonial alarmado .pelo
terreno perdido na China o
que se esforça desesperada-
mente por cr ar uma posição
dé recuo mais ao sul, verifi-
ca-se na Malaia, tal como no
Viet-Nam e na Indonésa a
formação de uma grande fren-
te democrática dos povos da
Ásia que marcham para a M-
herdade.

eola> metais, laminados t ma-
ter «atr) e mnlérin« pr«mas dc
outras clames.

.— K* importante assinalar
—- dls-nt Vlch nski *— que a
rcütuurnção da economia da
Alcmnnhh Oriental esta sen
dn realizada s«-m dividas ex*
lemas de qualquer espécie,
qu(. representariam umn era-
ve carga para esta parte do
pnis. Tudo é feito exelusiva-
mente buscando O* . propr os
recursos Interno-,. A aluda
prestada A Alemanha Orienta]
riilo é acompanhada dc difícil
crescente de que falam os
nossos colegas, o* represen-
tnnte« das potências ociden-
tais. quando s<« referem ao es*
tado da Tr:zônial Em 301R,
o orçamento da zona soviét*-
en terminou com um supera
vit dc 700 miihôes d*» mar-
cos. Este ano. o saI'*o orra*
mentario ultrapassará certa-
mèrtte. na Alemanha oriental.
Um bilhão de mitreos.

Vichlnski mojtrou oue na
Alemanha or:ental esta st- rea-
Pzándo* també**»! uma diminui-
ção do<? impostos — em mais
de 3b % — ennuarih, ere.ic-en,
ns verba*, desfina-fas á sàude
publicíi. instrução e demà's
rnmOe de ativ"d*i'*'» cvlturnl.
Aumentaram também as vrr-
bas nara ass^tiStc'}. médica
pratuitn. o*- que não oen-rc
nem mesmo n<i« na'ses capi-
laPstaí- mais rtco<«.

r P \*a
"Ppobl^mfi^"

CRESCEM OS JMBBI*
GOS üli GÜHHMA

I
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Mi rniil Mos no* iludir
rom n rm-ntr mu» ««?>

iiiipi*ii.iii*»iii«» iaui|i.r na Oon
f« ram -i4 dos i 'bani «trrt • rm
1'ilis Na rr.iliiliiiir. f qur•»«• eoioieguiu ali* Ioi pnuio
rr-t.» nara eon^olidat uma
en relação ao muito que
paz demorrtktlra e **élt«I*» r
duradoura im. mundo 41
principal problema, a pu»
com a Alemanha, rwntinu*
mmii solur.io f. amim, tende
a agravar-*»e, *>oh a Triiô-
nia é «rada *.?» n-.aè» mm ar-
üenal e nma bane dt opera-
ções militares tk*, lAtutt*»*
Unidos.

As moit-itruos»» verba»
'Militares do imp«ri.aliM»i*i
ianque crescem e mwtrku
mai» ainda rom a próiima
ratificação do ra«t« a^rrs-
sivo dc Atlantirn Nortr. Sa
rsla sen.ana Trumân In
nova pressão KÓbrr o Con-
j-resMi para qur apn-v» imr-
diatamente ês«r instrumrnl«
de Rtirrra do: r-i-pan.sionis*
tas americanos.

Os mais eatrj-orir.ttlti* p»r-
(avozes dos circuli^* gov^irna-
mentafe. do*. Ivstariiw Unidos
falam cinicamente em "ofen-
íiva". E' a palavra «r-mprrr
j-ada a 20 do corrente pelo
senador Humphrey, t-uc dr-
fendendo o Pacto rto Atlan-
tico, afirmou que os Estados
Unidos adotarão "«potítica
exterior positiva qu* nos
permita a ofensiva".

Enquanto isso, as infames
provocações, dos qulslincs
americanos na área do Fací-,
fico foram oficialmente
aprovadas pelo governo de
Washington. Em seu último
discurso, Tritman afirmou
que "o Extremo Oriente é a
uma área em que ®s Estados
Unidos poderiam estabelecer
a paz".. E* a mesma ''pa*"

que os Estados Unidos esta-
belcceram na Grécia, san-

grando èriminr*samentè seu
heróico povo. È' a **paií" dos
bandidos imperialistas que
tratam de estrangular o mo-

4»»4*T<lllltt (4?itlif l>»*MIM«Í<»«»t«*>Í>M»t >f«»ini»inilllillll»IMI«C*^
*A Eliminação dos Agentes I

Fortalece as Democracias
mpsrialtstas l
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A PROPAGANDA imperia-
lista em todo o mundo con-
tinúa a explorar a elimina-
ção de traidores do proleta-
riado.ria Europa Oriental dos
respectivos governos, e do
Partido Comunista como "si-

nais de debilidade" nas De-
mocracias Populares, de "der

sagregação" . dos . regimes
. anti-imperialistas e de "cho-

quês internos" (pie abririam
brilhantes perspectivas ao
imperialismo. ,

Kostov na Bulgária, Rajfc
na Hungria e Xoxe na Al-
bania se transformaram da
noite para o dia em "he-

róis", "pacriotas" e "vitimas"

endeusados pela imprensa a
sôido dos trustes-internacio-
nais, que' os apresenta como'"e:eempíos" 

a"'séreiri segui*
dos nos respectivos países.

Os objetivos visados pçlõ
imperialismo na sua abjeta
campanha contra as Demo-
cracias Populares que afãs-
tar do caminho os agentes
do inimigo podem sèr assim
resumidos:

l.o — Criar naqueles pai-*
ses animosidade contra a
União Soviética, pátria do
socialismo vitorioso.

2.° — Dividir os patriotas,
comunistas, oi, não, nas De*-,
mocracias Populares, dsbili-
tando assim os eèforços para
a construçãc do socialismo.

3.0—-Dividir o campo de-
ai«6crático e anti-imperialtó-
ta ¦ mundial, apresentando
sempre Tito e sua. camari-
lha de trotsfcistas e traído-
res do socialismo e tío inter-
nacionalismo proletário .como
ixemp)as a isegiiir»;^;; > 

'..,

A.° — Preparar as condi-
ções psicológicas para uma
guerra de agressão contra a
URSS e as Democracias Po-
pulares.

Os novos "heróis" do im-
perialismo não «paSsam ,en*
iretaLto de renegados da
classe operária, e sua liqui-
dação demonstra a força dos
regimes populares democrá-
ticos, se traduzirá en* refor-
çamento da frente antl-im-
perialista e antí-guerreira.

Que têm de comum esses
senhores; Kostov, Rajk e
Xoxe ? Precisamente, seu
chauvinismo, seu nacionalis-
mo pequeno-burguês, pug-
nando por um "tratamento

- igual" para os países impe-
rialistas e a União Soviética,
quando oa povos dá Bulgáçia,
Hungria e Albânia, como os
demaL povos da Europa Ori-
ental foram salvos do faseis-
mo pelo glorioso Exército So-
viético; guando é a URSS o
baluarte ante o qual esbar-
ram as infames conspirações
dos .trustes1 contra as Demo-
cracias Populares; quando a
poderosa jeonomia socialista
soviética ajuda e reforça a
economia naclona» daqueles
países onde ainda há pouco
existiam- restos de feudalis-
mo,. . . -, ¦

Assim, os pretensos pátrio-
tas louvados pelo Imperialis-
mo não passam na realidade
de.inimigos da URSS e. con-
íequentemehte, inimigos do
socialismo e do seu próprio
povo, que escolheu livjremen*

;
A classe operária dá Bul-

garia, Hungria e Albânia,
afastando de seu convívio
inimigos descarados, agentes
da burguesia, leva à prática
os ensinamentos da historia
do Partido Comunista Boi-
chevlque, quando ensinar"Sem esmagar os porta-vo-
ze*> %dos desvios nacionalistas
de todos os matizes, jamais
se tsria conseguido educar o
povo.no espírito do,interna-
cionalismo, não se teria con-
seguido defender a bandeira
fraternal entre os povos da ';
URSS, não se teria consegui- !!
do edificar a União das Re-
públicas Socialistas Soviéti-
cas"."Não é possível permitir
que no Estado Maior dirlgen-
te .da classe operária haja
Indivíduos pusilânimes, opor-
tunistas, capituladores e trai-
dores. Travar contra a bur-
guesja uma luta de vida ou
de morte tendo dentro do
próprio Estado Maioi, dentro
da própria fortaleza, especu-
ladores e traidores, é cair
na situação de quem se vê
atacado a tiros pela frente
e pela retaguarda*'.

São estes ensinamentos que i I
presservam os partidos da
classe operária de seus pio-
res inimigos, aqueles "vel-
culos da influencia burgue-
sa dentro da classe e do par-
t'do", já desmascarados an-
tes da guerra de Hitler con-
tra a União Soviética e cuja »
eliminaçfo foi a eliminação 

',',

dós próprios agentes do im-
te c Têgime snfc © Qual úése-y perialismo ,e do fascismo den» ;m yirét. iyi fcio áâs íronteíras -M mm, * >

vl-mntu Uboiamàêl én Indo*
H.-M.I. da i..rn4ii*4, da m *
luta. do Kiuo K' a "pá«"

qur uuntc.t a gawrra «•?•
na ('bina dtiramr 0tai« d«t
ZO anat»

Ao iiirMiHi leaipo, reali*
/.wii-sr run.rrciiria-i *»nrr*
t«. s.ibrr a bomba 4i»«nu...
entre EB. Ul'. Ing?atvrra t
Canada

Kão íiit. .s. touo» Meu ij«i«
r a ter ni vigilância redobrai! *
oobrr on canibais *\o Impe-
ri.iiisnto ianque, cujo*» |»aK»n''
n« dirigem para » fiterr».
mundial na qual rit*rr.*i-«
nalvar xruii odlonoa privifr
tcioK e prolongar a opremã»
doa povos. Que am povos m
mantrnham em guarda para
drtrr o braço axsa-üüna an
trs que éle devfrrhe a j-nlpr.

VIOI.AOO O TRATADO
DE PAZ

O 
GOVERNO i.abano (el

um dos que assinaram .
rm abril último, em Wash«n-
gton, o Pacto de guerra e
agressão do Atlântico Nortr.
Neste momento, o t'ongrfss««
itailiano discut e:-*n allan
ca e tudo in-ll-*, qv.e a anro
vara servllmcnt*; submrl«*n
do-se às Im**òslç&ss dos lm-
perialistas norte-amerieam»*-.
dignos re-resentan-Ts **•»
so do govê"-no quisling de
De Gásperi nâo prisserá em
Nllcncio. mas é rondem*»».
-/remrntem-;y*te nelos mal*-

dingn.is rcpr-i-fntanreü •»•?
nr<»***tarir*do f> •***•** |H>vo da
Itália.

Falando es'a sc-eana no
S«*nado,* O IHe comunista
Palmiro Togli-itti alertou n
povo para a situação inter-
racional que "es*á se torn*»*-.
do cada vez mvs aguda'*
pelos preparativos de guer-
ra encabeçados pelos Esia-
dot Unidos e apresentou
uma pronosta em favor •' «
rejeição do infame pae*n •••>
Atlântico, que condux a ttá-
lia à guerra imperialista.

O lider socialista Nenni
qualificou o Pacto do Atlan •
tico como "uma manobra en
volveu».) uma tra'ção", "um
crime político", chamando a
atenção para o fato de qur"a guerra ganha terreno" »
acrescentando que a atual
corrida armameníLsta no
campo do •imperialismo" so
poderá terminar pela guer-
ra ou pela rebelião dos po-
vos contra os foradores rt«
guerras"

Ao mesmo le.upo, o govêr-
no da União Soviética _.eh-
viou a Roma enérgico pro-
testo contra a adesão da
Itália ao Pacto do Atlântico,
adesão que significa a mais
aberta viclaçã* do Tratado
de Paz assinado pela Itália
eom os países aue venceram
o fascismo.

O Pacto rearma a Itália
até os dentes e a comprome
te . em aventuras guerreiras
iniciadas pelo imperialismo
amercano, quando o Tratadw
de Paz impunha a reduçâe
dos armamentos e forças ar
madas italianas por tempt

I indeterminado. O Pacto d»
Atlântico é a anulação to-

; tal do Tratado de Paz.
Tanto os brados de alerta

dos dirigentes operários ita
lianos. como o protesto ds
URSS, mostram que os ore
párativosi de guerra dos ban-
dos imperialistas estão sen-
do vigi?dos e denunciados
ao mundo pelos defensores
da paz e constituem contrt-
buição à caus- da pi»"

O povo italiano não ninlr
«esquecer a advertêiicia **t«v#
dè-Te***"**-'**¦¦! «*"»**»*i"i ¦ •*»•'•- •>?».

que o Pacto do Atlântico leva
a Ttal»*? *-"* r**i eami"**»
mais perigoso que o seguia
nor Miisr»*,*'-*i -

fw i-«<i—i ¦¦¦ ¦*»»-*«i»--».»»»j.»M»M.»aWW-»-«*ip.i»i.i -.in.1
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VIOLÊNCIAS E PRI-
SOES EM VOLTA

RBOONHA
Ztalva uc âtíussa luõla o 11-

aa '¦ > íwucuuü. i..; Voioi
lu.......i. ctfc*6vom*nua rv.u-
Untio a pr.*k»o ue seu maruio
e pa». rw?ctt«vamo.ac. quan*
do uras tf« Ordem Pol.tca do
Rjo e pol.cíals üe NlUíroJ üo-
ram uma «oailda» entre luibi-
taçôo« de operário* daquela
local dade do Esi'ulo do R«o,
a quai *<-* cii»»iciiT zuu pila
extrema violência c bruiail-
dada.

Secundo m«s contam, sua*
cn-'i: foram invnd:dus pelu
inAtula de fovcaUj-üdorer;, que
ameaçaram de revolver em
punho a elas e aos sn». Wal-
ter de Souza Mota e Antônio
Itocha Machado, quo fonmi
levados prôsos a 8 do cor-
rente- Uma semana depois o
parado ro de ambos n nda era
desconhecido» bem cemo de
outra* vitimas da mesma vío-
léncia policial, entre cla«» os
•rs. Benjamin Gome* Cam»*
Io Lclls, Jop6 Dornelas. El-
aeu fíuerra Hho e Feliclano
Euj-Cnio.

Informaram-nos ainda que
^un vizinho de ambas, pai de
6 filhos menores, também teVo
suii casa assacada pelo rol -
da! sendo legalmente presos

«? "

Os pedidos de h*ib?aa-tor*
pus Impetrado» em Niterói
nno deram resultado po.'i a
lnfonnuçfto das autorldtfdn
era quu uo pno-rinu» se en-
contravnm ali.

Relutam-m** as m!ss v!stas
quu u bondo dc t'r3s autores
dessa violência fo.iim cbaira-
dos m Voltn Redonda oelo la-
nM**emdo f*-ne**ti» Osvafdo de
tal. que comando o destaca-
mento de noll«'a militar na
localidade e nue «* òohhee'dt>
pelas {numeras arWtTurl^ti
des rnie tem cnmerio. como
:o terror dos opcrnrfof».

-.* -

SOBRE A LEI DO
REPOUSO REMU-

NERADO
A Lei do repouso remune-

rmto. alem de-\nfin correspon*

A Luta Pela Paz...

m,

(Conclusão Ja 4/ pa-;.)
du/ern k inatv*dado» total ou
parcial, sefores e ramos >tt
1e:ros da industria nacional
da Franra. dn Uálía. da B61-
pica e de ou* ros palsu>. con
letiando â desocupação pro
lonfrada, fi m'sera e á fomí
!>U0.000 oncrar'os e campo
neres o?»c»lariados.

No relatório da admini*
tração do Plano Marshall ua-
ra 1948. está assinalado mi>
•lentamente- que eni todos os
pa;ses europeus que recebe-
ram aquilo quo cios chamam
d« ahida sob a base dn Plano
Marshall, a prodüçSo da ln-
dústria têxtil foi na-uele ano
de 2b % inferior á do pri-
meiro ann de truerra. P ou? a
colheita de produtos agrico-
Ias é inferior ao nivel de an-
tes-Tuerra.

Essa poilt ca das exnolm-
çfít» econômica dos trabalha-
dores <** totalmente animada.— ev'd"ntemente. nos Estados
TJ"'dos. Lá. o numero de de-
í<v*uoa*io's e so^i-desocupa-
de»j sn^e a I1*» r^VMes de ho* •
mpns e continua h crescer.
O»? sptar:o<s'rea:s dos one^a-
r'nS' flWnín'"!*»* fom p"rar. O
fr«"'a"so do T>in«n Marshall
tornou-s» pwM<»ntc. ,

Ao ser dado o balanço de
dois anos do Plano Marshall,
aoueles que defendam esse
plano são constrangido a re-
conhecer aue o mesmo nao
influiu favoravelmente n*»
economia dos pa'sés da Euro-
pa Ocidental' não trouxe- a
deseiada estabil'dade. nem
qua'quer melhoramento, nem
vantagem alguma nara a eco-

"fíom a desses países.
Portanto seia qual for o

desfecho de uma nova guer-
ra. foliada pelos reac onarios
e seus eçjry.ioais. é nara nõ3
ponto essencial: — não sobre- ¦

j c-firar a for~a dos r raciona--
rios. nem sub~t'mar as for-

. ças do camno democrático na
de^pfía H* '.-PáÈ. • ¦ '

¦;,'¦• No campo da paz e da de-
mccraçia- encontram-se toda*
o. gan zacôes . internacionais .
de vulto aüé aderiram ao.
Cungressó Mundial ;dá Paa,.
como' à nossa Federação Sin...'-'•-.-'¦ dical Mundial"que conta com
70 milhões de- aderentes. <i .
Federação Drmocratica IT-

. ternacional das Mulheres.' a
Federação Mundial dá [ Ju-
ventúde pem:i:ratiçà,' a
Un^ão InternaconàJ' dos ES-

V tuüantes. é numerosas or^a- -
Tnlzaçôea 

' 
progressistas de

cientistas, .âe escritores e de
intelectuais de. diversos pa^-
¦ses.. •¦¦, ,. ;,-¦.:; ¦

No campo cia paz;.e.da df'
mocracia m . al nham. hoje.
cer tonas de m'Ihõ.3S..,de: n,k-
mens do povo da Europa dj\,
Ásia. 

'da Amorleai-' da Afrieâ
e da Austrália, que se opõem

ativuiuc-nte á guerra. No our
po da paz está a poderosa
Unl.ão Soviética, que tomou
parte tíecis va na v.tor.a ^«>
bre os- fanáticos fascistas.
Nesse campo estão ainda os
paises da democracia popu
lar, que edificam com exitr.
o socialismo, ass m como os
povo3 coloniais e sem;-culo-
niais que defendem sua liber-
dad-i de armas na mão.

Nestas condições o papel
da Fec!cracão Sindical Mun-
d al 6 particularmente imoor-
tante e de responsahlltdac.e.

Ela ocupou tun posto que
nenhuma outra pôde d:spu
tar-Hie no campo da demo-
cracia e da paz. Em uma se-
rie de resoluções aprovadas
pelo organismo dirigente da
Federação, nos anos de IMS
a 1949 a voz de nvlhões de
operários e empregados orga-
nizados cm seus s ndicatos,
soou bem alto em defesa da
paz. da liberdade democráti-
ca e da umdade sind;cal Nos-
sa Federação trabalhou e tra-
balha sem descanro oelo re-
forcamento e ampliação do

• numero de s?us inscritos. No
per^do a «""Je se refere "0 «»eu
r-lí^orlo. numerosas centra s
sindicais nacionais ingrpssa-
ram na Fcd2racão come a
União dos: Sindicatos L!vr»*s
da Alemanha e os sndicatos
do Jf^ão;

Podemos constatar com
prazer o fato de que. não obs-
'tante. os cabeças de algumas
centrais tnnham rompido e
s« retirado da F.._Sí.M. o
efetivo total da Federação é
super'or a^ existente na éno-
ca' «^o Pr!meiro Cònm^ò
S'nd!en.! MuM«al de Paris.

Contra a sajda da F. S.
M. declararam-^e r-Vrrtarrpn-
te numerosos s^ndiçn.tqíi dos
Estado?!' Un'dóS. aMins 'ra-
pnrtántè'' como o? d^s -rri*?."!-
t?mos. dos osfvMnrei flve,
tr-thaliiadorcs em còutò.. dos
t^àb^H^d.orçu em cagados»
tir»p rTnttriCi^as. otc- as^^rn co-
mo 

'tt' tmnortant^s c^niza-
cõf><?" 

"sindicai 
jr"-1,^',as. O

mfi^mó oço.rre.iV c^1 outr>'8
pu-vac. A r»r'e5ençá e*^ r"ic"
pn iponnrj-esfjo de um f^r^no de
re^oi?'í«í*f>'-..f'é''s (w^ t-<";,'''n4'n<'

..piiicncfí fa djjtros' T>?.'.5às^--.'e
nn in-^irio âo sert^e-^ r,'^s
«jrand-s.wf^as . .trab.^.a^p-
r?.s. O temno-marcha em fa-
vou ão* nue -servem ho^ecta

:e 1/i>lmerte aos interesses dos
trabalhadores do mundo in-
teíró.(- Pttrá aumentar ainda mais
¦b Ttn.»est'gloda F. S. M. é-ne-
çe.?,"-":o dia a dia. reforçar' «i- i'- I 'dé 'sind!ca) mnnd:al
conquifitada ao preço de du-''tú e obst?rtaaa luta é Mééís-
serio àúrhèntar o numero de
d^^r.-cprès àa oáz 'è' da denio-
ciaaa,

der ao espirito »l» dispositivo
«Mn-.Mii, i.»ni que . _ i :in..ii.
puls oferce« mna *í,W ao rei-
trçôes al "urdas e 'esumanas
ao leifitirno tiir.ito d» traiia>
Hu «,r. — vorn sendo, sinda
aislm, burlada poius empregv
«l-'i-1-.i. sempre soqui:aoi> do
maiores lucro-, h custa da mi*
sér.a dos sous emprvrja os.

Todo mu uh» pensava que,
uma v.x tinlmili- d is 48 horas,
ilurnnlo a scmar.a. «stnr a na-
serjiirrilo ss obratro o ilreito
ao gozo do repouso remunrrauio
Ma nâo Ç isto o quc v.'m su*
cedendo. Como é sabk-c, esta
história de horário de oito ht)*
rns è, no Urnsil, em r.fra. uma
bntcla. A maioria dos emprega-
il«; . especialmente na in oa*
tria, *. cbrignita s trabalhar,
diariamente, pilo menos, 10
horas. Isto acontece, ji porque
«*, salúros corre~pnndont;s a
cito horas de trabriho sio In*«MiMr ..i»Ií» para «a. *•-,<• i »»•
necessidades minimas do tra-
linlhn i.»r .'a porque «ir,-.' I • p.rte cios empre.-íadorcs eó adml-
ttm operários, sol> a condição
dí trabalhar horas suplementa-
res. E4 o ceielire "sirúo4' que
açoita dc levar o rc:;to ca saú-
de precária do? trahalhadarcs.

Mas, pelo menos, em face
da le', o horário normal d?
trabalho «5 dc oito horas diá-
rias, ,á scunais.

Os empregadores que, era ge*
rnl. fazem toda g'nástica para
re«is'.rar um atraso dc 5 mi-
ntitos. a fim de se valerem do
dispositivo da as3:du da e ¦
100% que os isrnta da pa<*rt-mento do salário corrcspond"n-
te ao repouso do .cmprejtr.do,
quar.do íste não cumpre In-
tCKralmente o horár o normal
de trabalho, - estão dando
uma interpretação .inda mojs
elástica do d"snmano rjsposl-

A Ejcoíoracão Paíronal

tivo da lei. O que esta aconte*
rento e our os *rr, tn $
somp..< qu.» nfto i-u•.•;•« :.i i.itt.
gmlincn e o horário upl?m n»
tar" veem-te, ilcgalmciite, pri*
vadoa do repenso remunerad'».

Dessa forma, nio raro ve-
mos empregados que trabalha-
ram mais dc ¦<<> homs duraut.«
a acinaua. privari"* do repouso
remunerado, parque n&o cum-
pnram Integralmente o hora-
rio suplementar.

K* que os empregadores que-
rem quc ou operários cumpr.m
integralmente o horário normal
da semana e jui i o suple*
montar, para gosorera o re-
pouso remunerado. Mas consi*
deram absolutamente justo que
o repouso r.muncrado, em
qualquer hipótese, só ceve ser
pago na base de oito hnras;

Interessante i quc o 8 2»* do
art. .v.' da (kHiftolhlaç&o por-
mite ao empregador cor»*» n-
sar o acréscimo no horário de
trabalho cie um dia, cia u
correspondente d minuição era
outro dia. Os cmprc.ia ores
consideram muito justo è. t.-
dispositivo. Mas quando um em-
pregado compensa a redução
do seu trabalho d? hoje. om
um corre-pondente aumento
amanhã, a fim de perfazer 48
horas na semana, considerara
os patrões que o horário nor-
mal da semana não foi cum-
prido e, consequentemente, não
é o caso de pa;;ar o repou-o
remunerado.

Não devem oa* trabalhadores
conformarem-se com tal es-
bulho. A.j indo d- i»...us rc-
Vihtl cações referentes ao rrpou-
so remunerado devem acres-
centar a de nâo permitir qu;
03 patrões dcsernlen o salário
corresponderão ao domingo.

NELSON SILVA —- Rio, Ju-
nho de 1949.

Gmwe Ameaçaz
(Co-iCiU-iio da 5." pag.)

ria cios casos, não os í^.v-c.a-
dos. mas pencas apadrinha*
dc^ poios ii^urões iníluen.es.
Agora mssmo uma terrivcl
amecça de despejos em mas-
sa peca Eòbre cs favelados,
com o projeto sobre "casas
populares" que ze vai votar
na Câmara. O projeto visa"acabar com as favalas".,
substituindo-as por algumas
centsnr.s de casas populares,
que não poderão abrigar
nom ümà vigésima parte dos
habitantes das favelas e
que t^rão. na verdade, o
moomo dsctlno alcançado
por todas as construções da"casa popular4** até agora
realizadas: o de serem en*
tregues aos ,4pc:êgos" do
Ministério c!o Tre balho. sem
imigos e cabos eleitorais aos
polítieos elas classes domi-
nantes. .Enquanto Isro. os
1.30 m:l favelados do Dietrito
Fècieral.i ficarão ac relento...

Na verdade, o projeto de"c:-ea pooljjJar" é. nma me-
nobsa dós ¦ la'-s-'ridiários. de
hiãod djldas co..i os especula-
deres cie imóveis; visa, â?.s-
truir. as favelas para entre-
gar a área em. oue e-t"o
cor?sírmd?s "às cõnipan^as'
imobiiiérias; vira 

" 
de'rar-

sem abriao òis favelaê.03,
para obrigá-los-à voltarem,''
como erml-escravos. à exnie-
¦iàf.p-tí d?«- p*?,ntf,gs fazendas.
Gr-LPE. COSJTPA O-

- iriQUIIINATO • ••
Maa a investida do góvêr-

no do acGrdo interòai/íidário
não é, agora, apenas contra
os f aveia do 3. "'''contra d'in-
quilinato. em geral. Todos
es inquilinos e.:tão 'ameaça-
dos por uma ondi de"despe-
jes. que se ve-iT:earã v-—-í.
fâvéimèhtè,'- com a sabota*
gem que se faz no Pailarnrn-
to à lei do InTt^íinato. 0.3
grandes. proprietários pre*
tendem aumer ir considera-
ve!mcp,t^. vos. alugueis \.èi, çe: i
v^le deeso; ina"",',"-i pH'^-a
que' estamos presenciando:

oem
— seus agentes no Senado,
como o udenist. Ferreira de
Sousa, procuram dei:a:r ca-
duear a atual lei do Inquili-
nat. (que expira no fim
deste ano), sem que se vote
nem a sua prorrogarão:-nem
outra puc.a substitua, acau-
telando o direito dos inqui-
linos. Os doepojos virão em
mas-a, como meio de elevar

."ainda mais ós alugusis, lo-
go que os nronrie^ários de
casas e apartamentos se ve-
jrm con ai mãos completa-
mente livres.

Ne~sa~ condições, é dev.er
do povo defender o seu di-
relto de habitar sob" um te-
to. Como escrevia um inqui-
lino a certo senador, os, in-
evilisos d^fenderéo rens '".
res. ss nece^ârio- for, de
armas na mão. -A- deeisão,
drmon~tre'-,a nee.sa errta. é,
sem dúvida, a de tedos oe
que não;- possuem casa nró-
rrla. E nara aue o~ inouili-
ros nâo firíüe.m ao tíeeamna-
ro. de"de já precisam estar
organizados em toíos o*
b^ir^os, para enfrentar c
as5p:]to ganancioso dos pro-
prieiáTiosi

om Alvares
e Presidente Prudente

W
I|V4I

rachado

CM ALVARES MACHADO,¦** i'- í-- •». município áa
alta • ¦* »¦....-i.i.s. ondo «¦ .i.-.-
I :n eu .;í uv.: ;ii:im.. d * be*
neílclamcnto dr alsodào, 11*
gadas aos truste? norta ame-
rlcanos — C!;llon e Banbra
—• a massa trabalhadora ao*
fre a mau ii.? .-•.iú-híi cx-
plaração. Pagando cs expio*
radores norts*amcr!cono3 um
salfrlo de fome. como sejam
Cr$ 2.00 ,.or nora de traba-
lho normal, obrigam os seus
operários a traba ln. r 13 l. •-
ras diárias em um dia e 12
no seguinte, burlando, des-
sa maneira, as dlspóslçOcs
legais me obrigam o màxi-
mo de prorrogação de duas
heras e um de.-aira diário
pelo menos de 11 horas on*
tre duas Jornadas de traba-
lho. E ainda mais, exigem
de seus operários a assina
tura dc contratos le ivos aos
interesse, asrlm como despe-
dem-nos em massa ao terml
nar a safra altmdoclra. Isto
parr. não se falar da expio
raeão da roa^sa comnenc-a
que é roubada no peso. no
preço e na classificarão do
seus produtos, exigindo qui-
rs sempre o. paTamento. par-
te cm adubo de sua fabrl-
cação e pTte em dinheiro
Comente nestas duas empre-
sas lmperlaltetas trabalham
aproximadamente 2?0 ope-
rerlcs. O de-caneo semanal
remunerado é como re não
existisse rara rs patrões ce
r*,n",n. lér.aá-los. mas rão
deixa de st a mais sentida
relvindV^ão. por can^titr-r
na pratica um aumento dc
salário.

EM PRESIDENTE PRU
DENTE, a exploração se ter-
na, mais extensa com a os-
tanslva conivência da Divisão
Regional cio Trabalha que faz
vistas gordas ás constantes
queixas dos operários, coio-
cando-se ao lado Cos patrões.
Assim é que aquelas empre-
sas imperialistas mantêm um
trabalho áe opressão contra
os seus operários — tipo
campo de concentração- —
seguinio em linhas gerais o
metedo usado em Alvares
Machado. Aqui em media
pegam dois cruzeiros e ein*
quenta centavos por hora.
Ná industria de óleo e amen-
doím da Sanbra. aqui eais-
tente, a exploração é. das
mais desumanas, ò qüe le-
vou, há tempos, os opera-
rios a uma greve de nouco
duro-ção, por aumento de sa-
lário," -.lias vitoriosa. Porém,
devido às debilidades' de' or-
ganização da grave (falta, de
preparaçã., de direrão e^c.)
cs operários nela envolvidos
ferem tícsocdidos.

Não é só ali — na Sanhra
e n-á C2ai!;on — q"e a expio-
ração é praticada contra a
classe operária. Também nas.
empresas do mesmo ramo co-
mo" a Sonata, Macfaden. Ea-
adi & Cia., a exploração se
caracteriza por baixes sela-
ros, recusa ao pagamento
do repouso semanal, traba-
lhos extraordinários e expio
rap-ão do mencr.

Na empresa Serraria São
João, de Alfredo Cury & Cia.

-22 operários, por ¦ lutarem
pelo pagemento' do reparto
remunerado estão sendo des
pedidos p alguns f-brem rté
eíbof.eteados e ameaçados
de outras r.bpresáíirs:. -Esta
firma Chegou ar c/-muio do
exiair. sob ameaçr ..de despe
dida. aue os opeíárics 

"ns-
sinassem-um rèaibp em br^n-

. co aue a isentava das na-
gamr.ntps d.pj sala rio-a-', F-^a
^""¦igêaaia crirhmosá foi ptes-

tada pela iniciativa-de. um

Gmmmm, Lfféf
Monteiro lobato

t Faça sua visita, hoje mesmo, à ; *
EDj, x OkiAL Vil úíkÜÍZ. i- i"DÀ.
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operário mttls esclarecido,
qt*5 alertou seus ccmpanbii-
ros e 1 -.«» a qucsulo eo 4)e»
parlamento do Tr?bali'.o.
presslonando-o de tal mtv
neiro que esta agência "a*
trcnrl, não tevo outro Jeito
senão coibir o abuso,

A classe opararlo deitai
cidades está so capacitando
de que é urgente a sua união
num cnan'smo • d? e4*-»*,
para levar & frente, até a rU
tória. sua luta por ral,*-"H
salários,, pelo descarno soma*
nal remunerado, etc

CARLOS

A F. M S.
(Conclusão da 4.' paf.)

S. M. e condenam os pr«*c<o».
sos divislonlstat de icus falsos
representantes. .

Os quatros anos de atlvida*
des da F. S. M. reforçaram
o campo de luta d9' forças
democráticos e anti-Impcria-
lisian. Nas atuais contlfiénciat
dc luta entre o campo da rea*
ç&o e do imperialismo, e o
campo da pa* e ca d*411»0*1»^"
Cia, a unidado do movimeata
sin :ical internacional se tor*
oa imprescindível para ís-
niaüar os incendiário3 antí.o*
norte-americanos, e fazer tra*
cassar todos os planos dc ter*
ror e violcnc!as que se d<>
sencadesam contra a classd (
trabalhadora.

A proporção que sè apro»
funda a cri o capitalista ma-l
descLpcratlos e mais agressi*
vos tornam-se os provocadores.
cJq guerra. Encurrala, os ao
umh.ío de seus cisternas eco*
nômicos, só encontram sa:ds
para suas dificulda es, atra*
vÓ3 da ucrra e da ma oi -
'opre são e exploração dos tra*
balhajurcs. Milhões ue seres
humanos estão som trabalho
em todo u mundo, pnnc.pal-
mcnle nos Estados Unidos on*
ce a cifn de desempregados
já atinge a c»nco müiiiic". .lim
toJo o mur.do cap.tallsta a
falta de trabalho, os baixoi

. salários, a miséria, a perse*
guíção acs trabalhadores, é 9
espelho real dos dias quo vir
vemos. For sua vez, os.go»
vêrnos" ('.jsses paises, lancem

: mão, cada vez mais, de me*
tejos e processos íntanTes
para submeter o prolctanádu
à sua política-de fome e guer-
ra. O governo "trabalhista" dt»
Inglaterra investe contra 09
heróicos portuários de Lon*
dres, adotando os mesmos
mútodos de repressão empre-
ga.'o3 >or llillcr na Alepa-
nha nazista. Na Grccia, ü.a*

_riamente, são fuzilados oí
mais combativos líderes dos
trabalhadores. Na ' T/rança-
centenas ue mineiros tora.n
processados e se acham' encar-
cerados por irem- á gícve era
derôsa de melhores salários.
Nos Estados Unidos os rea--
cionários acenam' cum o cò-
çlígo de j castigo 'fascista ' —
a lei Taft-IIa;tlcy - paraesmagar as' reivindicações ope-..
rárias. No Brasil. índià. AniB-
rica Latina, Japão e outros
países, não nièiréa fcrcs-^lLIu

ciesp a reação, infligindo ^>sdii-citos, de jrsanizacüo. s.ndi-
cal e eufcear.tio, a fogo.e fer-o,
as reivindicações dos traba-
lhadores.

Contra tu^o isso 'tem 
a cias-•se operária do lutar com. <ie-

cisão. A ;->-z será mantida k
proporção que os trabalhado-
res reforçarem sua unidade naluta contra 03 planos guerrei-ros do imperialismo. Paraisso, é necessário, reforçar aação da luta elé suas or-ani-zarôes locais, fetor primordialpara a unidade nacional e in-ternacional dos trabalhadores. ¦
Contra 03 provocaciores -'ie
guerra, contra os esfomeado-
res Jos povos levantemos bensalto a bandeira - dá-gloriosa
P. S; M-.,- lutando pela pHze por melhores •cbnâiiOe1s"'-'"^e
vidii e trabalho.

i"
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Oe eamponem do distrito
dr Conceição, em Alegrei*.
Ktu Orando Uu Sul, «egulndo
o exemplo du» .ru. comp.v
iihi-ír»».-i da vuuur Miwioneir*
wttfto dando os primeiros pas
•os pafa se organlsar, A
primeira reivindicação le-
vantada foi a da posse da
terra. Além da melhoria nas
condições de trabalho e ds
baixa nos arrendamentos, ot
eamponcK« daqtiela reglfio
lutam tambt.ií por oscolal
para seus filhos, pois, a tini*
ra que existia fechou em
1936. •

Os campoueiCá de Mlrauga.
em Estância Sergipe, iniu.u
ram um movimento de soli-
dariedade na seu conrpanhei-
ro SÕvlno. que íui esbulha-
do ác sua' tie.-ga de terra,
onde vivia hú ?0 nnòs.

O "caronel'" udenista ze
Porclr.i. nu sede de aumen-
tar .j seu latifúndio: arrcgl*
m' '.ou sen. capaiifías ex*
pulsou o eowponft e sé u\,m-
sou da «í:*lxa dc ierra, coin
todiW as benfeitorias r pru-
tlmo*.. Em face cio gccntecl-
do o.í camponeses que mo-•um nos arredores de-Mirai»,
íft. oferecerem todo o ãp-Mo
t Silvlno e iniciaram um
novimento para rehilc.nra*
o nà posse da terra em que
trabalhava.

Os camponeses do delta do
Parnaiba, que moram nos
terrenos ao Domínio da
União, estáo se organizando
i fim de pôr termo aos abu-
os dos arrendatários, princi-
talmente depois que os co-
toneis udenistas Caindo Re-
leio Pires e Luiz Silva prol*
tiram a criação dc porcos
tas ilhas "a fim de nao pie-
fudicar as carnaubeiras no-
ras". Nâo podendo plantar
cereais por causa do gado
dos "coronéis", e impedidos
de criar, os camponeses es-
tão atravessando as piores
condições de vida. Compre*

owfmr^g_mma\ \as Mw som.

y*jlpy y *%^I H"^nL

^ ^m^mmí'mX'»r 4T)o *> gj-%9*^?,*Ã+* Us rv*avr

n.ut nu que unidos poderão
dominar a mela du*;a de ex*
ploratiurtv, esifio .-.»• organi-

.ando mi: uma aswciaç&o
camponesa, que já eon «a com
cerca oe 300 adesões.

*
Nk MHM. iMia.nUa OU SUi

da Bahia, o tutuira Heraclí-
to Filgueira* mandou fechar
a porteira da estrada que dá
acesso k lu*. lida de Hioei-
j»o Seco. ui i.iaa paios tra-
balhadores fitetico'. há msls
de 30 anos- O» moradores da]
rcgi&o, indignados, organl-1-aram-tr e em numero su*
i>r i :»ij u 30 foram ai> Prefel-
to exlvh que a cancela fosso
reaberta Diante da grande
comissão o Prefeito di.«se
que a reabertura seria feitaj
dentro de 10 dias no múxl-
mo. Contudu devido ao i./.u-
ra ".-.fer gente dn UDN" nea-
uou Itcuni.o na pfuhiessu. O*,
trabalhadores aumentaram a
.sua revolta e estão cdnven*
eldos tle que a solução nuo1
reside com o prefeito: rc-.-.i
cem a disposição de ei« pro-j
prios arrancarem a p .rleua.i

•k

Em Rio Cttàca, MUios, o
tutuira Maúoel Ribeiro ta*n-
nem aplica u atglme do mui-
ta aos coi iponeses, n as de
um modo niferente, pais a¦'paga" não é feita em di*
nneiro. Quando o camponês
falia ao trabalho, cie o ex-
pulsa de "suas terras". Foi o
que aconteceu com d. Jove-
lina, Sousa. Estando com os
dc sua família passando fo-
me, tirou dois dias para que*
brar ninho .% fim de vender
na feira. O dois dias cm
que deixou d<. trabalhar na
fazenda do "b chão" mandou
cm seu lugar a sua compa-
nheira Eflgênia. Finda a se-
mana o tatulra não aceitou
a desculpa de que Jovelina
estava passando fome o ex-
pulsou-a da fazenda- Os cam-
poneses companheiros oe Jo-
velina reconhecendo que
aquela expulsão significava
uma ameaça a todos, passa-
ram a compreender a /alta
de uma liga camponesa.

Grande indignação reina
entre o povo de Bebedouro,
cm São Paulo, diante do
violento espancamento do
camponês André Monteiro
pelo delegado de polícia Mil-
ton Lara. André Monteiro foi
estüpidamente surrado e prj-
so porque o delegado queria
que ele descobrisse os "peri-
gosos agentes" da luta pela
paz e por melhores cor.diçõe.
de vJda.

Km .'i'. i !•• uo «i¦ »m<. tdti Pr-
dro Pomar, o utU»n *t* Cordvi*
ro de Miranda pretendeu
ipt-Ottnttr a mUéríit em que
:<• encontram os traha)hudnr«K
do inrÁu. na Balda, como
uma «fatalidade»! diante ds
qual se enchem de <i*n«* os
fosendelroa. i*so para o d^pu-
t»do jtiruelftisla justifico o
detemprego a a rebft'.\a de sa-
lários que, alia*, forsm wil"
pre dc fftme. ha In ou nfto hupt
**rise.

«vo* tr«l>albudore*, p*uew
nftu interessum n«- lagrlíias de
crocodilo dn sr. Cordeiro de
Miranda c dos homens de <m
ria?**. Para aí trabalha^v*
o deaempri*|?o ott a i-i'i-.*«<-
de .H-alários. «om %P'm* ou
am .pena- «los f»*eml' •••»
•òm as mes ta* eoiiaeqüúu*
cla«: — fome e m'sérla.

A verdade *- q»w êss*-» *e-
nttor«s das classes dmubatn-
tes. como o anU-cómunlsta
Cordeiro ão '.víiranda nSo se
penalizont de róis* nenhuma.
Elex querem é «anlísr c«dn
dia mais »»..para que is-"» -s<'j»
I»oss'vel au«n-;ntam a r-Kulo-
rjçlo do.^ tr»balhadorer-, ai-
rancam-lhes at* a uliimá «ôta' de sangue c depois que nnds
mais podem prtxlu/.ir. jngs-ow
pela*? estradas, onde vfio pedli
esmolas. Os senhores das
classe* dominantes não podetri
fugir á responsabílidado pels
crise que se agrava diaris-
rn^nle — conduzindo o 0a»*
para o caminho de uma pa-
vórQSa bancarrota ~ c lan
ca> a? conseqüência» doísa
crise sóbre os ombros da*
grandes massas, especlãlmen"
te dos trabalhadores.

E' com «pena» 0"^ ÔSÍffl
senhores dizem olhar parn a
sltuaçáo dos trabalhadores,
mas não 6 com penn que ^Jeft
entregam *° impertórsmo
americíino a nossa pconnirla
inclusive o nosso cacau, não
& com pena que ele-; concor-
dam com a poütlci- de eolc*
nÍ7ação dc nossa pátria, com
a poliica de guerra da dita-
dura. com a .inteiro submls-
são do Brasil a.os .«enhorfjs do
dólar, rompendo relações coro
os paises do leste ouropea-
oarlicularmcntc com a íílorto
m União Soviética-, giandCí
(onsunvdores de vários *<r*
nossos produtos que IT;6s "ão
vendidos, com enon. • •? Uirn^
l»elos intermediário?! amovioi"
nos. A «oena* des? 's s^ntí/i
res não o^ssa dc v-vi c^ap
tage. visando üf "•• :,-•• ¦ trvir-.
•¦as e desviar os iv.MihK^aíIm';
res do único ça -¦' " .'i-l.v-
que i^ra tvela frf \<:e e ¦ não
ouiserem morrer ,'A f"me' o

a ImediataQ.PoFO.Qiiér
JCibertacâo de Maliaa

IMPULSO vigoroso vai ga-
nhando a campanha pela >i-
herdade de Salomão Maüna,
herói da FEB condenado e
preso pelo governo Dutra, por
haver defendido^ com bravu-
ra as oficinas da «Tribuna Po-
pular» do assalto fascista da
gestapo dp Lima Câmara.

Em São Paulo, onde acaba
fle se realizar uma «Quinzena
Pró-Libertação de Malba>
promovida por estudantes,
ex-combatentes e democratas
de todos os setores da popu-
lação, foram colocadas me-
£inhus nas ruas para colherem
assinaturas de solidariedade
á campanha. Em 24 horas,
apenas, assinaram nas listas
mais de 5 mil pessoas. Na
Assembléia Estadual 6a .dn''-
rante. o lider da bancadírdo
P.T.B.. major Porfírio da
Paz, apresentou um regue ri-
mento pedindo o apoio da
«asa à campanha pela liber-
tiade .d*Malina, requerimento
que conta com a simpatia de
PHptqs deputados. Km San-
ips', a Associação dos Kx-Com-
i; lentos realizou grí\:.-<> áto
pnijlico- oue aican^»iu s m*^"'
ÍC)f>ereuw*^»

O grande êxito da quin*
zena realizada pelos4«-
mocratas paulistas *r.
A libertação do herói
da FEB é um aspecto
da litta contra o faseis-
mo e a guerra imperia-
lista "- Liberdade para

todos os democratas
~-"— presos. —"—

""¦¦'".'¦

É assim como em São Pau-
lv, no Rio e demais Estados
intenslficam-se as manifesta-
ções pela imediata liberdade
do herói dá FEB, manifesta-
çc*s que, parlam das escolas,
das fábricas, d os bairros- das
associações do- «pracinhas»,
cte, Essas manifestações refle-
ti'.¦<*»-se como se sabe na
Gàimra dos Deputados, onde
o sr. Flores da Cunha apre-
seh.tou um proje-to de anlsti.a
para M^Una afinado por
ff;ÍH. i <h>*. centenas'-de parla-
iriéavares. projWP que foi
ampliado tv»>; a emenda Ao

deputado Plinio Barreto, ex-
tendendo a anistia aos de-
mais trabalhadores' da «Tri-
buna Popular» que Rmda se
encontram presoá,

A luta pela liberdade de
Malna, luta prática contra o
fascismo que êle combateu he-
róJcamente de armas na mão
e que. sob a proteção do go-
vêrno Dutra e dos planos de
guerar imperialistas tepta le-
vantar a cabeça entre nós
atavés do PRP integralista, é
uma exigênca da consciên-
cia democrática e patriótica
da nação. Não PÓde. por isso,
ficar á espera que êsse Par-
lamento submisso á vontade
da ditadura interpartidaria
de Dutra resolva votar e apro*
var o projeto de anistia. Esta
tem de ser conqu»§tada p:ia
pressão crescente das massas
pqpulares. a quem compete li-
berta todos ok democratas que
se encontram encarcerados pnp
combater a poütica de guerra,
dc fome e servidão do ai uai
governo.

ALM1R MATOS
caminho da luta orgunisudai
compreendendo qm- n«'nh»mfj»
tlusáo podem ter nmu nou
promewH» e im dentapojila dy
hom«n^ do* classes dominnn-
tea mas u»w ot Urus pruhle-
o.i«, como todos o* prohloinaK
nnclonaifi, sd podci-Ãn <er re
«olvido* pelas mn*P0a traba*
Ihndnrns.

K»i, f- o canitaho vertbidri
ro que o» ninou w!*",n o
ritvnn indicar so* milharei
á> trabnlhHdnres t j-miui ¦•**
i-iu.tha- Nfto podem r.U: -jy-

>or!ar o p#so da Mm qu»»
uHo pwnywiwiw pelo qtihí nAo
.-4o rea >w A* «•*?# pois é o\1-
d*mte q ie. ar o «ov^rno eitli*
vesse çi i n,Tu. d-H trab»lluido
res outra se 's '•' noKsrt situa-
cio. Pi.ri-.uit- «i.itrn co'8a nno
lem a fax^r os asmtWindoi; do
cscAu w-f»«o se lançar A .'"ita«em receio dc. SUM co me-
qu^ncla* rjtem cnir no <l ?s
pero. na lentotlvn de r 1-
ver Imllvldunlmentc c* < o-
blomas. pois ias.- não 1av;i a

aT')u«|ii. U* t-m-f lAu\Í?uma «oi» h
\u\rn d«4he". $ «tn.;f»ni ns
#onn rni-atti-íra rnúvimentU)
dc i.i".'- ui do< imbalhctiu
rr« qu* revelam mv dec'«fto
dé nR«i crusareiíi <* utrym
ante o odiofta »vp»«» »u, m »%>
que <*Ao vilimici, V* •» «',*.« *n*
pio dou .» .<! v-.ii\-\ d.i* fa-
rendns -Lu/hnnin* e »Floria*
•In», etc. exemplo «ir étvo
sen'lr pari as <tran«i'»v mni
ínfc Ar trabalhadores d- lo3«
a Tons. K# rrfiente oue. nai
atuai* eondlcfte*. ctevo ^««»
luta Rirnr «tftlnrindo, cm »r-
nn dns dun*i re5v!ndlca<tie-- dc
modo çeral m»U -t;.' tine: n
luta contra ;» reb» »aa o '«»r
aumento de ulftrlos c a, lota
cx,'.» a -sida das fax-nd-'!».
líiii torno dos-u-s dò'« .rlíV-t:-
vos ct-nfntijt 6 que <e dívn».
mobiU/ar os assalariados do-
cacau. E' assim qne i-h - os*
tarfto lutnnd i contra a f« ^^
conir» o imi.r! íi,!i i,,u uf>vo-
cador da euf rrn c juda solucio
da tremenda crise ou-j *¦ í,m
te -.ftl.r»' a Invoura cõcauClra.
LVc c. de fato. o ímicp cam'-
nho verdadeiro
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OS CAIVfPONSES E>: DEFESA DA PAZ — No Triângulo
Mineiro os camponeses se mobilizam cm defesa da Pa/. Eir.
Sobradinho, Uberlândia, realizaram inscrições nas porteiras
das propriedades, como essas que o clichê apresenta

Contra as tesões aos Instes
ile Peffílti e Seus tales
"1

NOT.- D . KKJ/AÇAO — Vale por uma dei
da infavnt- campauSia a serviço dos trustes q
fa; ;udo ulüiisnu ate a imprensa burguesa em
)y.úü. a nota qãs a seguir reproduzimos, \""'
pelo Centro K:.c-i' íal de Estudos e Dífesá di> ! i

— Em íiice da agitação
qiié se vem ultima-

int-nte observando sóbre a
questão ciais rei'inurir,..,i. o
CENTRO NACIONAL DE
ESTUDOS E DEFESA DO
PETRÓLEO réiiTIrma de pú-
blico, que as duas únicas m«-
didas capazes cIj oforecer ao
problema 

' do petróleo, a èo-
lução con»tn!...nea con os
iiitere.v^jes do ix>vo bravilsiro
são:

a) rejeição e Arquivamento
do anbe-projeto de Estai. ,tó::
do Petróleo;

b) estabelecimento du mo-
nopollo estatal para todas as
fases da exploração pet.p!.í-
fera. a saber: pesquisa e ia.
Yra das jazidas, refinação,
transporte e distribuição (de
acordo com o ante-projeto de
Lei apresentado pelo Centro
Nacional de Estudos e Defesa
do Petróleo á Câmara dos
Deputados em 12 de novem-
bro.de 1948) com o implícito
cancelamento das condena-
das concessões aos grupos
particulares.

2— 
A refinação é empre-
endimento de lucros

certos, não se justificando,
por isso mesmo: que o Esta-
do se permita dividi-los com
quem quer que seja. sob
quaisquer condições e medi-
ante os mais' discutíveis
pretextos oomo único finan-
ciador que é, o mais ele-'
mentar bom senso lhes as-
segura o direit: de auferir
integralmente os proventos
da empresa, ou* se destina-
rão a constituir um funôo
para custear o desenvolvi-

Rk>i WM. VOZ OFERARJA ***. \>m_ f

..nu:, j
\c.oi '.

:- Av.>
i í .;'.: ó'«si .1

mento das pesquisi i, t "dou '
demaús romos da iüdüViría'.}
tudo rod andando em niáiov
soma de benefícios p. n; toda
a Nação.
»m — Releva: ainda jí^ien- ¦
^ .tar. mais um:; w;, .
que a simples nacionais, /ão jjda industria de refinação,.;!
não eliminaria os pt-í.uos i{
contidos no Estatuto ei, rc-|j
tróleo, que faeultàris a«i
trustes a posse de í. -sas
fontes dé matéria princi. O
referido ahte-projetk) ' t d»
tal forma contrário aoíí In-
teresses nacionais que ,*. íus
graves inconvenientes não
seriam sanados por meras
emendas , ou alterações paj>
ciais..
M- — O problema do pe-^" tróleo tornou-se sufi-
cientemente elucidado para
a opinião pública, debatido
que foi em cerca de ano e
meio de um movimento que,,
conforme afirmou a mansa-
gem do CENTRO NACIONAL
DE ESTUDOS E DEFESA DO
PETRÓLEO, á Câmara dos
Derrotados, em 4 dc maio de
1949, "de tal maneira em-
polgou os brasileiros, que
pode ser considerado a mais
ampla e vigorosa campanha
patriótica ja surgida no Bra-
sil".

Rio, 14 de julho de 194 .
(aa.) — Senador Mathias
Olimpio, Pres. em exercício;
Deputado Arthur Bernardo
Presidente cie Emra; Gere-
ral J. C. Horta Barbosa,
Presidente de Honra; Gene-
neral' Raymundo Sampaio,
Presidente de Honra; Gene-
ral E. Leitão de Ourvalho,
Presidente de Honra; Acadê
mico Ubáldo de Mak). Pre»i
dente da V, N. T$,: >»esjde-n
»« de Ho»^',;

A I J.l ., .. ,,,. ,
»in»i ia í?.i i i.
Jllt-l. i. .1 ju eu - , „,
uranilt-ií ptCjuUtij ; ,
Ma^ ií.-ii ia \g CÀ |.i,
[Overna iiui.i »» p.
Iiaj-a impál.- t .U p.O trafrito «uii, . i, ,i„
ttccieMtioio, u \\tl,% è» i. ua»
%ton en.rauW im j..*.. j |^menor c eomo ',¦",. tu»
vio, o numero Ac t ' time»
rrn e outru paitiiarla »sê
u.iiiül..u e>Ia aüui nt 'i,

Como ie'1-i» il. i,;.. é$
cumércio extciiur . •'«. . -#
vamento A*s ctucmic- et
eiiütentrK. . j»r ú i •;#
uai- As u.i\e .^vuo .ia » >m
iam navios t u ctutciv. 4)
|.ruv.ii e a ivtil m o! ,; 4
suas compias e %i ••'. Ante . c.tt.sc. ».c *. *e\
fAlmn-, "l.u. ir.ua ;: 11.. \m\
vü» umr das nr dlu: * .,•.*»
se impàtm c u suü^en ..» ita
remessa d.- lucros dai. • ..tprái
sas imperialistas .,a.: 1.. .»»•'
neiro a setembro ur. %iüim
atingiu a 421 milhões Am
cruxeiros, contorinf as ciFra^
publicadas da balai.2 1 >i»<
f-atiientu- Bssa c a q:-: ttU
da reme1 a co-iic- .. ...»
contando as transferenciai
clandestinas que s cri .-. \n->
Ihõcv- de croscir; s.

Outra m?dda dc uylL i« .1^
imediata é a suspcnrâo cki
paKamculo do servi;o da r«U-
vida externa Bxcüiindp m)
remessas para pagam »Hp
do« empréstimos da K ncf
dC i:.<ip«i(:ii:;'io C I.V11.ÍI...C
de Wasliinulon, o tcrviç, 1
divida externa (divida
apólices) atinge csíe ai»
383 milhões dr i/u.-.
conforme o orçameu!
exercido em curso. C
remessas de moeda ei .
gtjra poderão ser at!
tri prega mio se as disp
lie adv assim obüda-
aquisição de produt -- l
eiaií. de modo a >
agravamento dt d
pela queda das h

Kntrt íaoto o
mor ->to é o ;'. '.::• .: íor.los t: ¦ ....
pre." ime 11 te >
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abi il deste ano, o
empréstimos do i ;';.:
Brasil elevou-se dc
milhões "de cru",3iro.1;
20.346, demonstrando
aumento de 4.081 feiühpi?
Trata-se de um aur* 1:0
30%, ocorrido em í •cn;.,; *
meses. A quem terá a gover-
no entregue todo esse düiheVj
ro? Quais os tubarõ¦:; bra--
sileiros e trustes ini vnacu*<
nais beneficiados V QúãçtreQ
bilhões- de cruzeiro ^-ú»#
volume de capital qu o cor-;
respondente ao valor ca tt.si-.'
na de Volta Redoir.n.

- ¥ -
EMPRÉSTIMOS PAR/

COMPRAR BVGIG/
E' assln: que se fonv"atrazados comercia^

janeiro a maiço do corri
ano exportamos par.': os
tados Unidos merca/: hí;.- n.
valor de 1.984 i.ilbõrs'! de
eruaeiros e importamos ^o
nolor de 3.077 milhõàv. o
resultado é um grando déüj
e*t na balança eomenial com
oÜse pais e depois os tubo-
*&es daqtu e oe fcnwt* m^ao-
twlistas de li querem o\\e o
Br*9il tome empresto v. os
posa pagar esae déficit. Fi-.
nálmantc oe empréstimo^ *•
desunam ae pogamento da
b»íírtfangas-
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A luta p
tCunrlukàa da L* pa*; •

aeu tr case margcut gari aau*
validade, dia truta® -t
talado de espirito »íj; íxd.ü-'adore* doa nossos povoa;F. com que desespero êiea
aguardam o deflagrar da

Serra! 
Bosta ver como a

uron.ii reacionária manl*
festa o aeu dcsaasosíiego a
cada acontecimento que pos.
ta determinar um adlamen*
4o do conflito. A linguagem
chega a ser por vezes vlo»
lenta no Incitamento aos
•eus patrões anglo-amcrtca-
nos para que não vacilem,
para que iniciem, de qual-
quer maneira, a guerra "sal*
•/adora". O "Correio da Ma-
nhã". por exemplo, considera
como novo Muntch qualquer
acordo das chamadas potên-
cias ocidentais com a União
Soviética ("a ldela de nego-
cia-lo é Jã em si mesma de
duvidosa honorabllldade" —
•declara êsse Jornal) e indl»
ca que a única solução pa*
ra os problemas atuais o
dlrlglr-.se um- ultimato á'
URSS. dando-lhes o prazo dc
um ano para que-recue suas
fronteiras atuais. "Durante
esse periodo — escreve aln*
da • "Correto" — as demo-
cracias ocidentais devem
preparar o ataque e leva**lo
a efeito, sem transigência*,
no orazo marcado'.
A PAZ E* FATAL AOS RX-

P' "-REDORES' DOS PO-
VOS

i t so por ódio ao so-
claUam-*- que isto acontece.
E' mie cada dia de paz que
.se passa, mais e mais as
classes dominantes na Ame-
rica Latina se atolam na Ia*
ma das dificuldades econò-
mlca.s. Após os resultados
da Conferência dos 4 Mlnls-
tros das Relações Exteriores
em Paris, caiu de 23,5 para-
16 centavos as cotações de.
cobre no mercado mundial,
determinando a redução* de
300 para 210 mil toneladas
o ritnx da produção chile*
na desse metái. E ê- um or-
gao dá imprensa^ tão insus*
peito de comunismo —- "O
Estado de São Paulo" — que
escreve a êsse respeito:."Em vão o chefe üõ Go*
verno chileno insinua ao em-
baixador dos Estados Unidos
que o melhor seria incitar o
governo de Washington a
prosseguir nas compras de
cobre para o aumento das
reservas que os EE. UU. es-
tão promovendo dessas e de
outras matérias primas ditaa
estratégicas".

E é ainda o insuspeitissi-
mo "O Estado de São Paulo"
que acrescenta: "A interrup-
çào nas compras de cobro
pelo governo de Washington
foi determinada pela diml-
nuição da tensão internado-
nar'.

Ai está, sem os véus da
fantasia, a crua realidade a
dispensar maiores comenta-
fies

u que domina, ot. círculos
governantes, dos paises lati-
no-americanos. nós. dias de
hoje, é, portanto, e em con-
sonáncla, cor- isso, uma,, poli*
tica de guerra,,ou melhor/dl-
to, uma política: de. preparar
ção para; a. guerra. Mas, que~
significa preparar; nosso* pai-
ses para; a guerra?- Como
arrastar os milhões, de; ex--
pior adores..e de; oprimidos^
qi. - aqui i vivem, para -, atacar*
a gloriosa União.- Soviética?
Preparar nossos: paises; para
a guerrai significa aceiesf,
rar a marcha para í a- reação;
c o fascismo) significa sul*'
meter nossos pwosr. sm regi,- •
me dai foaaere^do?terror; au?
mentara» exploração/ das,
massas, trabalhadoras. e abrir
de par. em par:' as.f portas;
da . Tação -aoav trustes e-mo*,
nopolios ianques.." Há três meses passado.**
nuui discurso: dirigido» aos
oficiais* d0< exército: argenti*.
no. Peron.declarou; quec a^es-*
tratégia,. da: terceira: guerras.
inevitável;, segundo ele;, im
clui como- etapas prélitolnar
e obrigatória, a batàüia:; dèn»
tro de cada pais:- contra o
povt descontente», contra
aquela:. "^cas.-.que se opõem
à çuerra..

E* justamente esta; batalha
que já vem sendo ttavadàno
-osso Continente,- ondedesa-

ela paz na America
pareceu, uma apdf outra,
todas as liberdades demo*
rrátlcus, Sob o catado da ii
tio. aberto ou camuflado, vi-
?em hoje, sem exceção, oa
países latino-americanos. Oe
crimes praticados contra a
ciasse operaria e as massas
camponesas, pela extensfto e
ferocidade de que se revê»-
tem, começam a tomar o ca-
rater de verdadeira guerra
civil, guerra das forças ar-
madas a serviço dos lltlfun*
diários e da grande burgue*
sia. lacaios do imperialismo,
contra os trabalhadores ln-
defesos. São de terror, o
mais brutal e- o mais co*
varde. os métodos de Ins»
plraç&o Ianque; executados
pelos governos dos pai-
sos da América Latina con-
tra o proletariado e o povo.
No Paraguai trucidam ml-
lhares de democratas e de
trabalhadores; Em Cuba. as»
sasslnam em série, como nos
fllm.s de Far-weat os mais
queridos e respeitados llae-
res do proletariado cubano,
entre os quais, o deputado
Jesus Menendes. No-Chile,
encerrara • eni' campo de - con»
contração centenas de ml-
nelros, ou transferem, era
imundos vagões, como gado
de corte, milhares de pessoas
privadas até dos objetos de
uso - pessoal, para inóspitas
regiões. Na Bolivia, realizam
o espantoso massacre dos
mineiros explorados-nas mi*
nas* americanas, de Catavt e
Século XX. Na *\rgenttna as-
saltam como ladrões a sede
io Partido Comunista, e ma-
tam friamente e ünpune*
mente jovens e heróicos co»
munistas que ali se achavam.
O mesmo i se passa na Co-
lõmbla. no Peru. na Venezue-
Ia da Standard 011. no Pa-
namà. E isto para não fa-
lar no Brasil onde a cha**
cina.de trabalhadores e a re.
pressão violenta às manifes-
taçpes democráticas vão se
tornando quotidianas.

Os que assassinam traba*
lhadores em Cuba, no Chile,
na Bolivia, Argentina ou Pa*
raguai são os mesmos que no
Brasil assassinam os minei-
ros de Nova Lima, massa-
eram os ferroviários de Tria*
gem. 2uzí"am os camponeses
de Santo Anastácio e Santo
Amaro, dissolvem à i bala o
Congresso dos Partidários da
Paü. Os que movem proces-
sos criminais contra os dl-
rlgentes comunistas norte.
americanos são também, sob
outras togas; os que inten-
tam julgar Prestes- e seus
companheiros no Brasil.
NAO SE DEIXARÃO SUB-

METER OS POVOS LATI-
NO-AMERICANOS

E' evidente que os povos
latino-americanos pre cisam
multiplicar os seus esforços
de organização e de luta.
para responder à altura essa
política < criminosa que vem
sendo- posta em prática no
Continente.

Sem i dúvida, a essa guerra,
essa sádica* e< brutal guerra
civil! iniciada pelos governan-
tes.-. reacionários a serviço do
imperialismo ianque, come-
çam nossos povos a respon-
der;' com a ação de' massas
que tende a se tornar cada
vez*; mais-: firme e vigorosa.
Das.; simples proclamaçõès e
dos protestos-- formais, .vão
passando à-i luta? prática,'-., à
greve política^ de atét mesmo
as, explosões; revolucionárias.
Maa; é compreendendo¦¦&* im*
portáncia decisiva da.; luta;
pelas paz * no Continentes que;
hoj?; poderemos; enfrentar-
com) êxito a; ofensiva, da rea-
çãor et doi)imperialismo, üoui-
dar seus. plan- tenebrosos
et-abrir. Oíjcaminno ^parasvuma
vidai livre* e'.ffeliz- -

Aí luta-ippla apíssi exige-; a?.- ur-
gente mobilização das gran**
des:; massas: tr 'amadoras e
populares deste hemisfério»
sem^ distinções religiosas e
políticas;. oara>; protestariconr
tra todos os atos s que sdireta
ou; indefesamente? conduzam
ã guerr.v )úm opôí-se ao
tratadot iu "'o de-Janeiro e
ae Pao/iv do \ílantleo^.para
lãpedir.) as padronização ian-
Sue ¦'dòjMjaac-rii' n itos de.nos*
kis íôfças nômadas1 es a
ícupa'"ívIb '^"' - ' íMadós:ame-
kra-nòs: 'de básèscmilitares;v

em notam territórios. Mas
a luto pela pas exige tam*
bem o combate enérgico con*
tra a miséria em que vivem
os nossos povoa, contra a di*
minulção de salários e os sa»
lários balxiaslmos quo pãf.eebetn os trabalhador**, con»
ira a carestia que reduz o
standard do vida ao povo.contra a reação pollUca em
defesa das liberdades demo*
crátlcas e dos direitos soei-
ais da classe operária.

Devemos empregar todos
os esforços para impedir a
guerra, porque a guerra, co*
mo dis Prestes, "irará náo
somente sangue e opressão
politlca como Jamais foram
vistos em nossas terras, mas
trará um eneareclmento aln*
da mais acelerado do custo
de vida, trará juntamente
cora a proibição, da greve,
maior exploração doa traba»
lhadores. trará fome cada
dia maior para as massas
campqnescs. será a coloniza-
çáo dos nossos povos que
passarão a trabalhar sob o
chicote das. feras de Tru.
man".
MAIOS SOLIDARIEDADE

ENTRE OS NOSSOS FO-
VOS

Essa luta pela pas e em
defesa- dos direitos políticos
e econômicos das massas tra»
balhadoras. reclama a solida»
rledade. o apoio mútuo, de
todos os.povos do Continen»
te. O imperialismo ianque é
o inimigo comum, dos- po*
vos latino americanos: Nos»
sos problemas são idênticos.
E' natural, portanto, que essa
luta tome um caráter de con»
fraternização continental. A
America Latina está cm face
de grandes lutas que podem
começar em qualquer parte
mas que reclamam, todas as
elas. a maior e mais ampla
solidariedade de todos os'po»
vos deste: hemisfério. Cada
luta iniciada cm qualquer
pais latino-americano, é uma
luta de todos, cada aten-
tado da reação em qualquer
ponto do continente é um
atentado contra todos.

A solidariedade é. na atual
situação, um fator dos mais
importantes para a defesa da
soberania e da independên-
cia nacional de nossos pai-
ses. Em toda a história da
América Latina, desde Boli-
var e San Martin, a solida-
rledade tem sido uma heran-
ça tradicional que jamais
t moreceu. Está bem vivo na
nossa lembrança o apoio a
Sandino e contra os mari-
nheiros americanos na Amé-
rica Central; nunca esquece.
remos a campanha pela
anistia a Prestes e seus com-
panheiros que empolgou as
amplas massas latino-ameri-
canas.

Agora, mais do que nunca,
precisamos desenvolver em
nossos paises e.se sentimen-
to de solidariedade, saber
organizar- e fazer protestos
de massa aos atentados; co-
metidos contr*. nossos ir-
mãos. dò Continente, protes-
tos que podem ir desde- os
telegramas e abaixo assina-
dos até às greves ¦ de solida-
riedade. desde as resoluçõesv
em assembléias populares até,
às demonstrações de rua,
particularmente diante • da
embaixada dò país. onde* se
tenha verificado o crime-.

E! at estão, dois exempjos -
que nos vêm de Porto Rico/
e do Uruguai: dignos, det re-
gigtro especial. O valente >
Partido Comunista de Porto >
Rico não • deixou que pas-
sasse por esse* país, entre aai
fanfarras.da propaganda;de
Wall Streetv-or ditador Dutra,
lacaio, mór der Trumant no.
Continente, que, se . dirigia
em missão de guerra aos EE.
rjrj: desmascarou.' o; verdügo
da democracia' brasileira e
chamou as-• massas para pro*
testar contra;tão indeseja-
velii visita; No; Uruguai Io
deputado Antônio Richero -
levantou sua. voz; em plena
Câmara dos Deputados para
arrancar de corpo presente i a
máceara „ do. integrallütá; Ht>
nório Monteirt, que lá apa-
receu; pretendendoi falar, em
nome.do nosso povo.

São gestos dessa* natureza. .
que contribuirão para cimen.
tar em- bases mais amplas ^e;

mais profunda* a luta 9+
num doa nossos novos o^^emr mm^am^m »-*/^*****t^ ********r»f*****rTt*****/ aw^tm W msvm\f I mW

forjar a poderosa frenW dt
íuu.pela pai que a situação
atual reclama.

¦* visível, aliás, o eafôrco
qua faaam oa «ovemos lati*
no-americanos. * inprenaa
reacionária « os afénclaa to*
leffVáflea* do Imperialismo
para manter nossos povoa
isolados uns dos outros, como
que separados em comparti-
mentos estanques. E* visivtl
também como o Imperialls*
mo desenvolve uma propa»
ganda de guerra e de ódio
entre os povos latlno-amerl*
canos, tendo em vista esma-
gá-los por partes, cada um
separadamente. Isto exige
de todos nós a necessidade
de encontrar meios para
maior divulgação da luta de
cada povo. exige maior eo-
i.hcelmento mutuo, para que
ae torne mais eficiente e
pronto o apoio reciproco na
luta^ contra o Imperialismo
e • a-i guerra t

TODO APO*0 AO CON*
GRESSO CONTINENTAL

PELA FAZ
O Congresso Continental

pela Paz, convocado para ó
próximo dia 5 de Setembro
no México; surge, assim, co*
mo importante^ tarefa a ser
realizada pelos povos latino-
americanos. Ele- representa
um passo para estreitar e
unificar a ação dos nossos
povos contra a< guerra.» peía
Independência nacional e o
bem estar das massas.traba»
lhadoras. Ele significa; no
momento presente*, uma* con-
tribuicão- valiosa que podemos
dar, ombro a.ombro com as
forças. • rogressistac do Cana-
dâ e dos Estados Unidos, à
paz mundial.

O fabricante de aviões de
guerra, Alexandre Sevcrsky,
depois de percorrer a Ame-
rica do Sul. em missão, do go-
vêrno Truman, declarou: "Os
EE. UU. não poderiam travar
com êxito uma futura guerra
a menos, que disponham do
poderio humano e dos re-
cursos da America dò Sul".
Respondamos >com a realiza,
cão do Congresso Continen-
tal e com a mobilização de
massas que em torno dele fi*
zermos. que jamais; os EE.
UU. poderão dispor do< pode-
rio humano e dos recursos
da nossa América! para a
guerra criminosa que prepa-
ram. Nossos povos não. que^
rem a^ guerra e precisam
afirmá-lo em^ voz bem alta;
nossos povos defenderão a
União Soviética se os bandi-
dos imperialistas.. opressores
e exploradores, de nossos, po*
vos, se atreverem a.atacar o
país do socialismo,, que quer
e luta nela independência e
pela lib dade de todos- os
povos do mundo.

E' compreendendo.^ que a
paz é fatal ao;imperialismo
e aos latifundiários e-'gran-
des capitalistas que, dOmi*
namr na >América»Latina;; que
devemos preparar e realizar
o Congresso de 5 de setembro
no. i México. A * paz* cava-lhes
um, abismo, sobros, pés. no
qual.; rolarão,-se as grandes
massas, firmemente dirigi-
das pela vanguarda dò prole-
tariado, souberem cumprir
suas ¦ tarefas históricas;

IIIICI1 Kl BEFESfl 01 PAZ
(Coaelima* 4a 1.» pag.)

Tud» Isto aconteceu duran*
to uma guerra justa, de llber**
taçlo doa povos do Jugo do
ünperiallamo naal*fasdsiat£n*
tia. o Inimigo principal doa
trabalbadorea. Até mie ponto
nlo levaria ¦ oxploraçlo e a
opresalo aóbre a classe opa-
rária * a* measas populMOS
uma guerra lmperialista como
a que se trama atualmente coa
tra a classe operária e a hu-
manidade proj-rcaslsta?

O quadro de horror e ripres*
sio nacional seria realmente
Indéscrlfvel. .

08 TRABALHADORES
TOMAM A FRENTE DA'
LUTA PELA PAZ

Por luso os trabalhadores
tomam, aenra. com decistto. a
frente do movimento nacio»
nal em defesa dt Pa.*, n oar-
flclpam amnlament* di cam-
nanhn nela renlIznçRo do
Cftnrere-.-Jn Confnental do Mé-
xleo. »T*i è bem rrande o nâ-
m**ro de* empresa** em lodo o
nM« ond** ns n*M»rfir'r»s orca-
n'7.*ir*»*ri C^mi«so,-*.i r»u Cm*S-
lho? *»e d*f*»-**.d* Paz. Ent-e
i*n'ii*are-. *o Hon"*»*»""•*•• de*
anftln «<-• Conírre"',*o do Mér'**o •
p..f> IA*—. *-:fif> ****v,nd'"*. *"* f*-
neral T *7a»*o Crí^de*»»»** fpnri*»-
roror IT-*|i*»-»r» r\o Mt',,*f,'»''a^.••«¦'Axl*»'»^ rr**3T»''r» rm***"* f^ol-il
cíín r\r% .?i»a**",i1U*)*?A*»í.*j

Mas a>classo operária-não
se organiza, apenas, para a de-
fesa da Paz Já inicia.- igual-
mente, ações práticas de maior
envergadura? contra a nolit-ca;
de euerra- da ditadura- inter-
partídariade Dulra. Há pouso
em- Càmpn Formoso. na! Ba-
hini os- trabalhadores da ex-
tração de manganês recusa-
ram-sr» a extrair êsse minér'0
para onvá-lo à indústria-hêli-
oa dos atrressores de Wall
Strrt. Afora, eni Sorocaba.-
os 7 mu tAxtei<* em greve* nor
aumento d? salários e contra
a assidüidáclh o-m 'oo- cenfo-
nrornove---i frr-andjósas riemons.-
trações rie rua^ enfrentando a-
policin dn Ditadura ^x'rT:n,,o
r>arn o pa's uma. poMica. c>
paz. *

AUDÁCIA NA
DEFESA DA PAZ

t

Nessa situação, ano -a cias-
se operária assumindo ranida-

y 53EEB353EEBI

àGueitKA ¦. O' resre HisTómco oo t*~
TR/OrtSMO, XMOAfSTKOt/ ÇU( OOÍAJ»
lÓfJO0MU//lSm etnmM tf vaso».
ie/Kot **r*ífor4*.; em* rtyutoJ^t
e*t*M O? QU€ o* CâUiêMAVAM.&lStS
ore psm* o iutoR teste Pouisto,
MoersMòo qum a PosvfiÃo iam**
rurftorÃ* AiAure -5*1» oíküoaí
i 41* «4 ?S£f ÒA JOUtA toSÒAafA*
rarAasMAioçeV' se toso o Mqtào
Comi-4 UM4ÃC fortéTfCA

ÍO. VfTC/RlA u<M&M
SU* OO CAOMO 6. /S'Ae*4êf.tmUlfõ04'

Exploraçaoe 'on

(Conclusão*: dá - 5.* pag)
rio .i O. repouso semanal, con-
diclonado à assiduidade cem
ppr, cento*, nãò > é pagp se o
operário, mesmo. Justificada-
mente;^perdéfum. dtâ; d& tra->
balho na semana. Também
não •' sãò pagos/ os feriados;
de S. João-ei S:- Pédío» pbis
aA"LUbeca'*' alega cinicainenr-
te< que at lèiv- séí mandai "pa* -
gar o.domingo'*.':

UM um ano o gerente ¦ da

priüs" operários,: unidos'e or-
ganizadosí serão capazes de
pôr têrm j a esta i4nsuporta-
véksltuação... Sem ilusões na,••b6ndãde',, do- >¦ gerente?:, quevive* 

'àt% 
prometer* e>i m não

cumprir nenhumai dás:: pro*messatRíéitas, os operárdosída"Lubecal^. criando! suas.;co-
missões, de reivindicações, de,
veme conquistar--: por suas
próprias mãos, através» de lu-
tas como. a greve, tudo o que
têm, pleiteado diante, dos pa-empresa promete aumento

déí-salârioss:, maaaté-hojecos> 'trõés
saláriosí continuam»:.no?- mes- £ .g-'T K '-
mo* apesar dav encarecimen- £ ^'to gerai do-custo da. vida. iiP|*ODltÊBTia*S
BT claro que somente os pró- ¦•*•**»
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maaie a vanguarda da luta emdefesa d* Pau, é quoie pm-
para a reallzHio d», confa
renda» estaduais c dos Con*
grossos regionais em apoio ai
Oangresso Coattnentai do M6*
xleo. B ao Udo dot trabalha.
dores, om Jovens e aa mulheres,
os Intelectuais, os canrpone**-i.
todoa oa natriotas e todoa oi
par-t.dr.o-, da Pai. eetio levan-
do ás ruas. cada hora com
maior audácia, a luta contrt
os traficantes de guerra»

Um exemalo desta audácia
á o das mulheres paulistas do
Braz. Decldram elas real!»
rar um comício, onde apre**
sentariam A papidacão a de-
legaria da Federação de Mu*
lheres dê Sita Paulo a« Con*
gresso do Méx'co. A. nolIHa
nrolbíu o comício e o local de»
termnado nara o mesmo foi
oninado nor ntjmemsn con-
tlneente da Forca Publlo» As
mulheres, entrefanto. nRb se
delxarf-m vencer. Realiza «-nm
n- cnmfclo em nutro ineal do
bairro o *,<**-*9.b tomaram o
trem de Móoea. nnde. dé va»'
i-Ho e*n vm-no. apresentavam
s»w dolcada eo-» T>ns*Tt-*etro*i,
nodtfdo o nnIVfl r*err.l fl luta
rr-« ri-.*--,.*, (tji pf»:,>

Ká P*»H». onde tá «•*» re*»!"»•*-«, r> tf ri-»*»-r<**n F*.tn*tnal
d* VWp», An p-í*-. mi(t f0* nr«w
«•««•Mo (**» oo*»'*«Winc**»t' miml-o'-».if-< r *'-1"U9--s. n i,,fa rp^a
P*»7 e*t*\ -o**'»rt 'ev.-"."! fls ntfis.4
com e •,e"''7'**-'í»n -•*• ot»r*''•'-•s•o-*»- b-.*******,-.- nn-; *-,n**tn*. jíík f\.
brtea e*" Tn-^^orv-, „-• nat-rlo*'
if*\ pni«.'-"«»'* lo\*am á n**i a
lutr* nel» P-t-*. oifh-nn-!-» au.
darionsp-r-teia n»-*r»i!rin/*.p rm
oue o ern-Amode- Irniefio na-
0'onfll nrelend** colocá-la Fm
ftiver?ns nontos^ d-i orm talbandeirante o«*,part?dár!o« dsRàw ostno. colocando me«*inhai
om?«V rooolhpm assinatura'* die^o^n an Con«*ressr» do Mé**"oo. E-rnorám. assim, reco*•**•». rm São p_3^,]o *yin'« de
ROtl mil adppõpt. a>é o fim donróxmrv r-Ac- Á-> A*-o<*to.

AS CONFERÊNCIAS
FSTADUAIS E OS CON-
GRESSOS REGIONAIS
A 1.° de Agosto inslalar*

?e-ão as conferências osta-
rfna-a b"la Paz em todos os
Fsfados. com exceção dá Ba-
b*r». oi-o -jfía. realçou-. P deSão i Píulò. que Instalara asua a G de Aposto. Es-as ,oonferênria*: f-snnlhcrão ns ^e-
legados: ás Conforô**c'a« Po-
elonais.oue sP rept!"arão:r"S-.
nect Vãmente-em Porto Àle-ê
STP' (onde .comnarnefrão oso«*tadès suj-no^.. incli^sVo SãoPáulò). rm Relo> Horizonte
fonde' se reunirão os.dPÍi'f?a-.
dos dó Espirito Santo DífM-
to Federai Mato'-Grosso. Es-t*»do do Rm. Go'âs o Mnas
Gerais) e Salvado**, (onde --e
reoresentarão. o** Estados do• norte-Ç'nordeste). N

A intensa, mobilização quese está verificando' para i esses
conclàves: indica o* êxito quealcançarão. Más. ê preesoque todos os patriotas se con-vençam da- necessidade delhes* ônv a maiori repercussão,
apoiando^ com^ todo- o.i erifu*.
siãsmo essasfreruniõés eo Cim*.
nreeso' Continental1 dò- Moxl*
oo-ie levando va?luta em défe*
savda^P^^a^iuma «altura incorn-
pa^velmenté maio**'dò'aue^se
enwntra atíiafmenfe- po'b só
asslmt- serás possível' derrotar-
a?» Polft>!ea-í e o»y preparai!vos
dvi^guerratoueíprosse-ní^m^fu-
rlip>?amente?em nossa?pá#*á §
ewtodr»io> mundf». r1-o»**.írado'
por -WãJl'-i streetri.

O: Brasil, -porr-sua - importân-,
cl»<na América Lat na e pelofáto»>de'vseri aí,, o-- principal .
pontoo de \ apoio • das mano-*
bras guerreiras do imperiaüs-
mo ianque, tem umav respon*
sabtFdàderdeeisivaNno-êxitovdò.
Congresso do - México.» es na-
criação da necessária, frente
única, dos 5 povos; contine-i aí
contra a guerra^ ,»f a^colòniza-
çlòr. Vôsih og( i>atriObas/ n&r.
prjtleremosifugiri sem>itratr «:
interesses de.- nossa. Pátria í <.
da humanidade, a esta respon»
sabilidadèi. qu-».- é» como do»
clara "Prestes, «nossa1 tcr?f&
central e nosso-dever, dé hoh-
ra-*. -

¦'.:. 
"t
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., NA FABRICA CORCO VADO
MM****&" 
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CCAnA*

»5« tt-atatlHfttlérei em trans-
os**.e tíe earT» de Forta!cso
l^ w fr'ai.rar.do «rim 

£
rcr(,ate decreto ds Pr-frt|».*ra
nr iMiindu r-o* a 'ava so! iv
aquele sorv en. Um carguel*
ro !nfòrmmi á .rnm","*,,> "ue
sTo fntlmnd*** a registrar K*U|
a**irr)tl*i dehalro dns -maiores
brutalidades da policia.

PERNAMBUCO .

«. Os pclegos dn Junta Govtr.
er*'va do S^dWo «fos Erf-
vrdores do Ite**'fe derfalea-
rem os cofr-s da entidade em
$8 mil cruzeiros. Tal rnir***.***
lancha ei* feeolhMa do« ?*»%
ou« aqueles t**ah***ndo«»es
(¦pp"i'a**i ra-a o S*tv»* »**»n.
qna«*do at"e'i ne*****"tagem
excedia de 120 cruzeiros.

• 
__*-

• PAULO

<M tnbalhadores da f*brl-
o TextM de Santo A**"»ré tal*

eta-e*-i um mmdmr^o n*»**
llmt'df>r a flfttttmla de s**s-
tjn'*tirin t«*el e contra o ***s-
tf»—** #*¦«» 9\*~*f>*ni,*x+- »»a en»
pre**&. ITm penwéno s*ras*» de
e)o*« irdntif'*'* r'l T***nre-«*rtf a
paa-rffl (fo Hfl^^rlo dO «-"'S f dfl
».<»rv«..».-» Sf»***>«T»*íl! Al****, disso
U »'v.i~*) -.Sr» -»•»'••», f*"**»'*»e e
_,--« çi!*-*n rm doVn aos do-
^1-,,-rt- O.. (*.*•« Taro»-***-'"*- •*0*

|a,,S.,m.p-.fn »-*"o .0'*O S*««**e*"!,"','S
f,„ ^«wi|«'.*fl«. o #m* fo-* O**,
tj-.-v-tVf.a*)-, ç, *»»*»**rí***-**i nara

Na Fftbr'ca Sta. Maria em
S^-ocnba os «trabalhadores
es*ão em lvta por aumento de
i«el^r'i*>s e d*ir3ram de traba-
lhar aos dem ngbs em re**re*
sr^Ma a at-tude dos patrões,
ce vem n**ometendo ãtendê-
\ot sem uMranassar as'P**o-
fnesras. 0~ turínrão tentou
convencer ns bpèrárfbs. mas

fine* decla aram qut? sômen
ti eo-i o aumento de 4ü«#
trabalitarA» no domingo,

-¥-

MINA8 OfUlAIS

O «.lurnal do Povo*, de
11 Ilor **nnte chama s aten-
efl*) d*.t trab^lHadrtrtm em •}<*¦
rol na*e *n CO'0 do tn»*,n*«*'»«»
0 *C*Vdo c"e d^n*"*»?! d*» VW
or»«>-*-io- dM M-**as de Mor-
r» Vel''n. Cft**<*te** ***'mdn o
fn**» **-v*»o d" «'•*'*^^^•»*»»•*',''^ r>a**a
Serv-r ao* min**'»* t-^-e**., »a-
l-e-^a »••»• *o enWo *•* ne-
cn- «*k**,*,***« §«*»• h**»|»í«h**'*» <**»*•
IriAn r* «id*». r**»*.*!.»^ -<'>-'•••*-

bre o d*re,ln de estabilidade».
-¥- * •

PAM»A
T)an(**o rtPrmr'«ne«*to a ti**-«

i*^t| rf»«oli««*-.*e«» ftt C*nv**»",,,'>

y»..»- ^-. Ctt»»n««f>** A A ****?>•

e'rt*>Sn 4fl*»—t •*>»«! Tr9f*tt^V«*\'t"
r*«r< wromovett *?•**"< p.*! »-.v«t«

tf I l**'iJ

# •í © «ra <

||pf,J|J11 v I fU I
tm** 

-r*stV ^'V /p«i f«/\ o ái^
ÍQ * * -*. * ; V. \\ éfm-ir \^j %w> B* «¦.{? w» ^ U iiva

pernl ***** *«**e fem*n d's'*«*f,«,'>«
^- »,-,-.*• «»-V.J». ^ft »»."»>»-•.?'* i*)a

F_|x-.'ae ^ |./>n«*-.*.*A A »*-»*»n««-

tia da vida e a luti pela paz.
-•-

Na T^wtv-Tafa 5*,*,V*»','V e»*i
P"-** AÍC7-"- o« f»*>e*'**,"'>*: rea
JtT^-am u****n e**^**' dr» e»*-*r-
t**"'i. ***•(» r,***">ti ^*" •***¦••*«*? os.*p-ea fo* * re-nm^í eo-n a
-**pt^-.i <»*.w*»»»*'o #••«• •«""l*1'.

|«.'.»«t.».^-~aa. -|»»««,~'l*-« aa^--n

r-,~^»r, p» pn«-*l»- a*'» f"*f?V»^ ?**-

f"* Ort •»*!"» V"»C **- »»—.•»'»•'*.

•**'*. o •.»•».—?- de 35% que
vém pleiteando.

|,„ç á.,!»,v^ »»'. Ar''í*,1 *,"**'o
p^ X^.->*.«'*aa>**r*í'> T1*»***í ***•"*/¦**.*
mpm i*,'*% de attmcnlo not*

GttSinitdu openau 12 m»lhõe«
de cruscro*, com salároi o
ordenadot* a f&br'ca de ie«*i-
dos «Co.covado». no Distrito
Feíeral. obteve o ano pos**a*
do um lucro llouldo de 36 m**
lh'*»,»s de crutciros.

Que d'i*e*n ésse» nAmero».?
liscrn que os operários der

volveram aos patrões eom
vm acrísc mo de 200 por cen.
to a mi.int a que estes frastn-
ram com o pagame*,.,o dr. neu
trabalho- com os sa^rlos.
Mostram, ass'm. o grau de ex-
ploracRo a que **e encontram
.submetidos ot. trnVa^ndorci
naquela empresa téxtl.

•UCANDO O 8ANGUR
DOS TRABALHADORES

E. na verdade, a explora-
«rfto é revoltante. Os salários
sfto miseráveis. in*nif.c'entes
para a*, drsnesss ro-n a si -
m^nta^o do trabalhador. Ma»,
a emm^sa não se cor>«e*«ta s*
com isso e emprega todo- os
r"*,,<« no**s'vefg p?.ra redttrir
am-"* ma*s os ««lírios e «u-
me**tar os seus htfcro..- rj*n d^ss-s me'os é o papa-
mento d*» «"?1*\rios •*?***• ta-e^a
t<or r^oú'-Bn *r*«V_r?da **«lo
frve^to. O afSTff^amirto da
f*br'ca r. a mial^a-Te da ma-
téh pr!***a for-e-^a e^*re-
tá^tn to**»*'Jm !»**»»o"«,'.'*t ao

. teec*1o q^re^jentoTi e-tme^tn na
jc„n ->—j-.--;/- m o***"**- a"**'*n.
i**n sa*,,T'l'> ma's r*'o í-^e-^o'
»*•»—•-. maiores lucros aos na-
trjf-s).

O maauinftrio é antau*ssl-
mo, a meirria dos teares fo-
ram imnortados em 1914.
Além d:sso o fo oue a em-
prftsa fornece pa a a tece*a-
gem e do má qirVdade tre-
ra-^ente pòdfe. e o tecelao
perde prende parte de seu

tempo d lervlço cioendandu
O» fios que bf quebram cons*
tant«?mente. E* claro ou** éise'
íjo POdre «» mu«to mo«» bo-
rato â en*présa e como a
maioria dos teceléc» ganho
por toiefa. pouco Imnorta aos
pntrfies que a produção Indi-
vldual do operário não ««'ia
bnulante elevada. O que Im-
porta é a elevação conotantt
de seus lucros...

O «SETOR TRABALHISTA»
DENTRO DA EMPRESA

Oü patrOes da «rCotcovadot»
apo'am *^te jlstema de exn1»
ração «o terror smo poraal.
Os ttlraü» do «setor traha-
lhista» de Boré */\*en. den»**o
da empresa, ameaçando e In*
timldando os trabalhadores.
Um deles é gua*t*da-*cxwtas do
atual trerente. Sempre «.me «a
tecelões levant«m qnalmier
reclamação a policHi é cha-
mada ás Inrsüa** e cái em r*ma
dos trabalhadores ma!ü esc!»-
reedos oue assumem a l'de-
ra**«*-a de seu«- c**ffnnanhe*ros.

Foi o oue aconteceu recfm-
temente. Os oo-írários da Cor-'
covado se mdinrnarom com a
suspensão de uma bonlfirarRo
que a empresa concedia anual-
mente, tomando pnr base oa
lucro», auferidos. Não poden-
do prender-todos Oü trabalha-
dores, os patrões mandaram
a ooFcla oe*«*cr os trabalha-
dores La'*. Cacc'oll. Ouldô Te-
les. Manoel Cordeiro. Au**us-
to Bistratlnl e Ab?l Sohral.
Eram eles os mais combati
vos.

Mas os trabalhadores sou-
beram enfrentar o terror e o
ob'ettvo de intimidado dos
patrões fracassou redonda-
mente. Os operários lançaram
'mediatamente um manifesto

exigindo ç tute IU..-MK. da ura
tUlcuçõo. aumento de «alAnos
e a libertação dos cine.» con»-
psnhetqps prcüos. Amvuça*
ram de Ir á gréve se nlb> Io*-
sem libertados rapidamente
os r-niü lideres e a ram vito*
rlosos nesta exigência.

SEGUIR O EXEMPLO
LOS TbXTEIS FLUMI-
NENSES

Essa vitória mostra mie e
terro«* sô consegue atingi?
realmente os trabalhadores
«liando eles se encontram de-
ser^nnlzadod e passivos. Si
estüo orpanlsados -e IntUo
eom flrmew» po^em 1'ouMar
com o teirorlsmo patronal-
polldal. Cabe- port-'**to. a*>s
trabalhadores da Cor^ovodo
se on?an'xarem em cqm'ü''ões
e r,b-comisüõès para conoult*-
tarem a pratiflra^ão. aumen-
to **o üMIri'** exnul*Srem da
rmnrAsn tmlos os polCaU o«le
lá s** e«"eo»«»ram e de«ToKnrem
as exi^énelft.- da assiduidade
sem por cento.

Ao mesmo tempo, essas c*>
missões devem participar da
luta «em defesa da Paz. «con-
tra a guerra impcrlalisla. O.
tecelões sabem que. na última
Kuertç.. foram eles dos que
ma s sofreram. Mobili7r
psra o trabalho de fmem»,
nâo tinham n<*m mesmo o dl;

Jò uiÜhòeã Je cruzeiro^
os lucro* lUièuiprt.»* -*>s
Os «xtiiaas «lo «âCtoi
tial)alh.*.ia»> vivem áror
tro da íàbnca — Or^a»
nizados c lutando ot
tecelões jà tém experi»
cncins de que podem
derrotar o terrorisnv

dos patrões.
Reportagem ds

Maurício Neiberg
*

relto de casar e nao podiam
faltar so trabalho um só dia
ou se transferirem para outra
empresa. Na# podiam lutov
contra a fftme e por melhore*
salários nois a qréve era mr
tilda como «crinv de tra çáo»»
Essa s't*tarfio monütruos»» **••
petlr-se-a em evata muito
pior aeora. no caso de nova
guerra, mie •«-'« fumlimntv
tnlmente dWqlda contra a
e'nsü^ o"*e***r a Pn»»a o.,.** ''**%
nSo se recita é orec*«o lut<».f,
spir-ji-fio o «*****-*rn»>ln dos té****
te»s do Es******* Br* pfo e '*'*•
herólrrts mHSt»«T*»1cos da HH
me. m*e d^'**>»,'*n a Por d#*
tendendo ao mesmo' tempis
suas reivindicações.

mmmmm ^^_M3_T!*******r*'**_.-'****^^ "*T-i»T»T»T»«»jT»*-^_---l-IZ--ZJ»T«BtâaB»*»»T-C ¦IMB-MMSa»!-*'*''*''''*'****-*"'-*...»*»»»»»»»^***-*1

A Verdade Sôbrít os
Diplomatas Americanos

... - '<£¦.. 
.-' 
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por annabe£lX bücar l-

CAPITULO n

A CAMARILHA ANTI-SOVIETICA DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO

Embora o serviço de espio-
nàqcm fosse Parcialmente exe-
cuuido pelos representantes
m'l:taré« do's Estados Unidos
em Moscou o pcs:oal da em*
ba xada devia também dosem*
prnhar um papel importante
nesse empreend'mento. *•
. Desde o início 

'Henderson

criou em volta da embaíxads
uma atmosfera dè «.onspira.
pâp que nermanece até ho'e;
além dirrso. neste' sentMo- a em
baixada americana consegu'-
ra contam^ar a té mes—o ou-
trns m*'ssões estrangeiras cm
ITereon.

HendersOn servia-se de to-
das a» porslbilidades para se
ii'"t'car á.a^ão anfi-sov'êti^a
Êle próprio* e seus auxlares
d: idomát:cos esforçavam-se.
p«ir recrutar,?a^er^tes entre «
população soviéli«?a a fim de
fazê-los executar missões dê
Ciro onR^em.

Quando as autoridades **?
viètlcas prendiam, um doa
agentes recrutados r-elo servi-
ço de informações am«?n<*an«»,
Henderson visitava especial*
m^nte as outras ***>*v>f»ivp'-as
estrangeiras em Mercou e der»
remava lá«*rimas de c-ocodilo
pela «crueldade» das autot í»
dado* sov*4t'CAS. Com «Usa

mesmo espirito de hipocrisia
türàr.i riüí^clos amolos rela*
tôrios que êle enviava ao Ue-
partamento de Estado. Como
as pes-ôas que conheciam a»
atividades de espionagem dos
.ndlv'íuo.s a-'*'s on^doc eram
po*_c?s e como os amercanos
que d sabkrm nada diziam- oa
ü;m»d.e_ colaboradores da **m-
ba'xada amer!cana. em Mosr
cou sob a nfluênc!a de Hen-
de-STi correcaram.a **uspet-
tar de ou-» todo rurso nue
fosse suroreend-do em con-
v-ta com um atrierVanti ser*a
preso no.da se.n^ii-te Mui*os
er:er'eanos que ch-"*.ni em

¦ Moscou, pensam; aJnda hoje^
t*t*« essa é a verdade;

Com cada colabor&dor da
embaixada oue ciicgav* a
Moscou. Hendèrso*- çonver**'»-:
va «com toda a franqueza».
Aos a^ner canos recentemente
cheprados d?z'a oue .-eriam cei-
cacloç de aT**ntes soviéticos.
Eram-lhes rela+sdar his^rláv
«ren;s>. como a prsâo d«* ei-
dadftos sovêtfco» oue eam
os agentes de Henderson b^m
eomo caso- Inteframente tn*
Vf-t-dos. Em se^da d*ziani
a ês"es amírican^s oun n-ova-
vãmente rec,he*,'*,*i. oufilòtiéi
dia a tete^^^e""*» •*** raparigas,
«sustes sov.éücoNo..

Todas essas advertências e
sügtistues eram fe tas muito
benamcnle. E os americanos,
que acatavam de c*e:2rr.barc3r,
entre os ouais hava pessoas
muito ingênuas «. confiantes,
tíe xavam o rsci"'t'*rio de Hen-
derson preocupados -com o*?
nervos a flor da pele. Cada
vez cjífé' um reróm-chepado
saia pera dir uma volta nas
ruas de Mo-cou, voltavn-se
para trri a to-ío instante a f?m
de ve-*if;car se estava sendo
ce«nr*do.

Para se certificar de que o
trabalho de propapanda or;>-
duzra efeto. Henclerron ge-
¦"«Im.e-rte organizava «rchama-
das telefônicas»!* •

De acôrio com-suas ordens.
rapar.Ras telelonavam para
os amercanos recém-chegados
e fe:iuentemente mos.rayam*
se excessivamente bem infor- -
mádas sobre aquele para ouc-m
telefonavam. Em setuida en
homem aoavorado, circulava
durante j^emanas a f ?o pela
emba xada contando: —¦ «í"a-
bem? No dia seguinte á mi-
nha cheirada em Moscou uma
jovrm telefoioy-me. Sab'a
meu noi.ie. a.ic*.! sobrenome- e
a. c'dp.de. dós\E3W-aiOS.^Un'dqs ^
em que^nas'*!». D zfà bü? a
«esn ã rusia» ma* lhe hav'a .
tc^^ona-ío TOnhe'q'a np**fe!ta*
yvannfn »">1* paS^^dO. TlHo ?f***"0

;dèprimia- o. transf.orr-ava-rie
OS n^rVO?. V'<"*'ir\!*".t-o-~ic*~+q
es~es* c^il.jradores ,Pas?avan_
rriirito temno num estado de
eS-r^mo nTvos^mo.

Êisse trabalho de propagan*
da entre os americanos re*

."cein-che,*Tados vem sendo fei*
to até hole. v sívelmente com
o maior sucesso.

A atmosfera de conspiração
na embaixada americana de
Moscou tornava-se mais pe*
sada devido ao fato dé que.
por indicação de Henderson.

seus funcionar os diplomatas-
falavam constantemente dl*
ante d« seus subordinados de
«telefonemas e prisõè-s de cl-
dadãos soviéticos».

Esses temas constituíam tac
freqüentemente o objeto daü *
conversas na embaxada que
todo<; que nela trabalhavam
ta situaçfio é a me.ma ainda
hoje) tinham a impressão de
sefem espionados pela própria
sombra. Aconteceu mais dd
uma vez o caso desses ameri*
canoç ficarem de tal sorte
impressionado», com essas h's-
tórias de «fantasmas» e com
as fábulas de Henderr-on n
ponto de ser necessário en-
via-los. de volta e em certos
casos foram mesmo interna-
dos em sanatórios de moi^s-
lias nervosas. .; w

A fim de não deixar a m«í*
nox dúvida sobre â verac'da-
de de mínhao informantes sô-
bre as afvidâdes deHendet*
son," Por"SO açrescen+ar oue
do*'s americanos^ oue então

. trabalhavam na embaixada
The disseram; oue- por ordem
d'* He.ad^rsoq. Procuravam
semear o pa*v%r „ntre osame-
^'c^o- r*",ern-cT,e'r.','"'>s. Pio»

; VQvelmentf?'^..na*?a.'. me, ^riam,.•d^tó se hã^^éstiv^Vem 
"mii

poveo «tocados». Na m"*1"1*!
presença o^^er^v.m com
e*"-**s «*^r,,r",a',',ira<' maldosas»
p"i*>* rs c^a^^n^ifim e se "ii;
f>ni'*»*v| .(Jg f»tii».ft^*>yip r*p h**^'** 

'

rcano*! ove h*»y"*>«ri p^^anadí1
de m*»**eira tão c'"'ca.

• Ouando Henderson acabou
de instalar essr redime de >n-
oi^si^ão na emba^xe^a dos
EstàdQs U"'dos em Moscou
foi chamado pelo Dc-arta-
mento d-*- Estado que l"*e'c>n*
fio*r a- direção /*o cerv''"o dos
ne^ôc'©. soviét,cos--a***er!ca-
r»>c Dr**'1***'» o'*>r«> a'*,'>,*. de
1938 a 1M3 evnrceu pé a
fu^^ão de che'e-adm-to dc
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F*-rvço-d08 negócios da Eu-
ropa oriental.

Como vários outros «técni-
cos russos» do governo dos Es-
tados Unidos- Henderson. dei-
xando-se levar muito mais pe-
los desejos de que pelos fato»,
predizia que.a Alemanha con*
qu staria a vitória sobre a
União Soviética em poucas
sepianas e recomendava oue
não se tenta.se estabelecer li*
gdoões 

' mais estreitas * entre
os Estadoõ Unidos e a União
Soviétca. apesar da comu-
nhão evidente de seus inte-
rês~es na guerra contra a Ale*
manha.

Finalmentp a Casa Brance
precisou intervir diretamente
nos negócios sov étieos-ameri-
canos. Salvou a situação jcorr:friu o ou* teria ood-oa
se um erro irreparável, o qu?
po-^eHa ter custado a vida a
milhõe- de americanos Esse
erro ter!a nevitavelmnte afãs-
tado per mu'tos m^ses- sen9o
por mtrtos fnos a coopera*
ção e**t**e a Un'f>o Sov'étlca e
os íestÁfíos Ttni^os o oue fo'
um fator tão importante na
derrcit-í infligida á Albmamic
fa-c'sta.

•Os intensos esforços d*
Henderson:; para^ sabotar -i
cooperação e*>+re os Estado*
•/nfrfos « a TT R.S.S. eyasmv
raram de tal sorte a Casa
-írp^a. que Henderson fo*
ex fado no Ir&oue. tende sir^e
de*"'mado n9ra o posto de Ml
n:**tfo dos Estados Um"dos em
Bpffdãd.w

Henderson. entretai.to nã»
era homem para st de*xa»'vencer tão facilmente. 'íeru
rrspo-tas nrontas pa^a todaí
as j?vntualidadc9 da vi<!s.
Oe^n^o no pais das «M'l S
U*-*i Noi+e?». eoosemi^u. com*.
Alad'n, u^a Lâmnada Mara-
surp*e o gênio máu!

N. Iraque Henderson let
uma descoberta idêntica a oue
..avia fe'to nont •'oi na sen —
encontrou o tperigo ver*n«>

lho>. Se houvessem «-nviadf
Henderson como representai**
te americano ao Polo Sul nãf
há duvida oue ao fim de ms
ano ele teria descoberto o «po*
ripo vermelho*- entre os piu
guins.

O fato de Henderson tes
encontrado pm Bagdad o «P»
rgo do comunismo> iirradoi
de tal modo Oc dirigentes ds
Departamento de Estado ou#
êlo foi logfj chamado a Was
hington e -nomeado chf-f« ds
serviço do Or*ente Próxim*
tio Departamento de Estado*
Então Fonderson fez nove
«depçoberta». isto é oue d
«perigo vennclho» amea^-svs
nSo so o Irá'1»»' romo »am»
bém todo o Or ¦mtp nróx mo.

Ncs?e n"S*n t^odef^on nro-
voo omc pe nT*^ ptltii*ar s
petróleo na**a liibr'fica- nüe
SÔ OS r"G"r"n4~*v,°S CO**1'1 to"*T
hem o ap.7Te.l-h0 do De^^rta»
mento d? ^^»Ar\. So*> •**.fluêiíi
c'a d'-eta «'nu companhia*. **e*
trO''^f'**oc r>"^'>r,'">-».íi<3 p(1 o*d»
ente Próximo. He^deshn foi
o r>niTv,'<""o*' das r^i^oo-f-^a*
be<s da tVn-o-^B^a j>»"»«'',*ins
na oi*'"'+!"'1 •'a Pni^o+í-.a.
_l*r-^f.(j yv» o *",í-'-**>«! «>r»*">1.f.<. "f4**.

fe^tamenf/. /«-am ca**a7*'>":'*a*J
- d?*s .p;,V,j<f"."*r"-'*',o r**"?*'*?'*'*"i?o*iS

da P'>***''"» P*'.* <***"*,?* •"'<** T!,"*ar
irrito ^T»-*i*-*-,rtn _ ***,•*% csnptrs*-"** —-> •'•'¦¦'•(I

fA-^-a- rr.-""-»-'n .• d"" ""O
rlftz «.T*.»*"*". TT— '«'^o -"*« 0'?é".*^.0

(in**>p /v.'**»n»» r>ot». It.?"'"''"^

fjO*- n-''**-'"- r,"'«-"^ U-*,-,'.'>H.
_*i ri (io«»o.,n" nc+nq V****^

SOnVíç piia T-'*o **** />*•<! n*1 Vi"**^
«•*f"jfl r»r>— _»*-«*» />*».>>'>''",'''of

dr.«ç F"*--i*<\q •f*'**.?|'oj" T»í><: Vt_ai

dia** TP^s-0** •<''**>T, -/**•*»*•/. /**•*•
tf) O'**1 *,r"' T>-A*';~*r>q c-°'c v"-',«**»

mn<! o T-.-no-+.*i-v>n-ito de 
"F~f1f

do ff**"*' t>"** «*v»*Wi**it,o a """ej*»
<y.*h--••?¦•»-o »«i».V-*«**.»» de n»*»« H
«pO*r,",T1'sTV*"> ar*>"p'"*i a Tt""*"*»
*P*»y«( t--.»*o t,*-n » c*>'r*",'T'í> ds
jfotif-ío*.*.o»* P"*-* *í'»»i«r- d«* «"+af

tor-rif^.».-. a a'**"*». c**'v'remo8
falar muito r-'

;ia!-

¦-

ti

i

^kii-ni^

isií.-inV:*?
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A Elirrota do Estatuto do Petróleo
Será

VIV&MOS r.csle momento
«rui fasiQ ente pode ser drc *
liva (b. u-uailu. do petróleo
en\ nossa fui»*»»* A Standard
0»l de Uuckcfeiler, o monv
tra"*.»» iru*»te mundial faze-
dor de guerras* gotpca db lis-
tido e coiwpiraçoca contra o
povo* com wu imenso poder
de «•.•rruocf.o f. suborno, «-ca
%>vút .pôr a* cartas na nie-
sa» como ufirma um dos or
ei... du imprensa das clns-
»**«, dominante» encarregado!
de ',i»rir caminho l»ara a d«»-

%\ nação imncriallsta sobre *
no* .» petróleo.

Coroando a campanha ini-
elida há core» de um me»*
peh* .Corielo-da Manhã»
apaVenlementb em to.no da?»
retinur'28- é a própria Stan-
d*»r;i 011 oue finalmente vêm
á i-'-a I«rando a mascara e
m^trando nue tanto o -Cor
r*o» ctVmtí «A Ko'te» cp
.'<o(«iia n «-.Diário de Noli-
ci-i> »*. fD-Wlo Cariocav. «O
i<unnb «ur d,arlamen.te ba-
vm nu mé.*»m*' raclà da «ur-
géncia dnc ref-nar as* estilo
a .í-m-v«»•••?, ri"» '«teref^s oetro
líf-ro» 'a"«*M(w.

A esta «..tura. •*' *e torn*'
impassível pscondèr oue »
«•í)m***'M*,a r**'i ^"•''•^''•''•"men*
m. ole-na^dfl com 'obietivos
-.f^- *>me.-t? r-f-ca-^og. «• »*«*•
•-» d-vMda p*>r «m centra

Fm nftme-ro lugar, a Stan-
d ml e seus ooría-voze.- pro-
wjram nor-todos os mc'os ae»
riuii ajs efeitos da campanha
patriótica oue teve por lema
O PFTPvOLEO E* NOSSO
- nu-* empolem, a*- granrte?
massas èm iode o país. Ainda
ha nov.co. «ma. rev!sto ame-

'r-tr-ni r-frmp.va oue enquan*
••. pc^ls-^ssóm as influencias
flr.is-'» ff-^nanha e™* impôs-
s'ví»" •»ara^tt!r. a nnlicacão di-

. ri {a-:s -americanos nn Bra-

Qu» v'sam entretanto, a"
ri\r>í»rtagcns folhetinescas do
, Corre-o?». as manchei--** es-
n»v'-.-df*sr"» do v.n Globo*», o.*-
f,-iTvi*o/-,- $-. <*\ t?n'-t-% o *vDia-

¦u a» «a» ¦**» "»¦

Standard jÉP-M *^ ("J*]

*

O Povo Brasileiro Exige o Monopólio Estatal e Repele
a Infame Conspiração Para Entregar o Petróleo Aos

— Trustes Americanos —
rio Cift*x*«». im irtigo.*»,a?.si

nudiM do tl)ar»t« de Noti-
ciou» < d-*» D -Jornal», afr-
mando mw ¦>! trusies d<» pe*
troli*o alô ."i«» tflo feio» com»
se pintam? HntA perfeita*
mente claro: essa campanha
vlua fund9m»*ntabnente cr:nr
urfi cÜma favorável «â imedla
ta aprovação do Kstatulo do
Pet-oleo (.vS.m 'o neln cover-
ao ÍMi»n co Congresso.
A íTrÁNDARO

.*W5W O JC»Ct»
Ounlriupr duv un o c-le re**-

p-< *r, ouri*»*Ji'ndn ».iv.lp.***Am l«*t
ns in^e «n^. ê df»*?r 51a com
a*, declara V»^i moi? cUira>
T*»».*;,ive?.«» d;» *>ro' rn Snndarl
011. **"m entr<'V-~'?i ctÍ*\ceS*dí*
ao cfY»rr»* o da 

">T«nliiV» a 12
<i,. inpfí a ai-*-(»-*te i«nr»í'i*ia-
\Mn W-nfate M; Aridci-f-^ft \
n*%»»4f»»>è dn Stanilard Oil
Ci-H-nnanv/ of r.razrl nos o>"
p..ri,<-»'* nA*? <l e**» diy*er.**o« a-**
..(.<...«;. ,Tr. -.r(-»b'cm5. *rfHlor-
Ho françr^en.**-*». A proprui
bstnria das r'*r''na»'iás c*nc
r**"""r<-» «'•-! Qt,./"t"!-** foi de?''*'*
••-i rM»f Mr. Ander.-on quando
d>ce:

-O nr".blenia vai mull»^
r.larri c*** d»»?»^ ní* 1'-"*- r<"ÍÍ*-*1-

r'a? PT O p^ATV^-AA DO
T*VTP<^T T-v» """^ TODA A
«¦"UA F^*Tr,Nt*,,r- <i o ^'•*•',-
V»fa**-»«! I**- «avlr""**-* f1-. Ví*f'-
„,,%1*0 4fl »**i*prr.-»a«t/<. (» {Tf* '".O*
*—«hU'V'"*-* r'^ »-»'<»'• .. D'-"'N-
•fT».*-\ T\Tr* t*\t *-,TS*r»7\lA D"**.
T*-•-".***• \*TT\*A t-»*****1»- •*¦*"•. *^

j (1---.T* r,r>Nr'0'r>T,'r"NOT * *:
n r*?r,r,-'»*i4a"t'» da Stan*

- r»*.-'*J **vv^*»*etavá «•'-''<? d.cc'a-
r**-*V ¦ éo»n a*; se':u'n4-es pa-
J^iri—*•*» ¦

»-W\ *T'--'T-*rr*,rATT\^ T)F.
T «-'Te* c; «i-TC!-? A-T*r*-T>T •> «* ¦ -S-j-A -

ts % •>'**.tcj r»r*TYn*n<*. r>0
iT-* *-"¦ f*»
P*1

¦T t^T7 nr>nT-?
.-^¦»-<-"»»^,'T^-^ *. T\r?,

CONCEDIDAS A05 RIIASI-
I.KIKOS QUE KKBTIÍKM
INVERSÕES SKMKLIÍAN-
TES NOS F^TADÜS UNI-
D»-Sí»,

Não hã duvida: é unpossi-
vel maior ciniumo. Ma? Mr.
Andcrson deixou ben» ciar»*
que interessa fundamental-
mente, ojrora. o favoritismo
ifns li*ls oue pos;»am ser fe •
.n* pelo governo Dutra. Ha-
v rá melhor lei para a Slan-
t"a»d do que o Estatuas de
1'otrolco? N5o. Tudo o oue
a Standard precisa oara do-
minar .-.oberanamrnle as nos*
«as jazidas minerais. e«tà cón
tido nesse r«Jdif-o ditado pelo--
«¦•rs. Hoover e Curtas, como
nmelheros do sr. Dutra, e
cise uma com'?s««.» do CN»»
pnrovou nara ser enviado ao
Congresso.

O «"Corre-n da Manhã» Itx-
lerpretou tão bem o MOÍÇitO
fins declarações do ores':len-
te da Standard qu«» canchdn
nua entrevista com esta-» pa-
lavr*»** redacionals: '•_

«Ti-nhamOc a rainha — "*
r. finados nroduzidos »K>r «*¦*»->
r-osmos -— e anrovomos o T*--
t»»tum do Petróleo — que V*
<¦-» .*¦-..*Y»*,r o ovo».
GAT.TNIIA E OVO

PARA A STANDARD
A verdade porém é que a

M'1-ováção do Estatuto colo-
cará tanto a galinha como o
ovo nas mão*, do criminosc»
r-uste oetrohfero amoricano.
Não devemos nos iludir com
„ declaração de Mr. Ander-
*..in do aue «não podíamos fa-
vorecer a bromulgacão de^sa
l"'-». Trata-st» de mero tru-
oue. desses tão facilmente ut«-
|!/ados no? OTise1- d^nend^n-
tes Di-lo imoernlismo para
saj.var í'3 nnsrçnclas.

.. Ts/<, f-nT^nde. nar-» a Stan-

dard as rt*flnaras «ão um ac-
tt-ssóno: o fundamental tao
a», jaxldas. Desde que o trus*
te nortóiunencano tenha em
suas mãos a pesquisa e lavra
«u pettülco. dominará alw*-
luto todos as doma1» fase*? da
exploração ou simplesmente
náo explorará petróleo, o que
{• mais orovavel auando ve-
itiOfi hojt» a superprodução d*-
óleo do** Kstadoç Unidos. K
'sio pnr-ne ** gallniui são as
fontes d<* netroleo e não *-»
seu produlU».

Quem a'nda tiver duvidas»
sobre os verdadeiros objeti-
vpií da nk-al ofensiva dos
trustes lea s»tas declarações
do presidente da, Standar»!
aos Jornais americanos .» nara
aqu* mandadas trôe dias de-
•poi? da entrevisto de Ander-
son ao <Corre*o da Manhã>.

«•Por meto do uso aderun-
do dos moitai? estran«olros
-..disse Ander?on em Nova
York — o Bras'1 poderá ter
«ma alta nrodu-eão ide netro-
Ipo». Porem ~c-" «-a!*ife'.s -*"-
tranpe»ro« NUNCA PODE-
!?*• TÊ-IA>.

Mr. Ander?oh pretende nos
dar assim um r»testado de ah-
so'uta dneanaddát-j? ao mes-
mo lP-r"-»o que deixa per'.*e-
her o firme pr»inosito dos
Inwtes retroüferos inund!a*a
de impedirem nor ttnlo? os
meios nun evolore*v",«,! ir^e-
pendentemente.o nosso ps-
troieo. Estas palavras de Mr.
Anderson -ão írrualmonte c'^-
it4ficnt'va«* m-anto aos intui-
to? imperialista?:

V.No caso particular do Bra*
sil* sinceramente cre!o na
r»ecessldade de 'ntsrvencão

(uma rat'f?cao?ÇO nosteviiir «"a-
Ia em €partic'pação») estran-
•-•"'rat..

V. nos : abemos «me 1«'--

th um »««nte da .. andard fa-
lit em !ni-crveit*,*uo ou pari'-
tipuçiio estrange ra, snt-enten* '
tíe-se norte-americana. E' u

. que confirmam ainda aa pro-
prlos palavras dc Andersun
um Nova. York. quando d»**:

<\Standard estaria dispôs-
ta a entrar nos' traiu lhos dc
refinaria se* lhe" fAr uerm ti-
do controlar a .companhia a
sur formada. Desde logo. as*
piram»»*, a m3*or proporção
Txmsivel. porem eslaram'**
dispostos .-» irabalhar s".bre a
base dc 51 % * Assim pode-
r"amo. ex re** sufeienti» in*
fluc-nçia sobre a opei-açap dos
npssos .«planos n'«s refinarias
e no ira «sporte».
O F.STATUTO E O AÇOR-

DO DUTRA-TRUMAN
A verdade é que nunca um

- pnrta-vQ7. dos trustes falou, tão
claro, tão 

', imposit.vãmente*
tao convencido de conseguir
seu.** obíctívos. 'mperialistas.

• Os trustes geralmente agem
na sombra, através de seus
ugentes nos paises que expjo-
ram ou pretendem explorar,'corno fez a própria Standard
ao enviar para o Brasil os
ar.-», floover Júnior e Artnur
Curtiss ou Mr. Schoppel. es-
te ultimo condecorado m-lo
governo Dutra por «s rv.os-
que ninguém con' ece. a náò
ser sua- n'ervençáo paru in-
cluir na Constituirão de 1946
um disnos'Hvo que abre as
portas do nais aos capitais
rrí*--o*>o',ls*a«? estrangeiros..

Por qie então* fala o mao*

ral d» Standard com tamanha
it..«l.it t * !¦: pura que?

a própria campanha da im-
i»rtíti -:t«i«a dá r»stx)i*ta a
eatt-s perguntas. Traia m- ua
aprovação do K-datut» do Pe*
tróleo mandado pelo governa
;»•» Congresso. K' O Estatuto
da Standard, é o Estatuto
oue «regulontenta» o disnoM- ,
tlvo >conslitucional de Schup*-
pcl. é o Estatuto que. entre*
gando o petróleo aos trustes.
lhes entrega também, automa*
ll»*amente> toda« as nossas ri*
queras minerais pois li.iit-dn- ,
rã na pratica com o u«:v há
*•»• patriólíco no Código de
Minas, qui» cons»dera o ri
solo. com tu<"o o ou«* neie^
exirte para efeito de expl»»-
r.f-V» <**u anrove'ta"r*-*nfo ln-
dustral. dom h'o f*xclt.*.ivo do
Estado, d-verso dn domino
privado* sobre o ?olo.

Assim, a ofensiva atual da .
Stanr-ard não na-rou por nen-
*n mas 6 estimula Ia nel«» pro.
erio gove*r»o. Ela* !-*•*- not
base o celebre acordo Dutra-
Truman ass'nado nelo chefe
di eove-no em Washington»
otian-"-» d« sua reemte viagem
*»o~ Fs+adiv, U»«lilo« e oue **»
prodp**»u frtitos no caso do
T-napfpnês* do A-^-r-á *"1'.io
e»>**'»*ol<». •«'-'•«ou •*. United *St:l- ',
i-i St-ei**. Cor^orafo»». o *«<»;of, ~
i-*t«pt*-í de aeo dos Fsvuloa*.
TJn5»-rt-*. |

A ofensiva da Standard teni .
a ac-0'á-la o nroprio goveno
d-a traieão nacional do sr. pu.-
tra. em cu*o «*e'o flores(*eu um.
re^rista da marca de Correra
e Castro e em eu'o ce'o se *»n*«

. f»-\nf*"»»ví v«'>.»»-ir»»ii"{ i**»t,rt>amente
r-íedos â Sta**-"ard0'1- eow.o
o»? Minis*r-"!<* Daniel d° *^,,»r-
valho e. G*':lherm-.- da S'1vei-
ra •"?-'•-* nlt'*Mo **n"*5tit»t'ndo o

ÍCo-ichil na 2.' pi-j;)

òcupam a i erraTi de Armas na
": 

Desde' 23 de junho, mpoi-
\iii\ÂB. aeuntecunentos aguam
» -rona cainponesa.de-Eernan-
dópoJiB. no Estado de São
Pàuio; 0« camponeses estão
em luta de grande enverga-
dura contra o latifúndio rea- .
liando : oor sua» ..prowrias-
juãos. a veíorma agrária, isU>
e .á ocupação das terras dos
-irande» proprietários.

OÍEFENDEM A TERRA
( DE ARMAS NA MAO

Nâu suportando mais ás
è(»idiçõoR'do trabalho escravo
qú,e líiçs impunham os gian*
ai4 fazende;ros, os, campone-

, s.*-s de Fernandópolis começa-
ram a se organiiaT na? fazen-
das. bátendp-se pela baixa do

HÍTíendamentp. côhtrá o mo-'..ÍK»póho 
do veneno eo regime

od'or-0 dó vale. e do barracão.
Os apelos que fizeram k

Câmara Mufi cipal fot ám sem-
pre infrutíferos, apesar de
contarem aí com a solidane-
Tjá'1.* rios vereadores de Pres-
tés.l mie tudo fizeram para
c!V> fossem , atendidas pelo
m*g.m>s algumas de suas mais
«frnt.dr»í* re.'V«nd»cações.. Com-
Pí-eenáeram os camponeses,
s.:t?m oue não adiantava ape-
tor oara o governo, noi? êste
outra ooisa. não é do qae um
dríensor brutal dos , interés-

isi?» escvavizadòres dos gran-
é,- raüendeiros.

. a r-o",«^rio oúp» tinham', nela
frei.te «ra uma só: --.conquis-

Importantes lutas camponesas agitam a soita
pauísta dc Fernandópolis — Os camponeses
ocuparam as terras do latifúndio do Jau e de-
íendem-i-as dos assaltos policiais «-• Tomadas as

k-á.Mades de Populina, Sol Guarani d'Oeste r
Brasitanja — Prossegue, heróica, a

*— resistência-dos camponeses •—•

qitp expulsaram
rio do Jaú.

u* »**¦ ¦*>» •»*»¦ «a- »*•* **•*¦ **•*,

Mão
i
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o latifund'á-

tar pelas Prppr»aç mãos tudo
aquilo que lhes é vital para
saírem da m séria e da ser-
vldão em oue se encontram,
mas que, lhes é negado furio-
sametitf» por presidentes, go-
vernadoKçs. deputados, prefei-
tos e vereadores. E assim, no
dia 23 de. junho, os campo-
neses do erande latifúndio do
Jaú resolveram ocuoá^-lo,
aposssando-se de suas terras,
como já o fizeram antes no
Rio Grande do Sul. os campo-
Peses de Erechm. Depois»"tles>a 

ocuõaefio. ehooue? vio-
lentos ^e tem verificado entre
os camponeses e o? bandos
policiais .^aviado*- pelo ftovêr-
no nara e:'-pulsá-lús da terr»
Mas os camponeses defende
de àimas na mão a torra que
conquistaram para não níor-
rerem de fome. A frente dei-
ses hero;cos camponeses* en-
contríT-s»- o vereador comunis-
ta e-tí '*"*?-r*"',"',J'r"lis. ^.ntonio
.Tf*í>*-""-m i<rl"r <>nv{)^'-*o da
r-j' t*» camponesa daquela re-
g*5<3.

TERROR POLICIAL
APOIO POPULAR

Depois tíe tomarem as ter-
ras do. latifúndio do Jaú, os
camponeses tomaram a< lo-
calidádes de Pri!»ulina. Sotl,
Guarani d'Oeste e Brasitania,
VJm Populna realizaram im-
pressionante manifestação, du-
rartte a auál falou á popula-
ção local o vereador Antônio
Joaquim.,

A massa popular aplaudiu
delirantemente a êle e seu
companheiro Alvino Silva, de*
monstrando assim que a lula
dos camponeses pela terra é
uma luta de toda a populqeãa
explorada e oprim da do m-
terior paulista t- de todo «
[;aís..

A poi 
"cia de Dutra-Ademar

d2sciiciideou o terror nas re-
dondezas efetuando numero-
?as prisões de trabalhadores e
democratas. Mas a fopj-laçno
local repele com ind^àçlò
o banditismo p:»l'e al exter-
n;íhí.!o sua frncâ s:íi'Patia rie
íiovüriehtô dos cajnponeses

O EXTRANHO SILENCIO
OA IMPRENSA VENAL

A imprensa dos «tatuiraS»
tr dos trustes 4mper:aristas fez
cair um extranho s»lênc'o sô-
bre esses decisTvos • aconteci-
mentos de Fernandópolis e as
noticias divulgadas por um
oú^outro jornal, como «O Glo- (
bos* no Distrito Federal, de-
turpam completamente o que'
está se passando nacmela zona
paulista. Esses jornais não
procedem assim por acaso.
Sabem que os acontecimentos
df* Fernandópols Indicam o
caminho a milhões e milhões
de camponeses de todo o Bra>
sil e procuram pelo silêncio j
calar a repercussão do movi-
mento.

Por outro lado, quando são
obrigado? á falar do assunto,
apresentam a justa luta* dos,
cwnponeses como uma «ação
desesperada e fracassada de
meia dúzia de comunistas:»-, a-
fm-d» incutirem nos leitores
a opimão da que a massa ex-
piorada nos latifúndios jamais
conquistará a vitória sobre
os seus emloradores. A ver-
dade. porém, é outra. O ter-
ror policial não conseguiu p?-
rv-íTT-jr o "*0rô'co movhnento
de Fernandópolis. que prosse-
!r*ie COTIO lim p<***Mnlo p »*n-
eot?-*!--1 - *- T**'-*r* rtf\e /--(Tnpo-
nese.t brasileiror-

PIAUÍ -- Em mensagem à Assembléia legislativa esta
dual, o governador udenista Rocha Furtado confessou quaas eàcola? estão abandonadas, que os serviços de saúde nãc
funcionam e o ; vêrno não encontra sol ação pira estes a
outros problemas. Diz textualmente b sr. Furtado: •• não
se pode esperar que um administrador pague em dia o fun
cionali*.n-o, ponha a funcionar os serviços públicos, edifique
escolas, instale u»ina~, construa estradas, fomente a agri
cultura ampare a pecuária e erradique males, quando o go
vêrno se acha diante de uma impossibilidade de fato. ro
presentada por nun. despesa que só eom pessoal excede a>»
arrecadação".

Note-se que o sr. Furtado não fala e nem sequer alude à
terrível situação em que se encontram os trabalhadores da
cidades e do campo, a qual é fácil de avaliar quando, pejas
próprias palavras do governador, a vida econômica e flnan 

'

ceira da Estado se encontra em colapso, em completa ruina.

MINAS GERAIS — O sr. Milton Campos, enquanto ».
miséria aumenta entre os trabalhadores dás fábricas, das
minas, e a massa camponesa sem terras, constrói obras de
fachada. Acaba de destinar 5 milhões de cruzeiros para ro-
forma da Rádio Inconfidência, e cria em Barbacena. co»'
gastos que excedem de muito às possibilidades da Estada
uma Escola de Aeroniáutic.. Entretanto, milhares de funcio*
nários públicos do interior estão com seus vencimentos atra*
sados. Ainda recentemente estourou uma greve entre os
operários da Navegação Mineira do São Francisco, ser-iço a
cargo do Estado, cujos trabalhadores há seis meses não ra»
oebiam seus salários :*
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